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0 dinheiro que se gas-
ta em desinfectar uma 
casa com us p ó s de 
Keating t ÍUSÍOUÍIÍ-
canfe em couiparacãu 
com u beneficio que 
resulta para a saúde 
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pode seroir-se cosm&ra. sem a 
lezar, nem a prejudicar. - A 

Doa-vontade Desta para isso 

SR. Governador Civil de 
Coimbra, decerto com 

imensa vontade de acertar e de 
bem servir a cidade, tem um pla-
no de melhoramentos, bastante 
difíceis de executar, mas pouco 
viáveis, e que pode reputar-se 
oposto ao que a Camara proje-
cta e o publico recomenda. 

Com respeito ao plano do sr. 
governador, já tem merecido cri-
ticas pela díiiculdade de exe-
cução neste período moralisador 
e de economias, que atravessa-
mos. 

E em Coimbra ha tanto que 
fazer... 

A frontaria da Faculdade de 
Letras, por acabar, para se lhe 
poder chamar a melhor Faculda-
de de Letras do País, e das me-
lhores da Europa; as estradas 
desta teia-de-aranha de estradas 
que irradiam de Coimbra, para 
importantes pontos artísticos, in-
dustriais, comerciais, agrícolas 
e de turismo, estradas em péssi-
mo estado; o problema impor-
tante da elevação a Central do 
Liceu Nacional Feminino, Infan-
ta D. Maria, problema que inte-
ressa todo o centro do país; o 
problema da reconstrução ime-
diata do edificio dos correios e 
telegrafos, no local central onde 
está; como a solução mais fácil 
e economica, a construção dum 
mercado; o magno problema do 
açoreamento do Mondego, só so-
lúvel pela adopção do projecto 
Correia Monteiro, de que temos 
sido defensor; ha o aumento da 
palicia, a abertura da Avenida 
da Madalena, etc. 

E, como estes, tantos outros 
problemas capitais e importan-
tíssimos para a vida da cidade 
e do distrito, para o seu progres-
so, para o seu fomento. 

O sr. governador civil quer 
trabalhar? quer ejccercer a sua 
actividade? 

Tem esses problemas, expos-
tos; tem muitos outros, sob o 
ponto de vista economico, poli-
tico, administrativo, escolar, etc., 
a que pode dedicar-se e resol-
ve-los satisfatoriamente para to-
dos n$s. Consulte s. ex-a a So-
ciedade de Defesa e Propagan-
da; trabalhe s. ejca de acordo 
com a Camara, legitima repre-
sentante dos interesses ilo Mu-
nicípio; advogue as causas do 
ensino: a Faculdade de Letras, 
o Liceu Feminino, etc; cuide do 
problema da assistência, que im-
portam muito mais á cidade, que 
o prolongamento de vinte metros 
de uma avenida. 

Procure s. ex* construir, ao 
lado do muito que outros ami-
gos da cidade teem construído, 
e bem. 

A cidade de Coimbra, preci 
sa de ser fomentada, de progre 
dir, de se impor á consideração 
de todos; e podem muito bem 
servi-la todos os seus amigos, 
£|ue estão no caso de o fazer, 

F. M. 

duinta-ieira, 5 de Agosto de 1926 
DOIS CRIMES 

Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 

E' TM virtuóe óo óesastre óa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arremessaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
mílias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrih-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 

MISTERIOSO APAREC1-

M E I O DO CADAVER DE 

HHAL m SANTO 1 1 0 -

Gazeta òe Coimbra . . 
Da senhora D. M. L. C. S 
Da senhora D. P. G. . . . 
Da senhora D. L. D. da C. 

Exames no Liceu 
TOSTÃO a terminar os ejfa-
^ mes das diferentes clas-

ses no Liceu Dr. José Falcão, 
tendo havido este ano grande 
numero de reprovações. 

Vão principiar na segunda-
feira os exames de admissão ao 
Liceu, que são muitos. 

vaanaçao 
d o s c ã e s 

CONTRA A RAIVA 
ALGUNS artigos, publica-

dos em vários jornais 
ácerca da vacinação ati-rábica 
preventiva dos cães, tiveram o 
detestável efeito, pela sua infe-
licidade, de contrariar tempora-
riamente a luta contra a raiva, 
flagelo mísero que o povo por-
tuguês embala com a mesma 
inconsciência com que elege se-
nador o mais miope dos politi-
queiros. 

Porque não ouço senão fra-
zes de desorientação e porque 
não basta crear Postos ou Ins-
titutos Anti-rábicos para acabar 
com a raiva, mas porque é ne-
cessário que dessas instalações 
de Assistência emanem insis-
tentes indicações de profilaxia 
e assim a lei o indica, resolvo-
me, ainda que um pouco fóra do 
meu campo de acção a resumir 
alguma coisa do que se conhece 
ácerca da eficácia de vacinação 
dos cães. 

Foram os japonezes Umeno 
Doi os iniciadores da vacina-

cão; vacinaram em 1918, na per-
eitura de Kanagawa 6.644 cães; 
em 1919 vacinaram na perfeitu-
ra de Tohio 15.503 animais. 

Rondo, querendo verificar os 
resultados da aplicação da va-
cina, vacinou em Tohio 20.117 
cães. Todos estes animais fica-
ram imunes. 

Em 1922, nos Estados Uni-
dos da America, Eichorn, Lion 
e outros vacinaram cerca de 
100.000 cães com ótimos resul-
tados. 

Na Italia desde 1924, em 
Roma e em Turim, a vacinação 
continua dando resultados se-
guros depois dos trabalhos de 
Puntoni e de Fiuzi. 

A glicero-vacina dá ainda 
resultado nas experiências de 
Sani e Rusconi. 

Não ha portanto razões de 
ordem scientifica que indiquem 
como inútil ou como prejudicial 
a vacinação dos animais. 

Antes os factos demonstram 
que não podendo infelizmente a 
vacinação preventiva fazer-se 
com regularidade nos cães va-
dios mas somente nos animais 
que vivem em comunidade com 
o homem e os animais domésti-
cos, os cães vacinados benefi-
ciam da vacina que lhes confe-
re, a partir do quinto dia de in-
jecção única, imunidades vaci-
nais, durante um ano. 

Não podendo fazer-se a luta 
á moda da Inglaterra ou da Es-
candilavia, a vacinação anti-rá-
bica preventiva dos cães é uma 
útil prática auxi l ia das outras 
providencias a tomar contra a 
propagação da raiva. 

E' uma condição de indiscu-
vel previlégio para os cães em 
que é praticada, uma fonte de 
tranquilidade para os seus pro-
prietários a um elemento mo-
derno e eficaz contra a raiva. 

Porque só vemos vantagem 

100 $00 
5$00 
5 $00 
5$80 

e necessidade da sua aplicação, 
já preparamos a vacina japone-
sa, que damos gratuitamente ás 
pessoas pobres que queiram ter 
nas suas propriedades a guarda 
leal e indispensável dum canidio; 
cedemo-la pelo preço médio que 
nos custa cada coelho, para a 
passagem do vírus aos proprie-
tários ricos que ajuisadamente 
19ea&an*-«xie«ntrar.no 4ótó ca no 
perdigueiro os amigos fieis e 
certos, desconhecedores das po-
dridões do mundo. 

A' Comissão Executiva da 
Camara de Coimara, entrega-
mos neste momento, como ofer-
ta, vacina para vacinação de du-
zentos cães. 

Marques dos Santos. 
• i» — — 

Eurico de Campos 
REASUMIU as suas fun-

ções de inspector da po-
licia de investigação criminal de 
Coimbra o nosso presado ami-
go, sr. Eurico de Campos, de 
cujo lugar esteve afastado du-
rante algum tempo, certamente 
devido a qualquer equivoco, pois 
contra o distinto funcionário na 
da houve que pudesse justificar 
tal atitude. 

A colocação do sr. Eurico de 
Campos no cargo que tão dis-
tintamente ocupa, foi um acto de 
inteira justiça e uma homena-
gem ás suas grandes qualidades 
de saber e competencia profis 
sional. 

Não só felicitamos o sr. 
Eurico de Campos, cujo regresso 
ao seu lugar causou a maior sa-
tisfação no pessoal seu subordi 
nado, como felicitamos também 
o ilustre director daquela policia, 
que naquele alto funcionário en-
contra um colaborador dedicado 
e muito competente. 

A 

HA LAMAR0SA, COUCE- A 
LHO DE COIMBRA, HOU-
VE DMA D E S O R D E M DA 
Q U A L R E S U L T O U A M O R -

ESTATÍSTICA do cri-
me continua a aumen-

tar assustadoramente, tendo o 
distrito de Coimbra contribuído 
bastante para ela nos últimos 
tempos. 

Hoje, nada menos de dois 
crimes que temos a registar. 
Um, a dois passos desta cidade, 
em Santo Antonio dos Olivais 
e que devia ter sido praticado 
em condições de feroz malvadez 
e outro na Lamarosa, deste con-
celho, em conseqúencia de uma 
desordem. 

Relatemos os pormenores que 
colhemos ácerca dos dois crimes. 

No Alto das Sete Fontes pro-
ximo do Penedô» da Meditação, 
existe uma casa isolada, nas 
trazeiras da qual ha uma pe-
quena loja que serviu já para 
arrumação. Do lado do nascen-
te ha um grande pinhal. 

Nessa casa reside com sua 
esposa o sr. Augusto Miranda, 
desta cidade, soldado da G.N. R. 
que é honesto e está acima de 
qualquer suspeita. 

A trabalhar aos dias costu-
mava ir ali Delmira da Silva, 
que devia contar 40 anos de 
idade e que dormia no compar-
timento a que já fizemos refe-
rencia. 

No domingo foi o sr. Miran-
da com sua esposa testemunhar 
um casamento religioso. No 
regresso e junto á porta da sua 
casa, a Delmira esteve a cantar 
ao som dum harmonium. 

A Delmira, mulher sem do-
tes de formosura, que se entre-
gava a trabalhos rudes, um pou-
co tarada e pouco aceiada, disse 
naqaela noite ao sr. Miranda 
que se levantava cedo no dia 
seguinte, porque queria ir ao 
Roxo para conduzir um molho 
de lenha para esta cidade. Re-
colheu ao seu quarto e nunca 
mais foi vista por aquela familia. 

Na terça-feira de manhã um 
rapazito, que deve contar 12 anos 
de idade, deparou-se no referido 
pinhal com o cadaver, e aterro-
risado com o espectáculo que se 
desenrolava aos seus olhos, co-
meçou de gritar, acorrendo ao 
local varias pessoas. 

A Delmira encontrava-se dei-
tada de costas, servindo-lhe de 
travesseira o chaile. 

Na cabeça um largo ferimen-
to e ao lado uma pedra ensan-
guentada, que foi certamente o 
que lh'o produziu; as saias [es-
tavam levantadas até á cintura. 
No abdómen, varias contusões. 
Perto mais duas saias cinzentas 
que lhe pertenciam. 

A pobre mulher devia ter si-
do victima de violências, dando-
se-lhe depois a morte, quando 
ela ainda se encontrava deitada. 

O crime devia ter sido pra-
ticado na noite de domingo. 

Na terça-feira foi o cadaver 
conduzido pora a morgue já em 
estado muito adeantado de pu-
trefacção devido ao excessivo 
calor que tem feito. 

A autopsia realisou-se on-
tem, constando-nos que a causa 
da morte, fôra fractura do crâ-
neo. O cadaver tinha costelas 
partidas e as vísceras bastante 
contundidas. O assassino devia 
ter-lhe posto os pés em cima. 

O crime só se pode atribuir 
a um acto de canibalismo, pois 
doutra forma não se explica o 
assassínio, porque a vitima devia 
ter seguido voluntariamente para 
o local onde foi sacrificada. 

A policia já iniciou as suas 
diligencias, tendo ouvido varias 
pessoas de Santo Antonio e 
uma irmã da vitima que nada 

OI demitido o administra- adianta. 
L dor do concelho de Sou-1 Um pouco afastado do local 
sr. Alberto Dias Lopes, e em que se encontrou o cadaver, 

nomeado para o substituir o estava um colar, que não deve 
tenente de infantaria 35, sr., pertencer ao criminoso, porque 
Adelino Ferreira Fresco. ali devia estar já ha muito tempo. 

TE DE DM H O M E M 

LAMAROSA, é uma peque-
na e pacata povoação, 

distante poucos quilometros des-
ta cidade. Do concelho de Coim-
bra, situada na margem direita 
do Mondego, proximo de Antu-
zede, tem um reduzido numero 
de casas. 

Tem, apesar das poucas de-
zenas de habitantes, os seus bai-
laricos, aos domingos, como qua-
si todas as povoações que circun-
dam Coimbra. 

No domingo, houve ali um 
baile, findo o qual se deu uma 
desordem, em que intervieram 
Manoel José do Nascimento, 
solteiro, trabalhador, residente 
em Ardazubre e Carlos dos San-
tos Tanoeiro, de 21 anos, soltei-
ro, da Lamarosa. Aquele vi-
brou uma paulada no Tanoeiro, 
pelo que veio a falecer ante-
ontem. 

O Nascimento ao saber da 
morte da sua vitima, dirigiu-se a 
esta cidade, apresentando-se na 
policia de investigação crimi-
nal. 

O Nascimento, que confessou 
o crime, diz que procedeu assim 
em virtude do Tanoeiro correr 
para ele com uma navalha, em-
quanto um outro individuo o pre-
tendia manietar. 

O cadaver do Tanoeiro deu 
ontem á noite entrada na mor-
gue. 

SS l i n l 
De O Mensageiro, de Lei-

ria: 
Entrou no 16.° ano da sua publicação 

este tri-semanario, que se publica na 
rainha do Mondego. A sua longa vida é 
sinal certo de que tem desempenhado 
sempre bem a sua missão, conquistando 
por isso o merecido logar que ocupa. 

Felicitamos o brilhante tri-semanario 
pela faustosa data que festejou. 

FORAM nomeados para vo-
gais suhstitutos da co-

missão dministrativa da Camara 
Municipal de Coimbra, os srs. 
Joaquim Ferreira, fiscal do go-
verno na C. P.; Augusto Ferrei-
ra Rodrigues de Figueiredo, João 
Mendes da Costa, Francisco 
Mendes da Silva, Joaquim da 
Silva Santos, Julio da Cunha 
Pinto e Joaquim da Silva Neves. 

A PESAR de estarmos nu-

acha fóra de Coimbra muita gen-
te, reconhece-se serem insufi-
cientes os 70 bancos que coloca-
ram no Parque da Cidade, na 
antiga insua dos Bentos. 

São precisos mais 30, ainda 
que sejam mais simples e menos 
dispendiosos no seu custo. 

E porque não ha de ali haver 
cadeiras d'aluguel? 

Seria uma receita para o tu-
rismo, se quizesse, ou para al-
gum estabelecimento de caridade. 

Um coreto para musica, um 
quiosque para venda de tabaco 
jornais, etc., e um marco fonte-
nario. 

Ainda ali ha muito que fazer 
e esperamos da Comissão de 
Iniciativa de Turismo que se faça. 

Já que lá de cima nos não 
favorecem com chuva, era bom 
que a mandassem cá de baixo 
para regar aquelas ruas. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo contribuiu com 6.000 es 
cudos para auxiliar os Serviços 
Municipalisados no custeio das 
despêsas a fazer com a iluri.ina 
ção do Parque da Cidade. 

re, 

Ultimamente, por iniciativa 
da Comissão de Turismo, foram 
instaladas, junto á cortina do 
Parque, umas elegantes mesas 
para venda de doces e refrescos 
um bem acabado trabalho digno 
de figurar naquele aprazível re-
cinto. 

Durante a tarde e até á meia 
noite, está ali á venda cerveja 
refrescos, doces, recordações de 
Coimbra, etc., cujo serviço está 
a cargo do sr. Romão Lourenço. 

do edificio 

PARA OS CORREIOS 
ADMITINDO que seja coi-

sa assente a demolição 
do edificio incendiado onde es-
tiveram largos anos instalados 
os serviços telegrafo-postais, ou-
tro ponto convém resolver: a 
transferencia das oficinas do 
Jardim da Manga. 

E' claro que não podem as 
oficinas continuar ali, porque 
esse claustro, para ficar comple-
tamente exposto ao publico, de-
verá estar limpo e livre desses 
apendices, que dão um aspecto 
desagradavel ao claustro. 

Temos portanto que, para le-
var por diante a instalação dos 
serviços telegrafo-postais no edi-
icio da cadeia, é preciso o se-

guinte : 
l.o — Casa para substituir 

essa prisão; 
2 .o--Demol i r essa cadeia; 
3.o — Demolir a casa incen 

diada onde esteve o correio; 
4.o — Mudança das oficinas 

ao Jardim da Manga ;J 
5.o — Reconstrução do edifi 

icio da cadeia. 
Quanto poderá custar tudo 

isto? 
Quanto tempo será preciso 

para se realisarem todas estas 
obras? 

Podendo ter-se adotado uma 
solução mais rapida, menos dis-
pendiosa, a que nos desse a es-
perança de vêr dentro de um 
ano os serviços telegrafo-postais 

telefonicos reunidos na mes-
ma casa, como se torna preciso, 
prefere-se uma solução que é a 
meis demorada e custosa. 

Bem sabemos que representa 
um grande melhoramento para 
Coimbra acabar com a cadeia 
de Santa Cruz, tirar dali deze-
nas de presos; mas esse prédio 
podia ter outra aplicacão: para 
os tribunais, por exemplo, que 
precisam de novas instalações, 
porque a Relação está em casa 
de emprestimo. e o tr bunal da 
l.a instancia acha-se mal aco-
modado por falta de dependen-
cias e má localisação. 

O que nós queremos, é que 
devem desejar todos que tem 
amor a esta terra, é que se re-
solva de pronto este assunto, 
assentaddo-se duma vez para 
sempre na escolha do local para 
os serviços télegrafo-postais. 

Sabemos de fonte segura que 
na Administração Geral dos 
Corraios, lavra um grande de-
sanimo por verem tantas incer-
tesas e tão variadas opiniões 
ácerca de casa para esses ser-
viços, que já podia estar prestes 
a ser concluída, se todos, desde 
o principio, resolvessem a re-
construção do prédio. 

Tem a Administração Geral 
dos Correias um largo projecto 
de melhoramentos a adotar quan-
to a linhas telefónicas em Coim-
bra, cuja rede virá a ser subter-
rânea. Com esses melhoramen-
tos poderão ser atendidos e ser-
vidos não só os assinantes que 
já existiam antes do incêndio, 
mas quantos mais esperam ha 
muito tempo entrar nesse nume-
ro. Mas nada se pode fazer, por-
que — vergonha é dizê-lo — an-
da-se ha SETE MEZES a es-
colher casa para estes serviços! 

Não ha que estranhar, Coim-
bra já está acostumada a estas 
coisas! 

Olivais e P e -
nenosdasau-
lane e medi-

tacão 

1926 

Cidade: : : 
Arrabaldes 
e : Região 

Segundo as nos-
sas informações, 
a Comissão de 
Turismo, prosse-
guindo tão louva-
velmente na rea-

isação do seu importante plano 
de aformoseamentos da cidade 
e arrabaldes, está nas disposi-
ções de, no principio do proximo 
ano, mandar íazer o projecto 
dos melhoramentos mais neces-
sários á valorisaçeo turística 
dos Olivais e dos Penedos da 
Víeditação e da Saudade, que, 
como se sabe, são três dos mais 
indos e pitorescos sitios de 

Coimbra, mas que até hoje, infe-
izmente, tão despresados teem 

sido por todas as Camaras. 
A Comissão, é claro, só fará 

nesses três pontos o que fôr ca-
racterisadamente proprio das 
suas atribuições e iniciativas, e 
não o que pertence á Camara 
fazer, porque isso é-lhe vedado 
pela própria lei que regula os 
seus actos e actividade exe-
cutiva. 

As Comissões de Turismo fo-
ram criadas única e exclusiva-
mente para realisaram obras com 
o cunho que lhes é característi-
co, isto é, obras que interessem 
ao desenvolvimento do turismo, e 
que as outras entidades não fa-
zem, ou porque não lhes ligam 
a necessaria atenção, ou porque 
as julgam fóra da sua esfera de 
acção. 

O projecto desses aformosea-
mentos, depois de submetido á 
aprovação das instancias com-
petentes, será oportunamente 
posto em execução, com a dedi-
cação e impressionante rapidez 
com que foi feito o Parque da 
Cidade e com que, presentemen-
te, está sendo executado o pro-
jecto da linda Estancia de Val-
de-Canas, que é a maior e a 
mais importante obra da Comis-
são de Turismo desta cidade. 

- s e m s v i D U 
o EDIFÍCIO, incendiado, 

dos correios e telégra-
fos está servindo de mictorio e 
retrete publica. 

Torna-se urgente mandar ta-
par as portas desse edificio em 
ruinas, para acabar essa por-
caria. 

PELA Administração Geral 
dos Correios foi comu-

nicado para esta cidade, segun-
do nos consta, que o edificio pa-
ra os correios e telegrafos será 
aquele em que se deu o incêndio, 
no dia 1 de Janeiro, reconstruído 
e ampliado, conforme a fotogra-
vura que publicámos. 

Ficará assim resolvido o c?iso, 
ou inventarão mais alguma coisa 
para continuarem a demorar a 
solução deste assunto? 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

A iluminação 
publica. ma-
terial impor-

tante. 

+ + 
Já chegaram a es-
ta cidade, vindas 
da Alemanha, as 
15 vistosas e ar-
t í s t i c a s colunas 
para a iluminação 

definitiva do Parque da Cidade 
e respectivas lampadas eléctri-
cas, tendo custado umas e ou-
tras cerca de 45 contos. 

Cada coluna tem dois braços, 
ficando em alguns destes [sus-
pensas poderosas lampadas de 
1.000 velas e noutras parece que 
de 2.000. Foram encomendadas 
pelos Serviços Municipalisados. 

Os grandes globos para a 
iluminação da cortina do Parque, 
os quais teem 0m,50 de diâme-
tro, também de fabrico alemão, 
devem estar a chegar á alfan-
dega do Porto, vindos de Ham-
burgo. 

O Parque vai, pois, ficar, den-
tro de poucas semanas, com luz 
a jorros. 4* 

O sr.Dr. Luís Car-
riço, ilustre dire-
ctor dojardim Bo-
tânico, ofereceu á 
Comissão de Tu-
rismo grande nu-
mero de bambus, 

que é muito de crêr venham a 
ser aproveitados para a constru-
ção de um coreto para o Parque 
de Santa Cruz. A Comissão esta 
muito grata á amabilidade de 
sua ex-a. 

"í" "í" 4" 
Os bancos que es-
tão na Estrada da 
Beira, e que per-
tencem ás Obras 
Publicas, e os que 

existem na Praça do Comercio, 
pertencentes á Camara, e ainda 
os da Avenida da Ponte* preci-
sam de uma urgente reparação. 
Tal qual como estão, constituem 
uma grande vergonha para a ci-
dade. Uns não teem assentos, 
outros faltam-lhe encostos, e al-
guns encontram-se sem assentos 
e sem encostos e partidos! 

Esperamos que a Divisão das 
Estradas do Distrito e a Camara 
tomem as necessarias providen-
cias para que tal vergonha de-
sapareça rapidamente. 

Se não teem recursos para 
fazerem a necessaria reparação, 
então o melhor c mandarem-nos 

Bambos ofe-
recidos a Co-
missão de Tu-
r i s m o . u m 

coreto. 

Bancos q u e 
precisam de 

reparação 



GAZETA DE C O I M B R A , de 3 de Agosto de 1926 

Por SEVERO m \ h 

0 Aniceto dlstarreja 
MEU amigo Simões en-

^ contcou-me ha óias e 
óepois óe quasi me partir as 
costelas com um abraço, aten-
tou no meu físico e óeu-me o 
seguinte conselho: 

•— Oh homem! Tu estás 
abatióo, pàlióo, e com olhei-
ras como uma menina leitora 
óo Paulo e Virgínia, 

Porque não vais veranear? 
Fiz-lhe ver que os tempos 

estão bicuóos e que a susten-
tação óum inóivióuo custa lá 
fóra os olhos óa cara, que é 
lambem necessário fazerem-se 
toiletes porque um homem não 
poóe nem óeve anóar a are-
jar a pluma óe pijama ou óe 
cuécas e o Simões batenóo-me 
num ombro, responóeu-me: 

— Deipa-te óisso! Se que-
res, eu arranjo-te uma carta 
óe apresentação para o Ani-
ceto óe Araujo, òe Estarreja, 
que é muito meu patana e que 
te receberá óe braços aber-
tos. 

Não gastarás naóa. faz por 
agraóares e paga-lhe os almo-
ços e jantares com historias 

reinaóias porqae ele óá o ca-
vaco por isso. 

Passa lá por minha casa, 
eu óou-te a carta para o ho-
mem e umas certas instruções 
para saberes em que lei óeves 
viver. 

Na semana seguinte, com 
as recomenóações no cerebro 
e a carta no bolço tome.ii logar 
num compartimento óo com-
boio onóe já se tinha instalaóo 
um velhote com tipo óe novo 
rico, a esposa ainóa muito 
apreciavel apesar óe quaren-
tona e um micróbio òe fato á 
maruja que era óecerto filho 
óo casal. 

Felismente não ia mais nin-
guém e logo que o comboio se 
poz em marcha puyei por um 

livro escrito em árabe, oferta 
óo meu amigo Abó-el-Krim e 
comecei a lê-lo. 

O velhote principiava a res-
sonar, a òama mirava-me com 
curiosióaóe atravez òas pesta-
nas seóósas e o pimpolho co-
meçava a limpar a sala para 
um granóe baile. 

Passaram-se estações, óei-
$.ei o livro óesgostoso por não 
perceber patavina e com o ve-
gete já acoróaòo, começamos 
a conversar, estas conversas 
insipiòas, inoóosas e incolores 
que se costumam ter nos com-
boios com pessoas òesconhe-
cióas. 

A òama, a píoposito não 
sei óe quê, óisse que iam para 
Estarreja e eu atalhei: 

— Tem graça! E lambem 
para onóe eu vou. Se calhar, 
os senhores conhecem até a 
casa onóe me vou hospeóar 

O Aniceto Araujo, aquele 
que é amigo óo Simões, que 
tem uma mulher muito mais 
nova óo que ele e que segunóo 
consta tem feito varias aven-
turas amorosas. 

Os meus companheiros óe 
vagon mirararn-me por mo 
mentos e o marlóo óisse sim-
plesmente: 

— Não conhecemos! 
— Pois é pena, óisse eu, 

porque poóeriam óecerto, óar-
me alguns novos esclarecimen-
tos. 

Que eu cá por mim, não 
sou curioso nem óe intrigas. 

Mas o Simões que lhes sabe 
a crónica informou-me que são 
assim uma especie óe ursos 
com a mania óas granóesas, 
que hoje estão bem porque fi-
seram negocios escanóalosos 
com a massa heróaòa óum tio 
óele que era passe éor óe moe-
óa falsa. A mui]|J fornia óum 
tio que está e veraniar Afri-
ca como conóenaóo e . olo-
caóa em casa óo tal * ceto 
como criaóa. Passara m-^/anos, 
nasceu um filho que as más lín-
guas óizem ser óo homem óo 
talho e o nosso homem casou 
com a tal D. Pulquéria que 
anóa agora no galarim. 

Eu queria que V. Ep.as ou-
vissem o que óiz o Simões! 

E toóa a viagem fui eu que 

falei, falei sobre a vióa priva-
óa óo Aniceto, por entre o si-
lencio óos meus companhei-
ros. 

Quanóo chegámos á esta-
ção términus óa nossa viagem 
ofereci um bilhete óe visita e 
os meus préstimos ao casal 
que se preparava para sair e 
o velhote que óurante a via-
gem quasi que não abrira bico 
óeu-me também o seu bilhete 
onóe li óesorientaóo: 

í \ 
ANICETO ARAUJO 

ESTARREJA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Alice d'01iveira Guimarães. 
D. Maria Alice Freiria e Cunha Costa 

Cabral. -
D. Gloria Castanheira. 
José Cerveira. 
Alcibíades Fausto Craveiro. 
O menino Aristides, filho do indus-

trial, sr. Armando Paixão Pereira, 

A manhã: 
D. Maria Gonçalves Baptista. 
Antonio Mendes Sim5es de Castro 

Gomes. 

nesta época, faria um bom em-
prego de capital. 

Em Penacova, também estão 
bastantes familias de Lisboa, en-
contrando-se os hotéis quasi 
cheios. Para Setembro já teem 
todos os quartos tomados. Só o 
Penacova-Hotel tem capacidade 
para receber 80 hospedes. 

A's quintas-feiras e domin-
gos toca a Filarmónica Penaco-
vense, no coreto da Avenida Al-
mirante Reis, tendo sido os con-
certos muito apreciados. 

Doente 
Encontra-se doente nos Hospitais da 

Universidade, a menina Maria Candida 
de Jesus, filha do nosso estimado assi-
nante, sr. José Maria Luís. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Reguengos de Monsaraz, 

o sr. José Augusto Romeirão. 
— Para Condeixa, a fazer uso das 

aguas das termas de Arrifana, o sr. An-
tonio Rodrigues Pereira 

— Para Lourdes (França), as senho-
ras D. Maria Barbara Simões, D. Judith 
Serras Simoes, D. Maria da Conceição 
Dias Ferreira e os senhores Franklin Pi-
res da Silva Machado, Antonio Simões 
Fernandes e Antonio Simões Ferreira 
Pena. 

— Para Gois. o sr. Antonio Campos 
Nogueira. 

— Para a Figneira da Foz, os senho-
res dr. Alejandre Ferreira de Lima Gal-
vão, José Leite com sua familia; Henri-
que d'Andrade, Bernardino de Matos 
ludela de Vasconcelos e Augusto Grilo 
de Carvalho. 

— Para Condeixa, o sr. dr. Sebastião 
d'Almeid«. 

Paia Gaia, o sr. Manoel Valente. 
— Pai a Arouca, o sr. José Pereira 

Dias. 
— Para Espinho, o sr. dr. Luiz Lopes 

d'Andrade. 
— Para o Gerez, o sr. Raimundo 

Coelho. 
— Para Espinho, acompanhado de 

seus filhos, onde passará o mez de Agos-
to, o nosso presado correspondente em 
Táboa, o sr. Manuel Maria Alves. 

Regressou da cidade da Praia, o sr. 
José Luiz Lobo da Costa. 

— Da Rebordosa para o Arieiro, a 
sr.a D. Moria Carolina Machado. 

— De Sever do Vouga para Aveiro, 
o sr. João Simões Areosa. 

Da Guarda, para Ribeira de Fra-
des, o sr. Aníbal de Melo. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. José 
de Vera Cruz Pestana. 

Ern viagem de recreio, parte por 
estes dias para Italia, a sr.a D. Maria 
des Santos Pires do Rio. 

• Encontra-se nesta cidade, acom-
panhado de sua esposa, sr.a D. Maria 
de Lourdes Eusébio Peiejão Marques, o 
sr. Hamilton Peiejão Marques. 

— Também vimos, com sua esposa e 
filha, o sr. João Rodrigues Marques, di 
rector dos correios do distrito de Castelo 
Branco. 

— Tivemos o prazer de abraçar, o 
nosso amigo, sr. José da Silva Eusébio, 
que de visita a seus pais, se encontra 
nesta cidade. 

— Encontra-se nesta cidade, o Sr. 
Carlos de! Negro Monteiro de Carvalho. 

* * 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser compraóos na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconôe óa Luz 

Canelas He lista p r -
manente EonMin Eres-
cen! a Esc. 3G$0Q. 

Brande stock na RA 
VAKEZA CENTRAL, I e 

0 NOSSO APELO 
a favor tia viuva e íiiíse fie um 

professor 
NO seu numero de 12 de 

Junho, fez a Gazeta óe 
Coimbra um apelo aos seus lei-
tores, a favor da viuva e filha 
de um professor de um instituto 
de ensino superior desta cidade, 
as quais se encontram em pre 
carias circunstancias financeiras, 
ao mesnio tempo que a filha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582$00 
De uma senhora belga . . . 20$00 

A transportar. . . 602$00 

SP»* f.& tps^ assa ^ I J # t | n 1 •x a gr d \k a a 

Ciclismo 

+ * 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, n.o 12, acha-se para ven-
der 1 par de sapatos de senho-
ra, oferecido pela blegancia óe 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 

retirar da via publica, porque, 
como estão, não servem para 
nada. 

E . . . positivamente, Coimbra 
não se podê confundir com qual-
quer viloria sertaneja. 

•J1 •i* í1 

Fafôiiias que NO S OIÇAIS, T0 -
y e r s a e i a i í i v i m P i c o t o \ e n -
m ar» S M u . 1 ^ 
fieS e região, veranear,havendo 

muita procura de 
casas. Quem nesses sitios, junto 
á estrada, mandasse construir 
prédios ligeiros, para arrendar 

[OÉSl iÉ 5021U POlíCi 
S ± 2 

Licenças fie m e p r i e He srma 

NA extinta Administração 
do Concelho já se estão 

passando licenças para uso de 
armas de fogo e de caça. 

Pede-se aos interessados que 
solicitem desde já as suas licen-
ças, para não se acumular no 
fim do mez este serviço, como 
tem sucedido nos anos anterio-
res e terem de se sujeitar a não 
verem as licenças passadas a 
tempo de se servirem delas no 
dia 1.° do proximo mês. 

A repartição, no Pateo da 
Inquisição, está aberta das 11 ás 
17 horas. 

Desastres 
D' ERAM entrada no Hospi-

tal da Universidade: 
Luís Francisco, de 13 anos, 

do Casal do Lobo, com fractura 
do fémur direito; Maria da As-
sunção, de 74 anos, de Santo 
Antonio dos Olivais, com fractu-
ra do radio direito, em virtude 
de quedas. 

Também devido a uma que-
da, recebeu ali tratamento, Ma-
ria da Gloria, de 71 anos, natu-
ral do Botão e residente nesta 
cidade, com fractura de uma cla-
vícula. 

M t i ã S M Mealh&ãfi 
FAZENDO parte do progra-

ma dos festejos realisa-
dos na Mealhada, realisou-se ali 
na terça-feira a corrida ciclista 
entre Mealhada-Pampilhosa-Lu-
so-Mealhada, sendo o percurso 
de três voltas, na totalidade de 
57 quilometros. 

O juri que era constituído 
pelo conhecido sporiista sr. José 
Carvalho, servindo de cronome-
trista o velho ciclisla sr. Antonio 
Rodrigues Garcia, que ás 17,40 
deu a partida aos corredores ins-
critos, srs. José Bernardo Ferrei-
ra, David Galante, Celestino, Ri-
beiro e Manuel Padeiro. 

A ordem de chegada foi a 
seguinte: » 

l.o, José Bernardo Ferreira, 
em 2,23,5; 2.°, Celestino, em 
2,28,5; 3.o, Ribeiro, em 2,43,5. 

A seguir, procedeu-se á dis-
tribuição dos prémios, os quais 
constavam de três valiosas me-
dalhas de ouro, adquiridas pela 
comissão promotora da corrida, 
srs. Vicente Antunes e Lucio Si-
mões. 

Os restantes corredores de-
sistiram. 

Na próxima segunda-feira, 9 
do corrente, realisam-se corridas 
de bicicletes na Pampilhosa do 
Botão, por ocasião das festas 
que ali se realisam, disputando-
se uma linda Taça, intitulada 
Entroncamento. 

SaMãa m Calcada de Saeia I s o l e i 

ESTÁ despertando o maior 
interesse e entusiasmo, 

no meio desportivo, a arriscada 
prova ciclista — subida da Cal-
çada de Santa Isabel — organi-
zada por uma comissão de so-
cios do Santa Clara Football 
Club e que se realisa no dia 29 
do corrente. 

A inscrição é extensiva a to-
dos os clubs do país, e acha-se 
aberta na séde do Santa Clara, 
das 9 ás 12 da noite. 

Esta prova está sujeita aos 
regulamentos da U. V. P. 

CRIiZ VERMELHA 
FEZ ontem dois anos, que 

foi inaugurado o actual 
posto da Cruz Vermelha, situado 
num ponto extremamente con-
corrido da cidade. 

Bons e benemeritos tem sido 
os serviços prestados por este 
posto á nossa cidade, que na 
Cruz Vermelha tem encontrado 
sempre o maior carinho e a mais 
decidida boa vontade de mino-
rar a dôr dos que, em hora afli-
ta, tem recorrido a ela. 

E' certo que, se não fossem 
os cuidados e o carinho dalguns 
amigos daquele posto, ele se te-
ria obrigado a encerrar as suas 
portas por falta de recursos que 
uma cidade, como Coimbra, in-
gratamente, lhe não tem pres-
tado. 

Bem desejavamos que esse 
esquecimento em que tem vivido 
anossa Cruz Vermelha não conti-
nue e que, com o ano agora ini-
ciado, surjam auxílios de toda a 
ordem para bem se desempenhar 
da sua missão, tão benemerita, 
como altruísta. 

t FALECIMENTOS t 

Em Aveiro 

Msrfe Imm de tres mm. 
feito iieroiío tis um IGÉÊO. 

m Importanfgs. 

FALECEU o sr. José de 
Melo Santos, estabeleci-

do com retrozaria na Praça da 
Republica. 

A' esposa do extinto, a sr.a 

D. Elvira Pereira Santos, a sua 
mãe a sr.a D. Maria de Melo 
Santos e tios os srs. Eduardo 
Belo Ferraz e Domingos Inácio 
da Silva, os nossos sentidos pê-
sames. 

AVEIRO, 2 - Ontem, proxi-
mo da 1 hora da madrugada, foi 
a cidade alarmada c^m estron-
dosas descargas, provocadas por 
uma violenta explosão. 

Num prédio da rua de S. 
Gonçalinho residia Carlos dos 
Santos Freire Parracho, empre-
gado na recebedoria e nego-
ciante de fogos de artificio. Num 
quarto do dito prédio possuía o 
sr. Freire algumas dúzias de fo-
guetes, e derivado talvez ao ex-
cessivo calor que nestes últimos 
dias se tem notado, o fogo com 
a comunicação de qualquer pro-
duto inflamavel, rebentou quasi 
que instantaneamènte, produzin-
do a explosão um violento in-
cêndio. 

Prontamente compareceram 
os Bombeiros Voluntários Gui-
lherme Gomes Fernandes, segui-
dos dos Bombeiros Voluntários, 
da Avenida Pinto Basto. 

Montaram-se 5 agulhetas, fa-
zendo-se o ataque do lado fron-
teiro e das trazeiras do prédio 
contíguo. 

Os trabalhos foram inteligen-
temente dirigidos pelos l.os co-
mandantes, srs. tenente Carvalho 
e Isaias dAlbuquerque, com o 
auxilio do 2.o comandante, sr. 
João do Amaral Fartura. 

No local compareceu a Guar-
da Republicana, que era coman-
dada por um oficial, e a polícia 
dirigida pelo chefe Vidal. 

As 3 horas da madrugada 
foi tirado o primeiro cadaver, a 
mãe do sr. Carlos Freire, uma 
po!>re senhora de 76 ar.os e que 
ha tempos se encontrava entre-
vada. 0 seu estado era horrível. 

A's 5 horas da manhã estava 
localisado o incêndio, começan-
do-so ás 7 horas na remoção 
dos destroços. 

Meia horas depois apareceu 
a segunda vitima, o sr. Carlos 
Freire. Era um perfeito carvão. 

Pouco mais ou menos á mes-
ma hora falecia no hospital da 
Misericórdia, a sua irmã Flabia 
dos Santos Freire, que quando 
da chegada dos bombeiros ao 
local do incêndio, tinha sido 
salva pelo bombeiro Mário Mar-
ques. 

Não se pode fazer uma pe-
quena ideia da aflição em que 
se encontravam todas as pessoas 
que assistiram a este horroroso 
espectáculo. 

A cidade está de luto. 
Os prejuisos são importantes 

não se podendo por enquanto 
saber a sua avaliação. 

No hospital compareceu a 
prestar os seus relevantes ser 
viços o sr. dr. Pereira c!a Cruz 
que era auxiliado por dois en 
fermeiros. 

Lembramos ao Comissário da 
Policia sr. Júdice Biher para que 
mande passar buscas a algumas 
casas do Bairro da Beira-Mar 
pois fomos informados de que 
para aqueles lados existem al-
guns armazéns com as mesmas 
matérias inflamaveis, pondo em 
risco muitas famílias-. 

Estamos certos de que s. ex-a 

se não esquecerá desta nossa 
lembrança. 

«í* 4» 

E' digno do maior elogio o 
sr. dr. Alberto Ruela, presidente 
dos Bombeiros Guilherme Go-
mes Fernandes, pois que se ar-
riscou a muito, a pontos de su-
bir ao telhado (em companhia 
de bombeiros) proximo aonde 
as explosões se davam constan-
temente. 

Também foi muito arrojado 
o bembeiro Mário Marques que 
ofereceu a sua vida ás chamas 
para salvar Flavia Freire, que 
faleceu pouco depois r.o hospital. 

Ambas as companhias traba-

lham bem, não havendo precipi-
tações. 

Muito felizes se podem consi-
derar trez estudantes que habi-
tavam o prédio incendiado e 
que completando os seus estu-
dos no Liceu Vasco da Gama, 
seguiram para as suas terras. 

Algumas visinhas proximo 
aonde se manifestou o incêndio, 
ofereceu durante algum tempo, 
café e licores aos bombeiros de 
ambas as companhias. 

0 rescaldo terminou ás 10 
horas da manhã. — C. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
f 3 E CRISTAIS Ê 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrorttsm os nossos preços 

3 B E E -

F r e o a s z i a M Santo ímz 
S crianças que compõem 

o turno Dr. Mota Al-
ves, que segue para a Figueira 
da Foz, na próxima sexta-feira, 
depois de lhe terem distribuído 
o calçado adquirido pela Comis-
são Organisadora desta Colo-
nia, foram acompanhadas das 
familias, agradecer ao presiden-
te da mesma Comissão, sr. Joa-
quim Luís Olaio, o seu esforço 
para que aquelas Colonias fos-
sem levadas a efeito. 

P' 
O JOGO 

ARECE que desta vez vai 
ser regulamentado o 

jogo, em Portugal. 
Ninguém que tenha um bo-

cadinho de miolo no seu logar 
pode defender esta medida, em-
bora se deixe jogar livremente 
por toda a parte. 

0 jogo é considerado o pior 
de todos os vicios, aquele que 
leva á pratica do suicídio, do 
roubo, e depravação dos costu-
mes. 

Tem todos os defeitos. 
No estado em que se acha a 

nossa sociedade, podará ser o 
pior de todos os males permi-
tir-se o jogo. 

A G U A 
m J B 

( V I D A G O ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es-
toraggo, intestinos, fígado e 
rins e duma maneira geral em 
todas ss manifestações de ar-
tritismo. 

Economias! s 

ESTÃO sendo encerradas 
algumas estações pos-

tais por não haver quem as quei-
ra servir pelos diminutos venci-
mentos fixados. 

Imagine-se que ao encarre 
gado da estação postal de Abru 
nheira do Campo, proximo de 
Verride, foi reduzido o venci-
mento de 3$00 mensais para 
1$201 

Assim não admira que den-
tro de pouco tempo esteja equi-
librado o orçamento! 

Pelo DISTRITO 
m grande incêndio que ocupou 

uma area tie 2 quilómetros 

NO ultimo sabado, em Al-
vares, concelho de Gois, 

e no sitio da Lomba da Amo-
reira, um grande incêndio des-
truiu pinheiros e olivais, numa 
area de 2 hilometros. 

Centenas de colmeias foram 
foram também destruidas. 

Os prejuisos são importan-
tíssimos. 

• + + 

TABOA, 3 . - A t é que em-
fim, fomos atendidos na recla-
mação que aqui fizemos ao sr. 
Ministro da Justiça, para que 
acabasse o escarneo que o ofi-
cial do Registo Civil, fazia deste 
concelho, não sentindo que os 
postos das freguezias realisas-
sem casamentos como determina 
a lei. 

Sabemos que sua ex,a envia-
ra um questionário ao referido 
oficial, para ele responder, e te-
mos a certesa que justiça nos 
ha de ser feita. 

Consta-nos que o referido 
oficial se defende, alegando, que 
o encarregado de qualquer pôsto 
não fazia bem os rospectivos re-
gistos. 

Que culpa tinha o concelho 
disso? 

Se os não fazia bem demitia-
se, e propunha-se outro para o 
seu logar. Assim é que devia 
ser, e não o retirar a todos os 
postos a faculdade de realisar 
os casamentos, com graves pre-
juízos para os noivos. — C. 

Mau serviço 
UM nosso amigo, passando 

ontem, ás 8 e meia da 
manhã, pela Couraça de Lisboa, 
viu andar a varrer a rua, levan-
tando-se grandes nuvens de poei-
ra, que tornaram o transito difí-
cil e até perigoso. 

Dizia-se ali que este serviço 
é feito regularmente àquela hora, 
não obstante os protestos dos 
moradores dali. 

Varrer ruas neste tempo àque-
la hora, é simplesmente horro-
roso ! 

: inoRATiofio: 
liTLSTE busivess nervoso, rápi-

' óo, momentâneo que é a vióa 
actual, óistingue-se o roóar óas equi-
pagens óos velhos, óiferente ôa roóa-
gem óos auios óos novos. 

E estes, na pressa óe vencerem, a 
klaron óo seu auto businanóo apres-
saóo, atropelam toóos os que se atra-
vessam, no socego ôa sua vióa, na 
mesma estraóa. 

A culpa teem os velhos óe que, 
gerações sucessivas, tenham acumu-
laóo a sciencia, e feito óela a base óe 
vióa òos novos, — eles que lambem 
ôeram o seu óbulo a essa sciencia 9 

E se, habituados a uma vióa menos 
intensa, eles não correm parelhas com 
os novos, que óireito teem estes óe 
atirarem peôras para o pessaóo, para 
traz? 

Os óos tempos remotos teem uma 
eyperiencia e uma sabeóoria experi-
mental, um critério baseaóo numa lon-
ga prática, aturaóa e estrénua, um tino, 
um senso comum abalisaôo e seguro, 
e embora lenham uma curteza ôe vis-
tas. em relação aos novos, ou embora 
os seus métoóos sejam óiferentes, pue-
ris, com relação aos novos, não ha o 
óireito óe, a lurba-multa, óos que che-
gam. sem cfíperiencia, sem pratica, 
com um saber para que contribuíram 
os velhos, os apupar ôebai^o óas suas 
janelas, ou lançar-lhe calhaus, violen 
lamente, contra os vióros. 

Porque, os velhos, também já foram 
novos; talvez pensassem como os no-
vos ôe hoje, embora o business não 
fosse ião granóe ; também trabalharam 
para o bem-estar comum: e, apesar 
òos novos imparem ôe orgulho, e ôis-
pensarem a colaboração óos novos, 
veem a cair, por falta ôe base, e a su-
jeitarem-se ás sanções óos velhos. 

Portanto,pete um novo, aos novos: 
um pouco menos òe ingratiòão para 
os velhos, que também já foram novos: 
Menos ingratiòão, menos ingratiòão. 

MERCADO 
4 de Agosto de 1926 

Montemór - o - Velho ( Meôiòa lt,63) 

Exames 
FEZ exame da 5.a classe, 

obtendo boa classifica-
ção, o menino José de Moura 
Coelho, aluno da escola de San-
ta Clara, filho do sr. Raimundo 
Coelho. 

CANETAS C0NXL1N 
FOMOS procurados pelo 

sr. Barros Taveira, da 
Havaneza Central, que nos de-
clarou não ser o representante 
daquelas canetas de tinta perma-
nente em Coimbra, como por 
lapso dissemos, mas sim exclu-
sivista, como a Casa Havanesa 
e Martas fy C.a L.da. 

Bem-fazer 
"P^E um caridoso anonimo, 

desta cidade, recebemos 
a quantia de 5$00, para serem 
distribuídos pelos pobres prote-
gidos pela Gazeta ôe Coimbra, 
que agradece em nome dos con 
templados. 

AQUA 

HIO LIES Pira 
ADVOGADO 

70-1.o — Rua ôa Sofia — 70-1.o 
COIMBRA 

{ VIDAGO) 
— E' das sguas mais radia-

ctivas. 
—• E' muito diurética. 
— Tem o poder de desin-

fectante intestina!. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonico. 

Trigo . . . . 
Milho branco , 

» amarelo. 
Centeio . . . 
Cevada . , 
Avea . . . . 

15$50 10$00 
9$50 

24$00 
12$00 

8$00 
Favas 11 $50 
Grão de bico . 12S00 
Chicharos 8$00 
Feijào mocho . ' 13$00 

« branco 13$00 
» mistura 10$00 
» pateta 12$00 
» frade 6$00 

Batatas 7$50 
Tremoços (20 litros) 13$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 4$50 
Patos 9$C0 
Ovos ( o cento). . . . . . . . 35$00 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Séóe: Rua Áurea, 1^9—Lisboa 

Seguros contra o risco de fo-
go, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos, etc. 1-a 

Correspondente em Coimbra: 

Aurelino somos Lima 
Rua Ferreira Borges, n.° 1 

D e e l o p o ç a o 
Alfredo Tavares, casado, es-

tabelecido com mercearia e pa-
daria na Mezura, Alto de Santa 
Clara, declara por esta forma 
que nada tem com a sentença 
de divorcio transitada em julga-
do, pois que esta se refere a Al-
fredo Tavares, residente em San-
ta Clara e a quem ha tempos 
foi aberta falência. 

Santa Clara, (Mezura), 2 de 
Agosto de 1926. 

Alfreóo Tavares 

BÕiTGlSDE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 
R. Visconde da Luz, 34-1. 
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WM ft^ mm 

Brítish Insuraftce Company Limited 
l a a s l e s s a . d © 

Fundada em 

m [iliti! 8 mim rali £ §5,0 

é. Efectua seguros de 
§ 
é 

( 
Autorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 

0.009 (Irei milltoss s quinfiontos mH contos). Totd te raiisw m Pé Dmabia excedem £ 90.000.000 [Esc. 9.000.000.000$00] 
ij gréves-tumultos e automoveis contra incêndio, choque,roubo e risco de terceirosSi 

a l - a g e n t e eni C o i m b r a : A . XAVIER CORREIA, Avenida dos Oleiros, 7-1: 
Todas as questões são tratadas pelo tribunal de Lisboa 

Horário dos comboios de 20 de Junho de 1926 
Partidas e chegadas a Coimbra e Coimbra-B 

ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio 
» de cálcio 
» de magnesia . . . . 
» terroso 
« de potássio 
« de liihio 

Sulfato de sodio ou de potássio . . 
Cloreto de sodio ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Saius Granie 
gri l le Hospital Celestins Pare. 

4 , 0 4 8 8 0 4 . 9 8 4 9 4 . 9 8 6 8 4 , 4 3 2 5 4 , 9 7 7 8 
0 , 5 6 1 0 0 0 , 3 6 4 1 0 , 5 4 4 5 0 , 7 2 2 2 0 , 8 8 8 3 
0 , 1 5 5 3 3 0 , 0 7 3 6 0 , 0 7 9 5 0 , 3 0 1 6 0 , 0 9 5 1 
0 , 0 1 7 8 0 0 , 0 0 3 8 0 , 0 0 3 8 0 , 0 0 1 2 0 . 0 1 1 8 

— 0 , 3 1 8 7 0 . 4 0 1 0 0 , 2 9 9 0 0 , 2 8 6 3 
0 , 0 4 2 ( 0 0 , 0 3 0 3 0 , 0 3 6 2 0 ,0281 0 , 0 2 9 5 
0 , 1 2 3 1 0 0 , 2 7 9 5 0 . 2 6 6 7 0 , 2 7 3 4 0 , 2 6 3 8 
0 , 1 2 3 1 0 0 , 5 7 3 7 0 , 5 6 7 5 0 ,5291 0 , 5 6 9 3 
0 , 0 0 0 5 5 0 , 0 0 0 8 0 0 , 0 0 1 2 0 , 0 0 0 7 5 0 , 0 0 0 9 
0 , 0 6 6 3 0 0 . 0 6 5 2 0 . 0 6 2 0 0 , 0 3 9 5 0 , 0 4 8 7 
vest íg io vest ígio v e u i g i o vest ígio vest íg io 
0 , 0 0 9 1 0 0 , 0 0 6 4 0 , 0 0 1 5 . v e s f g i o vest íg io 
2 , 7 0 4 9 — — — • — 

7 , 7 4 2 8 5 9 6 , 7 0 3 8 6 , 9 4 9 0 6 , 4 0 5 8 6 , 8 8 4 9 

(1) — As a n a l i s e s das Fontes Vichy s á o do analista Wil lm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Prof. Char les Lepierre (1925). 

Bezerro desaparecido 
NA segunda-feira, pelas 2 

horas da tarde, desapa-
receu de casa de sua dona, Ma-
ria Craveiro, residente na Cioga 
do Campo, freguezia de S. João 
do Campo, um bezerro, com uma 
soga de pequeno tamanho. 

Pede-se a quem o encontrou, 
o entregue na morada acima, 
onde receberá alviçaras. 

AGRADECIMENTO 
Sára Fernandes Pinto e seu 

filho Artur Fernandes Pinto Jú-
nior, veem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que» 
na vida do seu chorado marido 
e pai 

Ariur F e r n ã o Pinto 
informando-se do seu estado e 
acompanhando-o á sua ultima 
morada. 

A todos, pois, os nossos agra-
decimentos. 

ta i l e i ! O i 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, 2 andares com 9 e 10 
' tspaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar: Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
| vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á t-s 

Farmacia de Senta Ciara 
Coimbra 

1'S 
o 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.° 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
regimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deita-
das por praças recentemente li-
cenreadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente de infantaria 
n.o 23. 2 

Conklin 
Colossal v a r i e d a d e 

Desde 50$Q0 a 180S00 
Esta casa si usnãe seios preços marca i s Mos MríceRies 

vaneza Cenf 
Barros T a v e i r a : M í G í I M L G U a l i 

taj^apgaagsMHMM 
ãfcãasafflwwgBgaatsèa 
ã̂ isCTMiiãBBiiÉMaaw 
m m 

V A C U U M O f L C O M P A N Y 

Mudou o seu atelier para a 
rua Ferreira Borges, n.° 1, 2.o e 
2.° andares, onde continua a re-
ceber as suas ejc.mas freguezas, 
com toda a prontidão e asseio. 

Resolveu fazer uma baij<a nos 
preços. 

Aceita também senhoras ou 
meninas para habilitar, por pre-
ços modicos. 
Maria óa Conceição Bernaróo 

OOTiia! \ \ faz um 

AMIGO! 

Dsnoslio eis Coimara: 

Si Ferreira Borges, 

LARGO DA SÉ VELHA, N.os 2 a 3 

Por motivo de retirada de familia para o estranjeiro, rea-
lisa-se no proximo domingo 8, pelas 2 horas da tarde, no largo 
da Sé Velha. n.°s 2 e 3, uma liquidação de móveis que consta 
dos seguintes objeclos: uma mobiiia de sala de jantar em ma-
deira brasileira com pedras e vidros visautê, cadeiras coin fun-
dos e costas de sola, um magnifico lustre com doze braços para 
velas, de cristal, proprio para sala de visitas, ou pare igrejas, uma 
mobiiia de sala de jantar em nogueira, nma mobília de sala de 
visitas em mogno. Peles de Leopardo,Icandieiros de suspenção, 
relogio de parede, guarda vestidos em mogno, camas em mogno, 
toiiettes em mogno com pedra branca, uma magnifica mesa em 
castanho com 3™ de comprido, fogões para cosinha. magníficos 
espelhos, um balcão para comercio, um biombo de escritóriS, 
escrivaninhas, bancas á ministro em mogno, mesas de maquina 
de escrever, cadeiras de rolação, mochos, bancos, louças, um 
magnifico cofre, uma carroça para muar e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto da liquidação. 

AieiioBo oar-a este i m m f à . acaíia-se ledo o mobiliário 
8i6 ao ília l so \m dia 

Pelos Liquidatários, Damas §> C.a — O pregoeiro. 
Américo Damas, 

R. óa Sauóaóe--R. óa Liberóaóe 

Figueira do Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Lições de mm e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

jgliyçados II 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

>B»qi?jdâss-Iosses 
20.000$00 

Emprestam-se sobre hipote-
ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

AUTOMOVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-l.o. X 

Quem apresentar na rua Ale-
jandre Herculano, n.° 35, um gato 
francês que desapareceu no dia 
10 do corrente, ou diga onde se 
encontra. 3 

Proceóencia e Destino 

9 
15 
17 

5 0 2 
19 

5 0 6 
5 2 
18 

501 
51 

2001 
2002 

5 0 3 
24 
51 
5 3 

3 
5 0 8 

4 
56 
5 5 

5 0 5 

1 1 , 4 0 
12,20 
1 2 . 2 0 

14 ,35 
15 ,32 
15 ,32 
1 6 , 5 5 
17 ,30 
1 9 , 3 0 
20,16 
2 0 , 5 0 

11,00 
11,00 
11 ,50 
12,08 

1 4 . 4 4 
15 ,00 
16 ,10 
16,10 
1 7 . 4 5 

20.00 
2 0 . 4 0 
2 1 , 1 5 
2 3 , 5 5 

10 ,32 
10 ,46 
11 ,46 
1 1 , 5 9 
1 2 , 3 8 
12 ,35 
1 4 . 4 0 
14 ,43 
15.41 
16,00 
17 ,25 

19 .42 
2 0 , 3 0 
2 1 , 0 5 
23,51 

1 2 , 0 1 
13 ,13 
1 3 , 1 0 

14 ,49 
15 ,42 
1 6 , 0 1 
1 7 , 3 5 
17,41 
1 9 , 5 4 
20 ,33 
21,08 

Onibus — Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Onibus — Lisboa-Porto 
Onibus — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Lisboa-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Trama — Figueira da Foz-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Rapióo —- Lisboa-Porto 
Recoveiro — Entroncamento-Aveiro 
Recoveiro — Aveiro-Entroncamento 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Trama — Porto-Figueira da Foz 
Suó — Porto-Lisboa 
Suó — Lisboa-Porto 
Correio — Lisboa-Porto 
Trama Coimbra-Figueira da Foz 
Onibus — Porto-Lisboa 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Rapióo — Lisboa-Porto. 
Trama — Figueira Foz-Coimbra 

v) tn o tf 
c <u 

1 « o ra T3 -o 
8 | 18 ? 
É "> 
3 43 
B B 
4> -O 

O S ira 55 c o 
S 5 

«-> o 
. ta 

8 * 1 5 
CL O 

W ISI o o 
LINHA DA LOUZAN 

2851 
2 8 5 3 

4 0 5 
4 0 2 

2 8 5 2 
2 8 5 4 

5 , 4 5 
13 ,00 
1 7 , 5 0 

9 , 1 2 
16 ,30 
21,21 

1 6 , 4 5 
21 ,45 

5 , 3 0 
12 ,45 

Mercaóorias — Coimbra-Louzan 
Mercaóorias — Coimbra-Lonzan 
Milito — Coimbra-Louzan 
Onibus — Louzã-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 

Vende-se 
Um bom e grande cofre á 

prova de fogo, uma mobília de 
quarto em mogno, uma mobiiia 
sala de visitas em mogno, peças 
soltas de mobiiia de sala de 
jantar, 1 candieiro, 2 relogios de 
parede, 1 cão de caça Pointer 
de 2 anos. 

Tratar na Rua Sá da Ban-
deira, 91. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 551í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

A r r e n d a - s e Para COMER-
CIO, uma lo-

ja na rua Oriental de Montar-
roio. Trata-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 77. t-s-1 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobiiia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 
n o r i a v â o Trespassa-se a do 
r É l M l l d Largo do Romal. 
Para tratar com Oliveira fy C.a 

— Praça do Comercio, 48 — 
COIMBRA 

Agencia Funerário óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Pfí//VC/P/T/S MHT/fúf/YS 
I f? Ditparitiio JuwLtador çuep&pide dasála-mina em de&Mçrundar um tio finissórursem áave/*/tecesxidade de re&rvs d lamina, da : e sorri necessitas de zienhu/rv apareisio- especial e. catàxca-, \2?oya{wá çMzàaezde de-af&fis laminar po-dem. sewSC faies ou mais, eamemisaruto I continuas despesas de Iami/tas novas. 
3" AIt/npeza éejctfem^Tuydefaeit.nao havesi-dg necessidade de retirar a Uzjttnti nes&de- v desapartzfiífor oa. desf/w/iáis neriÀusrui ptçuX st 

Agencia: Lachaud,44 Rua dos Fanqueiros Lisboa 

Grande siob na Havaneza Central, de Barros 
Taveira, Roa Visconde da Luz, 2 a 6 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

E' o UNECO cimento nacional tipo Portland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej<posi ;ão do Rio 
de Janeiro de, 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de fer ragens e de 
materiais de construção. 
Representante cm Coimbra fOãQ S. tí3 FOflSOCa M f à 

u Gazeta de Coimbra„ vende-
se na Tabacaria Patria, 

Rua da Sofia. 
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Ú l t i m o s d S a s í LÍQUÍdacãO l a [ASA TRIUNFO 
Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindissima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

ffi 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

[on te lira 
1 PUBLICAÇÃO 

Pelo juiso de direito da 1. 
vara desta comarca, cartorio do 
escrivão do l.o oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de 40 
dias, citando Julio Febra , sol 
teiro, maior, pedreiro, ausente 
em parte incerta, para compare 
cer no Tribunal Judicial desta 
comarca, sito no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça Oito 
de Maio, na segunda audiência 
por onze horas, depois de findo 
o prazo dos éditos, afim de ver 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhe o praso de trez audiências 
para contestar, querendo, a ha-
bilitação requerida por João 
Mateus óos Santos e mulher 
D. Maria Olímpia Mateus óos 
Santos, residentes na Baía (Bra-
sil), e Maria José Morais, viu-
va, moradora em Cernache, os 
quais pretendem habilitar-se co-
mo únicos e universais herdei-
ros do falecido José Dias dos 
Santos, casado que foi com a 
dita Maria José Morais e mora-
dor em Cernache, para prose-
guirem nos regulares termos da 
acção regulada pelos art.os 493 
ç seguintes do codigo do pro-
cesso eivei, intentada pelo fale-
cido e sua mulher, contra o ci-
tando Julio Febra, Joaquim Fer-
nandes Geraldo Povoa e mulher 
e outros. 

As audiências neste Juiso, 
Tealizam-se sempre por onze ho-
ras, em todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, por-
que, sendo-o, se observam as 
disposições legais. 

A habilitação correrá á reve-
lia do citando Julio Febra, no 
•caso de não contestar a mesma 
habilitação, na audiência compe-
tente. 

Coimbra, 28 de Julho de 1926. 
O escrivão, Alfreóo óa Cos-

ta Almeióa Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O luís de direito da l . a vara, 
Abilio Duarte Dias óe An-
âraóe. 

Alugam-se 
de da Luz, 72. 

"Gazeta deCoimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e AI. Or. 60$00 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3* e 4* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos pe 20 OjO. 

Tiaa-se de trespasse ou alu 
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

V p f l f l p . Ç D m o t i v o d e P a r" 
V u i l U u l io tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.os 41 a 
44 composta de sob-loja, loja e 
2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr e 
mais informações no 1.° andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 

Alviçaras dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

cção um vestido de crépe da 
China cinzento, e um chapéu 
preto, usado, de homem, perdido 
no dia 2 da rua Ferrer á Cumea-
da, passando por Santana e 
Santa Tereza. 

V í > f l í l D - Ç D o u a r r e n c í a c e 0 

l u l I U u Uu quiosque de San-
ta Clara, junto á praça de tou-

jros. Para tratar na Estrada de 
! Lisboa, 46. 

Vende-se 

dois belos quar-
tos. RuaViscon-

2 

Alfaiate Oficial precisa-se a 
dias na alfaiataria 

Marques d'Almeida, rua 
erreira Borges, 79, l.o. 3 
ose 

À r r o n r i a - Ç D o u v e n d e - s e a 
m l O H U U UU casa e quintal 
das Fonsecas, na Arregaça. 

Para mostrar, Antonio Ven-
tura, em frente da dita casa. 

Propostas em carta fechada 
a Maria Verdina Saraiva, Bem-
canta. 6 

Armazém 
jilia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

Bancadas imples para moa 
gem de milho, pre-

Dirigir propostas a es-
ta redação a J. S. 2 
cisa-se. 

PQCQ aluga-se no Calhabé, 11 
UUIlll divisões e quintal. Renda 
400$00. Tratar com Carlos Bar 
reiros na Casa Tota. 1 

ANUNCIO 
Por sentença de 9 de Junho 

do corrente ano de 1926, que foi 
devidamente intimada e transi-
tou em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges An-
tonio Joaquim Rato, primeiro ca-
bo da Guarda Nacional Republi-
cana e Rosa de Jesus, residente 
em Elvas, com o fundamento do 
n.o l.o do Art.° 4.o do Dec. de 3 
Novembro de 1910, em que foi 
condenada a ré. 

O escrivão - ajudante, José 
Graça Júnior. — Verifiquei a 
exactidão, o Juís do Civel, Abi-
lio óe Anóraóe. 

f a o c i Arrenda-se com 9 divi-
u t l u l l sões na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n.° 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 2 

ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
1.° andar. X 

Vende-se a Quinta de San-
to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°.— 
Coimbra. q 

Vende-se um guarda-fato e 
cama de mogno. 

Para tratar, na rua da Sofia, 
n.o 86. X 

Violino Vende-se um bom em 
2.a mão com estojo, 

arco, etc. 
Largo da Matematica, 2. X 

0 5 f l í l f l C í l í l e m p r e s t a m - s e 
Z d . U U U d U U sobre l.a hipo 
teca. Nesta redacção se diz. 1 

f o r a Arrenda-se com 13 divi-
UUUU sões, quintal e instalação 
ilectrica na Estrada de S. José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 

f a r a na Avenida Navarro, n.o 
u U u l l 76-A, vende-se ou aluga-
se, trata-se na mesma. X 

Pf lÇf l A 1 u 9 a-se com 8 divisões 
VUllU na rua dos Anjos, 17 e 
19, perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro n.o 76-A. X 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de-
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
pargots acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 12 

AURELIANO VIEGAS 
M E D I C O 

HETOMOHA SIIA CLINICA 

r a ç a Alugam-se dois andares 
UUull juntos ou separados com 
5 e 6 divisões, na casa da rua 
do Guedes n.o 19, trata-se na 
Avenida Navarro, 76-A. X 

f o r Q Aluga-se um andar na 
UllllU Avenida Sá da Bandei-
ra, n.o 54. Trata-se na Avenida 
Navarro, 76-A. X 

f r o a r i a dentro precisa-se. 
u I u l l l l O Mercearia de João 
Alves Barata, rua dos Sapatei-
ros. 

Creada precisa-se com urgên-
cia, para todo o ser-

viço, Bairro de Sousa Pinto, n.° 
13, Coimbra. 1 

f r i í l f l f l P^c isa-se com urgen-
Ifl 111U11 cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

f í l I tn fS) ^ e n d e - s e a dez minu-
( JuHl IU tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz, X 
T n r r n n n vende-se com a su 
I t H i t H I U perficie de 308 me-
tros quadrados e 1000 metros de 
alvenaria já feita (alicerces), si-
tuado ao cimo da Avenida Sá 
<1̂  Bandeira. Trata-se na mesma 
a " 3 

K E A T I N G 
0 REi DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

* F I D E L I D A D E ^ 
Capital: 

1.344:000$00 

z~X7S7t>jí.z>a. EM í e s e 
Séde em Lisboa 

CsnespCDdtalt em tcutii: 

Klllã XAVIER O K m r 
fiu» do Corpo th Deu», 40 

COIMBRA 

2.700.000300 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

. J Í ! 
| Grandes ou pequenas quantidades s 
IH SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em | | | 
Hg todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a == 
H| qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. == 

1 Barrotes: Riflas: Fasnuid: Aduelas ao Eucaliptos: etc. jj 
!H Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- jp | 

j j ' DIRIGIR PEDIDOS A H 
jj M. Ferreira fy C.a, L.da jj 
Hl Te leg ramas : INDUSTRIA — Lorvão §§ 

jj Dá nuaisausr esclerecimoiíss em Coimbra: E 
1 Francisco da Fonseca Ferreira, I 
n Telg. Tresfes RUA DA S O T A Telefone 692 

99 
MCObl i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e p á e n t o s É! escudos 
Seguros maritimos, terrestres , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C.a 

[0 melbor fabrico prfi igt iês] 

Pilsner 
Salvaíor 

E^port 
Preta 

Vennera nas memores condições, os depositários 
em Coimbra e seu distritos 

LliSA-ATHENAS, Lda. - Coimbra 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i r a Borges , 96 -2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria jianto dos tribunais 
e repartições públicas. 

GUROS DE VIDA 
o m p a n h i a d e 

1 1 1 1 K K W H 
Rua Corpo de Deus, 40 

BARATO 
Vende-se na Adega na Rua 

Direita n.° 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

E n e s e m Outubro 
ExpIMor 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a projdma 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

soeio 
Precisa - se para industria 

montada, de futuro e pouco ca-
pital. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

0 oielitor e mais antigo fabrico porfnpês 
Pilsener 

Mimiche 
Preta 

Março 
Em g a r r a f a s e barr is , ácido carbonico em 

tubos. Vende p a r a os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losê Maria dos Santos M o r 
Telegramas ZÉPAMIHA. Telefone ir 553 

Pretas e de cOr, pasta para rolos, 
vernizes, sssativos, etc., efe., das 

grandes fábricas alemãs 

Representan tes gera i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
L Rodrigues & C.a, Lo 

PORTO-LISBOA 

n i M a : 1 1 D E [ 0 1 1 

uzo 
R R A 

LOTERIA 
Vosí 400.000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Farinha Peitoral Lactea 
CENTAZZi 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURAR KAS CASAS Q1IE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
i p o s i l a r i gerais eis Coimbra e i a s á r e a s : Leitaria M i l i t e m L i a 

Aberto iodo o ano. (SITUA® ESPLENDIDA) 
O mais antigo destas maravi- T7 VT /"V "fc !í T 
lhosas Termas, confortável e 1Y1 I b U 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

Excelente e abundante alimentação a Portuguesa, com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Caij<a de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone 4 com ligação para a rêde geral do Pa ís ) 

k i 



O jornal mais antigo de Coimbra o do maior tiragem no sen ©isírit®. — Pnblisa-se is terças, quintas e sábados. 

ADMINIST.—Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

Este numero 
foi visado pela 
Comissão de 
Censura. 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 
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posturas 

ACAMARA Municipal de 
Coimbra tem necesida-

de de fazer uma nova publica-
ção das suas posturas para se-
rem reunidas num só volume e 
atender a algumas faltas sobre 
assuntos que se não acham ain-
da legisladas. 

Se bem nos recorda, já ha 
tempo foi nomeada pessoa com 
petente para tratar da primeira 
parte, mas é preciso que o Co-
digo dessas posturas se ache 
completo no que diz respeito a 
algumas faltas que se notam. 

Quer-nos parecer que nada 
consta ainda nesse Codigo so-
bre licenças por tempo determi-
nado para construções, a fim de 
evitar que essas obras se eter-
nisem, vendo-se durante anos 
tapumes dando um péssimo as-
pecto em pontos principais da 
cidade. 

Apresentada uma planta á 
Camara para apresentação e so-
licitada licença para erguer ta-
pumes e principiar a obra, a 
Camara marca-lhe um praso 
para fazer a frontaria e termi-
nado ele, o proprietário fica su-
jeito a uma multa, que pode 
agravar-se á medida que se 
fôr prolongando o praso da li-
cença. 

Tem isto por fim evitar que 
os proprietários principiem a 
construção pelo interior, deitan-
do a frontaria para o fim. E' 
isto que adotaram os dois pro-
prietários das casas em cons-
trução na rua Ferreira Borges, 
á entrada da rua do Corpo de 
Deus, uma das quais se vê com 
tapumes ha mais de tres anos. 

No entanto a do sr. dr. Gar-
cia d'Andrade, no largo Miguel 
Bombarda, que não é mais pe-
quena do que qualquer daque-
las, já se acha telhada ha muito 
tempo, não gastando nesta obra. 
até agora, mais de um ano. 

E note-se bem que a cons-
trução do prédio do sr. dr. Gar-
cia d'Andrade, acorrugíihou sem-
pre a fachada com 1b paredes e 
pavimentos interiores. 

Porque se não ha de erigir 
a todos os proprietários que tem 
casas a construir, ao menos as 
situadas nos locais mais públi-
cos, que façam o mesmo que fez 
o sr. dr. Garcia d'Andrade? 

0 prédio que mais tempo 
tem levado a construir em Coim-
bra, é um daqueles a que nos 
referimos, ao principio da rua do 
Corpo de Deus, pois achando-se 
em obras, vai para quatro anos, 
dizem-nos que ainda não tem 
principiada a frontaria! 

E' para evitar factos destes 
que nós desejamos que se faça 
uma postura dando garantias á 
Camara sobre a estetica da ci-
dade tão prejudicada por certos 
abusos que convém reprimir. 

Nós bem sabemos que não 
agrada a alguns — não serão 
muitos — esta nossa insistência, 
mas tem de ser assim para ver 
se logramos ver desaparecidos 
do coração da cidade os tapu-
mes que ha anos se levantam 
em frente desses dois prédios 
em construção, cujos proprietá-
rios foram intimados pela Ca-
mara para os retirar até ao fim 
de Junho ultimo. Foi, porem, 
considerada letra morta, porque 
os tapumes ainda se lá vêem e 
sabe Deus por quanto tempo' 

E tem iŝ ç) a agravante de 
ser no local mais publico de 
Coimbra. 

U M A P E L O 
E' fM virtuóe óo óesastre óa auto-bomba óos Bom-

beiros Voluntários, foram arremessaóos para 
as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióoscs socorram essas fa-
mílias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri 

ção a seu favor. 

Gazeta óe Coimbra . . 
Da senhora D. M. L. C. S 
Da senhora D. P. G. . , , 
Da senhora D, L. D, da C, 
De um Anonimo . . . . 

100$00 
5$00 
5$00 
5$80 

15$00 

Cidade: : : 
Arrabaldes 
e : Região 

oooocoooooooo9aoooooeooooc«oooooococooo<»3oooooooooooooo« 

Aicatroamen-
to da Estrada 
da Beira 8 da 
A v e n i d a da 

ponte 

Bem-íazer 
DE um anonimo recebemos 

15$00 para distribuir-
mos pelos pobres protegidos pelo 
nosso jornal. 

Agradecemos. 

Pela Imprensa 
" 0 meteoro, , 

COMPLETOU mais um ano 
de existencia, o nosso 

colega local O Meteoro. 
As nossas felicitações. 

O engenheiro sr. 
Rangel de Lima, 
digno director da 
Divisão das Es-
tradas do Distri-
to, mandou saber, 
em Lisboa, o pre-

ço do alcatrão necessário e cus-
to do seu transporte, afim de se 
proceder ao alcatroamento da 
estrada da Beira e 'parece que 
também da Avenida da Ponte de 
Santa Clara, se os respectivos 
moradores quizerem, como pro-
meteram, custear as despezas da 
execução deste serviço. 

São precisos 4.200 quilos de 
alcatrão para alcatroar as duas 
referidas vias de transito, que, 
em nuvens de pó, não ha outras 
que as excedam, motivo porque 
os seus moradores querem auxi-
liar o seu alcatroamento, se não 
ficar excessivamente caro. 

o caminno ae 
(erro de Ar-
ganil. A pon-
te de Serpíns. 

+ + + 
Recomeçaram ha 
dias os trabalhos 
de construção do 
caminho de ferro 
de Arganil, que já 
chega a Serpins, 

no estremo do concelho da Lou-
san, devendo brevemente fazer a 
sua penetração no concelho t!e 
Goes: A interrupção que tiveram 
os trabalhos foi devido á demora 
que teve a aprovação do projecto 
da ponte sobre o rio Ceira, em 
Serpins, que está sendo, agora, 
construída. Esta ponte tem 126 
metros de comprimento e 23 de 
alto, estando o seu custo cal-
culado em 1.400 contos. 

A estrada pa-
ra o senitor 
da serra e ou-
tros melltora-

mentos 

•ih -I- -J-

Segundo informa-
ções que temos 
como boas, pare-
ce que vão come-
çar, dentro de bre-
ves dias, os tra-
balhos de cons-

trução da estrada do Senhor da 
Serra, que serão iniciados no 
alto do monte e não em Ceira, 
como primeiramente fôra resol-
vido. A estrada, pelo traçado 
aprovado, não chega a ter 6 qui-
lómetros de extensão. 

Vem a proposito informar que 
junto do Santuario está-se fa-
zendo uma aparatosa fonte, sob 
a direcção do sr. Jacinto de Ma-
tos, que também foi encarregado 
pela Comissão Administrativa 
do Senhor da Serra, de executar 
o plano de melhoramentos ali 
projectados e que são muito im-
portantes. 

Em reconhecimento dos ser-
viços prestados, ultimamente, 
pela Sociedade de Defesa e Pro-
paganda á valorização daquele 
Santuario, a referida Comissão 
Administrativa do Senhor da 
Ssrra, fez se inscrever sócia de 
tão prestante e prestigiosa cole-
ctividade com a quota de 50$00. 

•k -h 
Realisam-se nos 
dias 1 a 6 de Se-
tembro, a feira e 
romaria do Mon-
t'Alto, em Arga-
nil, que este ano 

revestirão desusada imponência, 
devido á iniciativa de varias co-

missões ali organizadas para le-
var á pratica um programa de 
festas devéras atraente. 

O produto liquido das festas 
destinam-no as referidas comis-
sões aos melhoramentos do 
Mont'Alto, de cujo projecto foi 
encarregado o sr. Jacinto de Ma-
tos, que ainda este mês vai ali 
começar a construção de uma 
grande e lindíssima gruta da 
Senhora de Lourdes, e, seguida-
mente, uma espaçosa e bem ar-
borisada avenida, sobre o pla-
nalto do Mont'Alto. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, com a sua forte e 
inteligente acção de propaganda 
naquela região, poderosamente 
tem contribuído para interessar 
Arganil na valorização, para o 
turismo, de tão lindo e pitoresco 
local. Como demonstração de 
reconhecimento por tão apreciá-
veis serviços, a comissão cen-
tral das festas convidou tão pres-
tante colectividade a aceitar a 
sua presidencia de honra. 

penacoua e 
Lorvão. - A 
visita do cur-
so de Ferias. 

•i" "f* 4" 
E' hoje que os Cur-
sos de Ferias rea-
lisam a sua visita 
a Penacova e Lor-
vão, acompanha-
dos por alguns 

professores da Universidade. Os 
srs. Drs. Mendes dos Remedios 
e Providencia e Costa estiveram 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, para convidar esta cole-
ctividade a fazer-se representar 
na excursão, como aliás já o ti-
nham feito nas realisadas ante-
riormente. 

Os excursionistas, antes de 
entrarem em Penacova, farão o 
lindíssimo passeio entre a ponte 
do Mondego, em Penacova, e a 
do Alva, a dois quilometros da-
quela, e que é dos mais lindos 
e interessantes passeios de pai-
sagem suiça que conhecemos, 
uo nosso país. 

A pedido da Sociedade de 
Defesa e Propaganda acompa-
nharão os excursionistas na vi-
sita aos vários pontos afamados 
daquela região, o sr. presidente 
da Camara de Penacova e o sr. 
dr. Alberto de Castro. 

A mesma colectividade tam-
bém muito se interessou junto 
do sr. dr. José Cardoso para que 
os Cursos de Ferias fossem re-
cebidos com todas as atenções 
na Lousan, no sabado da sema-
na finda. 

EURICO DE CAMPI 
A PROPOSITO da sua 

reintegração, o nosso 
querido amigo sr. Eurico de 
Campos tem recebido muitos 
telegramas de felicitações entre 
os quais se contam os dos ma-
gistrados policiais de Lisboa, 
Porto, Bragança, etc. 

A romaria e 
(eira de Mon-
CAlto, em Ar-

ganil 

DL Raul Correia 
VEIO dar-nos o abraço de 

despedida por embar 
car brevemente para o Lobito, 
onde vai exercer o logar de de 
legado do procurador da repu-
blica, o nosso presado amigo sr. 
dr. Raul Antonio Correia. 

Daqui lhe reiteramos os nos-
sos protestos de feliz viagem e 
que por lá encontre as maiores 
venturas, como merece. 

l ^ M menos de um mês fo-
•Ef ram reformados duas 

vezes os serviços judiciais da 
comarca de Coimbra. 

Não se descobre a rasão por-
que havendo no país tantas co-
marcas com tanto e mais movi-
mento que a de Coimbra, só esta 
merecesse as atenções especiais 
do legislador. 

Os serviços corriam normal-
mente, não havia reclamações e 
apenas de ha muito se vinha in-
sistindo, debalde, pela creação 
de mais um oficio no extinto 
Juizo Criminal. 

E se no momento actual ha-
via, transitoriamente, alguns pro-
cessos eiveis e comerciais acu-
mulados, dentro de poucos me-
ses tudo estaria normalisado, 
sem necessidade de dois juizes 
permanentes que, dentro de pou-
co tempo, não terão que fazer. 

Quiz-se fazer de Coimbra, 
talvez por ser a 3.a cidade do 
país e sede de Relação, uma 
grande comarca, á força, e daí 
vá de decretar -se a criação de 2 
varas, cada uma com um juís e 
um delegado do Procurador da 
Republica, uma com 3 escrivães 
e outra com 2 e com um escri-
vão privativo de cértos crimes! 
Onde se viff jámais tal coisa? 
Onde ha aí uma comarca de l.a 

classe com 2 ou 3 escrivães? 
Então Braga, Setúbal, as va-

ras eiveis e comerciais de Lis-
boa, Porto e tantas outras co-
marcas por esse país, não teem 
muito mais movimento que a co-
marca de Coimbra? 

Junto da Policia de investi-
gação Criminal, que passou a 
ser dirigida por um juís de di-
reito, com o que absolutamente 
concordamos, e passaram a fun-
cionar í escrivães, creou-se urrfa 
nova função de julgamento das 
causas crimes a que correspon-
da processo de policia correcio-
nal. 

Ora, juntas assim as funções 
da investigação com as do jul-
gamento, sabido como é que a 
policia de investigação tinha já 
um movimento colossal; colocar 
os julgamentos num edificio ex-
cêntrico, sem condições para tal 
fim deixando ao mesmo tempo 
outros julgamentos na 2.a vara 
que tem á sua frente um juís 
com competencia mixta, parece-
nos grave erro que trará consigo 
a desorganização dos serviços 
criminais. 

Outrá devia ser, a nosso ver, 
a solução dada ao problema, e 
convencidos ficamos de que a 
força das circunstancias a ela 
conduzirá: 

— O Juizo Criminal deve ser 
restabelecido, com 3 ofícios, á 
semelhança do que acaba de fa-
zer-se em Setúbal, dando-se-lhe 
as suas antigas atribuições. 

— A Policia de Investigação 
Criminal deve continuar a ser 
dirigida por um juís de Direito, 
e terá a seu cargo a instrução 
de todos os processos crimes. 

— O Juizo Civel e Comercial 
deverá constituir uma única vara, 
com 5 ofícios. 

— O juís do Juizo Criminal 
poderá, quando fôr julgado ne-
cessário, funcionar como juís 
adjunto do Juizo Civel. 

— Haverá um único delegado 
do Procurador da Republica. 

Com esta simples e racional 
organização todos teríamos a lu-
crar. O Estado economisaria os 
vencimentos de um delegado; os 
processos correriam com toda a 
regularidade; as funções defe-
renc;.ar-se-iarn e conduziriam a 
uma maior produtividade do tra-
balho. 

Não duvidamos das excelen-
tes intenções do sr. ministro da 
Justiça, mas ficamos convencidos 
de que a sua boa vontade não 
atingiu os objectivos desejados. 

E' este o nosso modo de ver, 
aliás perfilhado por todas as 
pessoas que lidam no fôro de 
Coimbra. 

c. 
• I l l I » 

APESAR das campanhas 
da imprensa e dos pro-

testos do povo, Lisboa continua 
abandonada. •—--

Os falsos e verdadeiros men-
digos invadem os cafés e restau 
rants e assaltan. impertinente 
mente os transeuntes a todas as 
horas da noite e do dia, dei-
xando nos estrangeiros que nos 
visitam uma desagradavel im-
pressão. 

E contudo o problema da 
mendicidade não é irrealisavel; 
um pouco de iniciativa da parte 
das autoridades administrativas, 
aliada a um bocadinho de amor 
pela causa, podia solucionar com 
certa rapidez este problema, im-
proprio duma cidade que se diz 
civilisada e que envergonha o 
paíz. A falta de agua e a abun-
dancia de lixo são outros dois 
problemas de capital importancia 
que precisam de ser tratados e 
estudados com grande urgência, 
especialmente o primeiro, porqne 
este liquido indispensável á vida, 
não aparece em alguns bairros 
de Lisboa, desde o começo do 
verão. 

As famílias que não podem 
manter uma creada, e neste ca-
o, está a grande maioria das 

famílias, passam nestes dias cal-
mosos, horas de intensa amar-
gura, porque enormes são as di-
ficuldades para obter um sim-
ples cantaro de agua. 

Os habitantes da capital one-
rados com pesadas contribuições 
tem o direito de protestar indi-
gnadamente contra este abando-
no, contra este despreso que os 
faz passar horas de angustia e 
de vergonha. 

E' preciso uma acção mais 
diligente da parte da Camara, 
menos palavras e mais obras. 

Lembremo-nos do que dizia 
o grande português Padre Anto-
nio, Vieiía^eraquanto*tivermos 
homénsvde faremo^HhMWffibs de? 
fazer, nada tivémos, (e este é o 
caso presente), mas depois que 
tivermos homens que não digam 
faremos, nem havemos de fazer, 
mas sim façamos, façamos, logo 
tudo tivémos, e estes homens ain-
da que intentem o maior im-
possível, ha-de leva-lo a cabo. 

Pois senhores vereadores, 
mãos á obra, porque a popula-
ção inteira da capital espera im-
paciente a solução destes proble-
mas que não podem ser pro-
telados e que tão reclamados 
tem sido e continuarão sendo 
pela população da cidade. 

Jorge Larcher 

N O ] I S i b l E V 
UM GESTO 

/"Y AUSOII-ME proíunóa impressão a noticia óo auóa-
^ cioso e linóo gesto óe António Nufiez por ocasião 

óo óesastre que vitimou o glorioso aviaóor espanhol Juan 
Duran — um óos heróis óo «Plus Ultra». Tão aómirável acto 
óe heroísmo, roçanóo os limites óo inverosímil, não assinala 
apenas a generosióaóe óuma alma. Vai mais alem: óistingue 
um homem e óefine um camaraóa. 

O aparelho óe Juan Duran estenóia as asas sobre os 
vasos óe guerra em manobras, na arrogância óo seu vôo 
triunfal. Súbito, numa volta, outro avião aproyima-se óemais, 
toca-lhe, fere-o óe morte. Aerastanóo a Duran na vertigem 
óa queóa, a ave combalióa, feita em óestroços, precipita-se 
rapióamente sobre as onóas. 

O António Nu/lez, que voava perto, avalia num momento 
toóo o óotoroso órama: a submersão lenta óo avião caíóo, os 
esforços óesesperaóos e talvez inúteis óo infortunaóo cama-
raóa para libertar-se óas ligações óa carlinga. Não hesita. 
Não meóe o perigo. Não pensa em si. Bai^a o vôo a cin-
coenta metros. E lança-se óum salto para as águas, afim òe 
salvar Duran / 

E belo! E heroico! Tem granóeza ! 
Com a ióeia única óa sorte óo camaraóa, o intrépido 

António Nufiez, revelanóo e$traoróinário espirito óe sacrifí-
cio, realizou uma façanha que é mais óo que notável, porque 
é proóigiosa. E se não logrou encontrar vivo a Juan Duran, 
óe cabeça estilhaçaóa contra o volante, nem por isso se pou-
pou á óificulóaóe tremenóa óe não permitir que as onóas o 
tragassem. Reuninóo toóas as energias, separou o corpo óo 
amigo óos òespojos óo avião, susteve em seus braços o ensan-
guentado aviaóor e, mercê óum soberano esforço óe vontaóe, 
lutou contra a força óe atracção óo aeroplano a submergir-se, 
até que chegassem os primeiros socorros! 

Duran morreu. Mas a proeza óe António Nufiez não 
ficou óiminuióa. Constituiu um exemplo e vale como uma 
lição óe civismo. 

Honra lhe seja! 
Lisboa, Julho, 1926. 

Pauto de Brito Aranha 
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M substituição do sr. José 

Maria Ferraz, que não 
aceitou o cargo, foi nomeado re-
gedor da freguezia de Santa 
Clara, o sr. Francisco Maria da 
Fonseca. 

O V R I Q V E 
QUESTÃO que os nossos his-

toriografos estão fazenôo so-
bre a batalha óe Ourique, questão em 
que, por um laóo, seguindo a corrente 
óe opinião óe Herculano, alinha Davió 
Lopes e a sua gente, e óo outro An-
tonio Cabreira, á frente òa sua mes-
naòa, não é senão um aspecto óa lula 
sempiterna, travaóa entre o Romantis-
mo lenóario, e o Positivismo frio e nú 
óe traóições não comprouaóas. 

De facto, a propeóeutica coloca-
nos assim o problema: "A Historia, ó 
um conjunto óc factos e lenòas, mais 
ou menos prováveis, embclezanóo as 
óescrições, um conjunto óe Historias, 

- ou é uma Sciencia árióa, obóecen-
óo a leis fipas e imutáveis, repetinóo-

e quasi, ou sempre, nas mesmas cir-
cunstancias ?„ 

Que sabemos nós ? 
A solução ainóa não existe, em-

bora haja irez respostas... E embora 
se consióere hoje que a Historia apro-
pima-se, mas não se repete, poóere-
mos, porventura, tirar ilacções óc fa-
tos semelhantes, acerca òa possibili-
óaóe, óa existência, ou óas formações 
óas lenòas ? 

As lenòas existem: qual o seu fun-
óo étnico ou historico, qual a sua Ori-
gem, a sua formação ?... 

A solução que seja óaóa pelo cora-
ção : porque as lenòas são a História 
sentimental óos Povos, que embelezam 
1 sua nacionalióaóe, no óôce ritmo 
óos tempos. 

O Povo é que fórma a Historia: o 
Povo é que fórma a Lenòa. 

E sc Ourique não è um facto histo-
rico, não óeipa de ser uma óas mais 
belas lenòas óo Portugal Heroico; 
festeje-se a Lenòa, ao menos, porque 
se festeja a Historia que o Povo fez 

- ar - ̂  > Exposição 
escolares do Colégio 
Alexandre Herculano 
ACEDENDO a um amavel 

convite da sr.a D. Au-
rora dos Santos Coelho, doutora 
em Letras, e directora do Colé-
gio Alexandre Herculano, fomos 
de longada visitar esta institui-
ção de ensino, que desconhecía-
mos. 

Casa excelente, bem situada 
entre um pomar fresco e som-
breado, á Rua Venâncio Rodri-
gues. 

Campainhada. Entramos. A 
D. Aurora Coelho vem-nos rece-
ber e conduz-nos atravez das 
três salas da exposição, dando-
nos amavelmente as explicações 
requeridas. 

Na primeira sala, sobresaiem 
os trabalhos manuais, uma das 
mais características feições do 
ensino moderno, util e pratico, 
porque são uma aplicação da 
Sciencia, um estimulo aos alu-
nos, e um meio de concentrar a 
atenção e desenvolver as suas 
qualidades de trabalho. 

Sobresaiem, na modelação, 
Frederico de Oliveira e Virgilio 
Couceiro. Nas restantes secções, 
de cartonagem, ornamentação, 
etc., também trabalhos muito 
curiosos, pela paciência e arte 
dos executores. 

O Desenho á vista, das clas-
ses infantis, é também notável: 
desenvolve-se a iniciativa infan-
til, dando-lhes a independencia 
de liberdade, que lhes desabro-
cha as aptidões: notamos D. Pri-
morose Neves e Antonio Mo-
reira. 

Em Pintura, sobresaiem D. 
Cesaltina Freitas, D. Arminda 
Frias, D. Carolina Malva do 
Vale, D. Maria de Lourdes Par-
reira e D. Adélia Morgado, que 
também se distinguem em de-
senho. 

Preparações botanicas, zoolo 
gicas, trabalhos de geografia, 
desenhos em copia, preparações 
químicas, sobresaindo nestas D. 
Maria de Lourdes Newton Par-
reira. 

Outra sala: é a menagerie. 
Trabalhos de casa: bordados, 

rendas, pintura aplicada, piro-
gravura, corte e confecção de 
roupa branca, dando uma feição 
utilitaria ao ensino, que muito 
benéfica se torna, e necessaria é. 

Em confecção de roupas bran-

cas, íanfo de mulfier—"úm enxó 
vai quasi completo — e de ho-
mem, distinguem-se D. Cesaltina 
Freitas, D. Maria Miquelina Ra-
malho, etc.; em bordados, D. Ma-
ria Irene Prata, D. Maria de 
Lourdes Parreira, D. Elvira Men-
des, D. Maria Eufemia Marques. 

A impressão do conjunto da 
exposição é excelente, e os de-
talhes não destoam desse con-
junto. 

Incontestavelmente a sr.a D. 
Aurora dos Santos Coelho, ilus-
tre directora do Colégio Alexan-
dre Herculano, tem tornado o 
seu colégio um dos melhores do 
país, e por isso a Gazeta óe 
Coimbra a felicita. 

Batalha de Camp 
Oariane 

T 

de 
ENDO sido decretada a 

comemoração do ani-
versario da batalha do Campo 
de Ourique, que muitos historia-
dores e escritores consideram 
um feito importantíssimo para a 
integridade da nação portugue-
sa, veio o sr. David Lopes con-
testar no Diário óe Noticias a 
importancia desta batalha. 

Na polemica tem entrado vá-
rios escritores que, quase todos 
tem a opinião de que a batalha 
de Campo de Ourique foi rial-
mente um feito heroico, pois nela 
foram desbaratados Ismario, po-
derosíssimo rei mouro, e mais 
quatro outros reis da sua nação. 

No pavilhão da direita, da 
entrada para o Jogo da Bola, do 
Parque de Santa Cruz, existe 
pintado e em muito bom estado 
de conservação, um quadro in-
teressante represntando el-rei D. 
Afonso Henriques no seu re-
gresso da batalha de Campo de 
Ourique, trazendo consigo mui-
tos mouros que ele tinha apri-
sionado. 

O quadro mostra a sua apre-
sentação a D. Teotonio, prior do 
mosteiro de Santa Cruz. 

MÊ 
De O Meteoro, de Coimbra: 

Mais um ano de existencia festejou 
recentemente este importante colega lo-
cal, pelo que o felicitamos. 

Ánunciando-se para breve a sua pas-
sagem a diário, expressamos ao seu pro-
prietário e director, nosso amigo sr. João 
Ribeiro Arrobas, os nossos melhores de-
sejos de um triunfo completo e brilhante. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 66 de Agosto de 1926 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 
D. Adalzinda Pinto d'Almeida. 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
Manoel da Silva Dias. 

A'manh3: 
Ur. Carlos Manoel Pais de Lima da 

Fonseca. 
Segundo-feira : 
Viscondessa do Ameal. 
D. Maria José Moniz. 
João Carlos Barata Gordo. 
Dr. José Cipriano Rodrigues Dinis. 
Manoel Pedro Nogueira. 
José Dias Ferreira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa, vimos 

nesta cidade, onde veio passar alguns 
dias.' o distinto professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e ilustre homem 
de sciencia. sr. Dr. Sabino Coelho. 

— Em goso de férias, também se en-
contra na Junqueira (Ancião), a sr.a D 
Arminda de Moura e Silva, professora 
oficial na Nogueira (Arganil). 

— Partiram para a Figueira da Foz, 
acompanhados de suas famílias, os srs.. 
Augusto dos San os, João Maria S,i-
niões dc Carvalho e Francisco Mendes 
dn Silva. 

— Para Gois, o sr, Lívio Au-gusto 
Fernandes de Morais. 

— Para Vi/.cla o sr. Cipriano dc Car-
valho. 

— Pzra a Curia, o sr. joão Ventura 
Júnior. 

— Para as Pçdras Salgadas, o sr. 
Delmiro Anibal de Lir/ja, 

— Para jEspinho o sr. dr. Danton 
Rojtanes de Carvalho. 

— Para Espinho, o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

— Para as Termas de S. Pedro do 
Sul, o sr. Manoel Golegã de Sousa San-
tos. 

— Para Arruda dos Vinhos o sr. Ben-
jamim Marques. 

— Para o Carregal do Sal, o sr.João 
de Barros. 

— Para S. Pedro do Sul, com sua 
familia, o major sr. Campos Figueira. 

— Para Ceia, o sr. dr. Freitas Costa 
— Para a Beira Bai^a o sr. Adriano 

Monteiro Marques da Silva. 
— De Lisboa para Condeixa, a sr.a 

D. Etelvina Serras Simões e familia. 
— Dc Celavisa para a Junqueira, 

sr, Eduardo Beirão e familia. 
— Regressou de França, o sr. Luiz 

Ginja Brandão. 
— De Lisboa, para Figueiró dos Vi-

nhos, o nosso distinto eolaborador, ca-
pitão sr. Jorge das Neves Larcher. 

— De Oliveira do Hospital, para Ar 
flanil, a sr.a D. Laura Ferreira da Cunha 

— Das Caldas de S. Ge mil, para a 
Figueira do Foz, a sr.a D. Maria da Con-
ceição Alves Vieira. 

— Regressou ha dias a Coimbra 
vindo de França, aonde vem passar as 
lerias grandes, com sua familia o nosso 
amigo e distinto sportman Antonio Fer 
reira, 
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PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

òcuem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz 

execução 
EM COIMBRA 

COM este titulo publicou ( 
a Gazeta óe Coimbca 

num dos seus últimos números 
um artigo (como documentação 
histórica ) sobre a execração em 
1839 de José da Costa 'Casimiro, 
ultimo publiciado em Coimbra. 

Apesar de eu n;áo considerar 
muito edificante, antes pelo con-
trario, a public,acão nos jornais 
de tais esten dais de ferocidade 
tão perto de nós, quando instin-
tivamente orgulhosos dos pro-
gressos tia civilização, deseja-
ríamos senti-los a muitos sécu-
los ite distancia, venho fazer 
a lgemas considerações e trazer 
m ais alguns esclarecimentos, que 
c.asualmente me foi dado colher 
,sobre o assunto, e que vêem pôr 
em foco a monstruosióaóe óa 
pena óe morte, que o Portugal 
de ha 50 anos, num assomo de 
verdadeiro progresso e humani-
dade baniu dos seus codigos, 
dando nobre exemplo a muitas 
nações, que se apressaram a 
segui-lo. 

E é para essa forma de fazer 
justiça, de consequências irrepa-
ráveis, que se tenta fazer hoje 
uma atmosfera favoravel! 

Evocando a scena horripi-
tante que Coimbra gosou nesse 
dia 29 de Julho de 1839 eu pro-
testo, em nome da dignidade 
humana, contra aqueles que por 
maldade, cobardia ou ignorân-
cia, não preconizam outros mo-
dos de defender a sociedade, 
dos loucos, dos revoltados ou 
dos simples doentes do crime. 

^ J F 

É> Lei 
A' venda na Agencia em Coimbra 

« I D A DOS OLEIROS. - Teief. 381, ligado 

EXPOSIÇÃO OE PRAIAS 
f 3 E C R I S T A I S T 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

f f 

1 

Completo sottióo òe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta f.-pposição e 
confrontem os nossos preços 

Exames 
1 es eyame de admissão ao liceu, 

sendo distinguida pelas sua;, provas, a 
menina Mapa de Lourdes Sampaio e 
Melo PereiM de Almeida, encantadora 
filha Ha senhora D. Saudade Sampaio e 
Melo Pereira cie Almeida. 

As nossas felicitações. 
— Com brilhantes provas, fez exame 

de admissão ao Liceu Feminino, a me-
nina Ivone <la Conceição feles, irmã 
iiKtis nova do nosso jmigo Adolfo Teles. 

Sinceras felicitações. 

Os exames realisados na Escola Pri-
maria de Santa Clara, a que presidiu o 
professor sr. José Maria dos Santos, ser-
vindo de examinador o sr. Carlos Alber-

Finto de Abreu, prolcssor da escola, 
com a assistência do inspector esco-
lar, deram o senuinte rér-altado: 

4.* classe — Antonio dos Santos, Car-
los Lucas. Eduardo Frias, Elvira Povoa 
Ferreira, Julieta Nune:. Pedro, Maria de 
Lourdes Pinio de Abreu, Maria da Luz 
Cardoso, Olimnia de Jesus Cardoso e 
Watn Barros, B. 17 valoros; Alejandre 
Malia, M. B., IS valores, Antonio Dias, 
Antonio Alvaro Pinto Mesquita, Idalino 
<ln Conceição Lopes, João Cardoso e Ma-
nuel Lucas, B 16; Antonio de Moura da 
Conceição Cruz e Armando de Moura e 
Sá, B. lõ. 

5.1 classe — Teolindo Trindade Jú-
nior, Carlos Alcides Pinto dc Abreu, B. 
\í valoier»; Amândio Augusto, M. B, 19 
valores; Afonso Acácio, B. 18 ; José de 
Moura Coelho, B. 16, 

O assassinato deu-se no sitio 
das Almoinhas, e não das Almi-
nhas, como se diz no anterior 
artigo. O móbil do crime foi 
segundo o processo — o roubo. 

O assassino tinha acompa-
nhado a victima á loja de Maria 
na Rita Gonçalves, onde este 
comprára uma peça de bomba-
sina, e parece que sairam jun-
tos e juntos seguiram o seu ca-
minho. 

O Diôgo Marques apareceu 
morto nas Almoinhas, quasi de-
golado — com a cabeça pegada 
ao corpo só por uma pele, como 
ouvi contar a uma velhinha do 
tempo. 

E' claro que o caso impres-
sionou muito o povo e tanto mais 
que o Casimiro não gosava de 
simpatias e era conflictuoso. As 
investigações, mais ou menos 
rudimentares foram decerto in-
fluenciadas pelas descrições té-
tricas e apaixonadas do povoléu 
sobreexcitado, que solicito se 
apresentou a depôr.— Todos 
os testemunhos eram fracos mas 
a parte saiu carregada. Não 
houve testemunhas presenciais, 
ninguém sabe se houve provoca-
ção da parte do Diogo ou se 
houve luta. 

Se houve contudo premedita-
ção a preversidade no crime do 
assassino, mais repugnante, pel^ 
vagarosa negligencia >^(t,njfe's. 
tada e por c o b a r d ; ^ ^ f r r o ; . 
e preverso, foi 0 c r i m t t da jus-
tiça legal. 

' >r.<iS« em 1835 c condenado 
,'<m I83í , niostra-su-lhe a tu vi te 
durante 2 anos, para enfim, cm 
1839 viajar do Pôrto a Coimbra 
por certo aguilhoado ou a pé, 
para depois o fazer passear no 
dia do granóe espectáculo, no 
meio de resas e caridades, des-
de o largo ue S. João, pelo arco 
do Bispo, Couraça dos Aposto-
les, rua dos Coutinhos, rua do 
Correio, Cáis e ponte até ao 
areal do rio. 

Tem-se a crueldade dc lhe tor-
nar mais lenta Cila aparatosa 
visão da morte, fazendo-o ouvir 
missa na Estrela; uma missa 
tradesca, e depois com a mes-
ma lentidão processional, foi-se-
lhe observar durante um longo 
trajeto ainda, dali ao lugar do 
suplicio, de envolta com ifina 
das mais belas paisagees de 
Portugal, essa forca onde vai sei 
pendurado, levantada no meio do 
areal. 

A multidão ávida de sensa-
ções, lá está, é a mesma que in-
consciente se acotovela ainda 
hoje para todas as diversões, 
para as touradas, para as pro-
cissões e romarias, para o foot-
ball, ou para as manifestações 
politicas . . . com uma percenta-
gem, então, talvez maior de mo-
lherio embaiocado, que se bense 
e faz cruzes e ligas ao pobre 
condenado sempre vaiado, in-
sultado pelo caminho. 

sou no momento do suplicio. Foi 
ao falecido padre Vitorino Dias, 
de Vale de Colmeias (Semide), 
que apesar dos seus 90 e tantos 
anos punha todo o vigor com 
gestos e palavras ao relatar aqui-
lo que tanto o impressionara na 
sua longinqua juventude. 

Eu é que, porém, da descri-
ção só tenho vagas reminiscên-
cias. 

Lembro-me só dele dizer que 
bastantes pessoas desmaiaram 
no meio do silencio dos prepa-
rativos de colocaro condenadono 
laço, inclusivé o padre que o de-
via assistir no momento fatal, 
mas que foi logo substituido, 
porque a classe abundava nos 
assistentes. Vitorino Dias viu 
ainda pôr o capuz na cabeça da 
vitima, mas quando a empurra-
ram para fóra dos degraus da 
escada, a baloiçar-se no ar, ins-
tintivamente fechou os olhos que 
só abriu perante o sussurro da 
multidão e de vários comenta 
rios que ouvia aos visinhos. 

Nesse momento por um dos 
prumos da forca trepava, ligeiro 
como uma lartixa, (palavras tex-
tuais do Padre Victorino, que 
nunca se me apagaram), o car-
rasco supoz que ele iria cortar 

corda como era costume, e o 
seu coração sentiu ainda um raio 
de esperança de vida ao desgra 
çado. Pelo contrario, o carrasco 
desceu pela dita corda e veio es 
carranchar-se pesadamente nos 
hombros do enforcado para o es-
ganamento ser mais seguro c 
completo. 

Aquele grupo, dum crimino 
so que com tanto sofrimento de 
toda a ordem, já em parte se 
pode dizer, expiára o crime, 
do alvar criminoso profissional 
em nome da lei que era o car 
rasco, balouçava-se sinistramen-
te no ar. . . De vez em quando 
movimentava a scena o proprio 
carrasco que curvando-se todo 
levava a mão ao coração do cor 
po inanimado que cavalgava ci 
nicamente, para ver se ainda ba 
tia! 

Só quando o considerou bem 
morto, bem cumprido o seu de-
ver, desceu, cortando a corda 
Era um carrasco que conhecia 
bem o seu oficio. 

Não foi daquela vez àado ^ 
S a n f c . 9 i m r - a c - e fraternal 
da M l s ."1 J C Ordia, como nãrt dê-
^.asiado raro siicêdia, resuscitar 
um morto. Os irmãos não tive-
ram mais que recolher um ca-

0 MOSSO APELO 
favor da v i m e íilHa de m 

professor 
O seu numero de 12 de 

Junho, fez a Gazeta óe 
Coimbra um apelo aos seus lei 
tores, a favor da viuva e filha 
de um professor de um instituto 
de ensino superior desta cidade 
as quais se encontram em pre-
carias circunstancias financeiras, 
ao mesmo tempo que a filha 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re 
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582$00 
De uma senhora belga . . . 20$00 
N. F 20S00 
De um Anonimo . . . , . 20$0Ò 

A transportar. . . 6'i2$00 
+ + + 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, n.o 12, acha-«e para ven-
der 1 par de sapatos de senho-
ra, oferecido pela hlegancia óe 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 

Franeisco Pezzi 
o m m r n tenor ara-

ziieipo da um sarau 
de arfe 

Ouvi ha cerca de 20 anos, 
ainda a uma testemunha ocular, 
a descrição viva do que se pas-

daver, 
+ • + 

Como dc muitos «utrOs Itlti-
imos conòctmòir*&> Casimiro lam-
bem H ÍVC quem acreditasse na 
Sita inocência, ou pelo menos em 
fortes atenuantes do crime, ape-
zar de ele o ter confessado, não 
sabemos em que condições* O 
que é um facto ê que, se não foi 
santificado, pela tradição popu-
lar, como o de Viana do Castelo, 
verdadeira vítima dum erro jurí-
dico, e em cuja sepultura ainda 
hoje se acendem luzes Votivas e 
sr colocam flores, o Casimiro 
ainda teve velhinhas, tuas con-
teu ancas, que generosaiíietlte, 
até á morte, por ele rezaram e 
maldisseram as justiças huma-
nas, tão toscas e cruéis ! 

-f- + + 

O erudito' Joaquim Martin 
de Carvalho que trata deste 
caso num dos seus livros, refe-
re-se também ao facto desfavo-
rável àt> pobre sentenciado, do 
irregular funcionamento do telé-
grafo semaforico durante as dê-
marches qutí (linda sc fizeram 
para obter a comutação da pena. 
Se os despachos de parte a par-
te tivessem sido laceis, talvez o 
acto se nao tivesse consumado, 
por clemencia régia. 

90 anos depois perante as 
conquistas da consciência huma-
na, ilas sciencias jurídicas, psi-
cológicas, socioiogicas e crimi-
nologicas, ainda será possível 
pensar-se do mesmo modo, ter-se 
perante a vida humana, concei-
tos tão simplistas e decisões tão 
toscas e radicais? 

TVrQ salSó nohre do Grande 
Club de Coimbra, a 

que foi dedicado, realisou na 
noite do dia 3 de Agosto, um 
apreciavel sarau de Arte, este 
conhecido e apreciado cantor 
brasileiro, ante uma selecta as-
sistência. A bela Voz de tenor 
de Francisco Pezzi, entoou ex-
celentes canções brasileiras, com 
um ritmo e uma harmonia notá-
veis como aliás, o povo de Coim-
bra já conhece. 

Distinguiram-sé pelá súãvl 
dade da 6Uâ dicção, que todavia, 
se afirma com uma virilidade 
notável,, a Canção óo Gaúcho 
e a Eterna Canção Luciola, 
ha Praia, e Ontèm ao Luar, 
que Pe7.z?;i soube ihtêrperíar bri-
lhantemente. 

Pena é que; Pezzi não tenha 
feito contrato, ou não se tenha 
exibido em maior salão, e a pre-
ços mais populares, afim dc be-
nificiar com r> superior excelên-
cia da sua entoação no canto 
maior numero da ouvintes. 

Ao piano acompanhou o com 
brilhantismo, o provecto maes-
tro Cesar Magliano. 

O talentoso cantor, foi muito 
aplaudido e bisado. 

A Gazeta óe Coimbra, agra 
dece a gentilesa do convite; 

Al varo V !. 

"A historia de D J e z de Castro, 
contada por D. Pedro, o Cm „ 

A conferencia do erudito Prol. sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos 

ONTEM, pelas 21 horas, no 
salão de projecções da 

Faculdade de Letras, reuniu-se 
uma selecta assistência, não só 
de alunos do Curso de Ferias, 
estudantes e professores, como 
de arqueologos, historiadores, 
intelectuais, senhoras, etc., avida 
de ouvir a anunciada conferen-
cia do sr. Dr. Vosconcelos sobre 

a historia de D. Inez de Castro, 
contada por D. Pedro, o Crú». 

O conferente, subindo ao es-
trado, muito aplaudido, expõe, 
no mais religioso silencio, a his-
toria de D, Inez de Castro, a vida 
de D. Pedro I, o seu casamento 
com D. Constança, o amor do 
príncipe para com a açafata 
D. Inez de Castro, até á morte 
de D. Constança, o incremento 
desses amores, e o casamento 
clandestino do príncipe com a 
dama, as intrigas, a morte de 
D. Inez, e as exéquias solenes 
feitas pelo príncipe, até á depo-
sição no tumulo faustoso de 
Alcobaça, feito segundo as indi-
cações pessoais de D. Pedro 
aos lavrantes e maginarios que 
o esculpiram. 

Ora os motivos ornamentais 
deste túmulo, as suas rosaceas 
simbólicas, com as edículas or-
nadas de altos relevos, são o 
que constitui a historia dos amo-
res de D. Inês de Castro e do 
Justiceiro. 

Começam, então, as projec-
ções dessas edículas, onde, se-
gundo a sábia interpretação do 
sr. Dr. Vasconcelos, se encon-
tram, ora scenas naturais e rea-
listas da vida dos dois amantes, 
ora scenas simbólicas. 

Assim, sucessivamente, são 
projectadas no écran fotogra-
fias dos relevos das edículas, 
marcando étapes na historia 
destes amores< Primeiro, os amo-
res inocentes entre o pririciptí e 
D. Inês, depois, o rei, por saber 
desses amores, desterra D. Inês. 
O seu regresso, os escandalos e 
as intrigas da corte, oS filhos, a 
influencia da preversidade dos 
cortezãos no animo do rei, a sua 
acção, sentenciando-a, mas per 
doando-lhe, depois, dada a im 
ploração de piedade, de D. Inês 
de Castro, o seu assassinato, a 
degolação, a punição dos crimi-
nosos, e a imposição no tumulo 
de D. Inês, interpretando a le 
gettdâ aí existCntê e âté hoje in 
terpretada: Até o fim óo mun 
óo, do seguinte modo: Aqui es-
pera o fím óo munóot e o gran-
dioso relevo da cabeceira do tú-
mulo de D. Pedro, que é o desejo 
de justiça no julgamento final. 

Ora, foram estes túmulos 
os sftus motivos ornamentais, 
executados Segiirtdd as narrati-
vas e indicações de D. Pedro, e 
aí se descrevem em símbolo 
realidade, os amores de Inês de 
Castro, por D. Pedro, o justi 
ceiro, 

O iiustre conferente, no fina 
da sua erudita conferencia muita 
aplaudido e felicitado. 

C A D A P A R 

faz um 

AMIGO I 

Deposito em Coimbra: 

m Ferreira Borges. Illi 

Congresso dos oficiais 
de i i s f i ç i 

COMO noticiamos, realisa-
lisa-se nos dias 16 e 17 

do corrente, nas amplas salas do 
Sport Club Conimbricense, o 
congresso dos oficiais de justiça. 

Pelas adesões já recebidas, 
devem reunir-se nesta cidade 
cerca de 800 congressistas. 

A comissão de Coimbra está 
envidando todos os esforços no 
sentido de aos congressistas ser 
prodigalisado todo o conforto que 
se julga necessário. 

Deste congresso, segundo nos 
informam, sairá uma forte asso-
ciação de classe, afim de pugnar 
pelos direitos da mesma, que ás 
vezes tem sido esquecida pelos 
poderes públicos. 

TOMOU posse na quarta-
feira, a comissão admi-

nistrativa da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, constituída pe 
los srs. tenente Constantino da 
Conceição, Augusto Lopes, Cons 
tantíno Duarte Lopes, Antonio 
dos Reis, Raimundo Coelho e 
João Contente Pinto. 

No acto da posse, o sr. José 
Leito Braga, presidente da Junta 
destituída, tomando a palavra, 
faz uma rapida exposição dos 
melhoramentos que a referida 
Junta tinha em vista realisar, 
esperando por isso mesmo que 
a nova comissão não despreze 
os legitimos interesses do bairro. 

O tenente sr. Constantino de 
clarou que a comissão adminis-
trativa fará todos os possíveis 
para cumprir fielmente o man-
dato em que foi investida. 

CAMARÁ MUNICIPAL "5003COCOOOOOOQ» 

Resumo óa acta óa sessão 
oróinaria óa Comissão Aómi-
nistrativa óa Camara Munici-
pal óe Coimbra, referente ao 
óia 5 óe Agosto óe 1926: 

Resolveu mandar intimar o proprie-
tário do prédio 126 da rua da Figueira 
da Foz, a mandar proceder imediata-
mente á reconstrução do mesmo prédio 
ou á consolidação da parede e cunhal 
do lado nascente. 

— Resolveu subsidiar com 100$00 a 
„unta de Freguesia de Almedina para a 
efectivação das colonias marítimas. 

— Em virtude do péssimo estado em 
que se encontram as estradas dc Coim-
bra á Figueira, resolveu nao ceder, co-
mo nos anos anteriores, á Junta de Fre-
guesia de Santa Cruz, a galera dos ser-
viços da limpeza para transporte de mo-
veis e utensílios da colónia balnear, de-
liberando no entanto, auxiliar com 50$ 
o respectivo transporte. 

— Puniu com a multa de 2$00 cada 
um, os bombeiros João Faria Rama e 
Aniceto Ferreira. 

— Passou á 3.* classe a contar de 1 
de Julho os bombeiros suplentes, 32,• 33 
34, 38, 39, 16 e 52. 

— Resolveu consignar no proximo 
orçamento suplementar uma verba des-
tinada a subsidiar o serviço anti-rabico 

vacinico, junto do Instituto de Patolo-
gia Geral. 

— Atestou ácerca do bom comporta-
mento moral e civil de um cidadão. 

—- Deliberou anunciar que as feiras 
que se realizam no Rocio de Santa Cla-
ra, ás terças feiras e nos dias 7 de cada 
mês tenham lugar sómente no local que 
é destinado á venda de suinos por oca-
sião das feiras que se realizam nos dias 
23. 

—- Deferiu vários requerimentos para 
construção e reparação de obras, para 
colocação de letreiros e taboletas e para 
renovação de sepulturas e colocação de 
sinais funerários. 

Excursão Lourdes 
A proximo segunda-feira 

partem de Coimbra al 
gumas pessoas com destino 
Lourdes. Acompanha esta peri 
grinação em que vão muitos 
fieis, o rev.ino bispo auxiliar desta 
diocese, sr. D. Antonio Antunes 

F^OÍ promovido a juiz da 
Relação, e colocado cm 

Lisboa, o si. dr. Alfredo Augus-
to da Fonseca Vaz, que ha tem-
po serviu como juís da comarca 
de Leiria, onde conquistou mui-
ias simpatias. 

Apresentamos a s. ex 
nossos parabéns. 

os 

Vende-se uma completa, que 
podo adapíar-sc a qualquer ra 
mo dc negocio, c que pode ser 
entregue imediatamente ao com 
prador. 

Consta dc balcão, estantes, 
etc. Para tratar, com Antonio 
Correia Lemos, Rua Pedro Car-
doso, 41. 3 

NA próxima segunda-feira 
no Faculdade dc Letras 

realisa-se ifitta pequena e^posi 
ção dos nossos artistas na quu 
figuram trabalhos de Fausto 
Gonçalves, Lourenço de Almei 
da, Albertino Gonçalves e Faus-
to Belesa. 

A Faculdade de Letras, fran-
queia ao publico de Coimbra, 
este pequeno mostruário artís-
tico, que no proximo ano pensa 
em aumentar, fazendo uma ex-
posição, á altura de Coimbra e 
dos seus artistas, que conta em 
grande numero. 

— O sr. Dr. Joaquim dc Car-
valho, realisa ria próxima sema-
na a sua conferencia sobre Cul-
tura óe Portugal na ióaóe mé-
óia. 

— O eminente professor ale-
mão Dr. Meyer Lubhe, iniciou já 
a regencia do seu curso, realí-
sando na próxima sexta-feira, 
uma conferencia sobre os Vas 
cos. 

— No serão de arte que tem 
lugar na próxima terça-feira, re-
citará produções suas, o genial 
poeta sr. Dr. Eugénio dc Cas-
tro. 

f P A V I M E N T O S t 

E M P R E G A D A 
rrecisa-se na fidniinlsiraçâ 

desie jornal. 

/.V U A 

cernes. 

( V I D A G O ) 
r i c a m 

teias 
ííni P" 

FALECEU em Coja, donde 
era natural, o sr. dr. 

Abel Pereira do Vale, que foi 
delegado do procurador régio e 
juiz da comarca de Coimbra, lo-
gares que exerceu com a mais 
elevada competencia. 

Era juís aposentado da Re-
lação do Porto e um cavalheiro 
em toda a extensão da palavra. 

LUVA DE SEDA 
Perdeu-se ha dias, da Praça 

de Maio até á Sofia. 
Pede-se á pessoa que 

achou o favor de a entragar 
nesta redacção. 

J P e l o s j C L U B S 

Liga Desportiva dos Olivais 
ARA^Sblenisar a data do 

P 

C O M U M T I R O 

VLTII ontem para o hospi-
tal de Coimbra, Artur 

Gabriel, de 36 anos, do Casal 
de Frade, concelho das Caldas 
da Rainha, que foi atingido num 
braço com um tiro de espingar-
da caçadeira, em virtude de de-
sordem na Matoreira, no mesmo 
concelho. 

O autor da agressão, José 
Bernardo, das Caldas da Rai-
nha, pretendia desfechar contra 
uin irmão daquele. O Gabriel 
tirou-lhe a espingarda, restituin-
do-lha quando a desordem esla-
va terminada. 

Foi nessa altura que o Ber-
nardo, desesperado por nao ter 
conseguido o seu fim, desfechou 
a arma contra aquele. 

2.° aniversario da fun-
dação deste club, realisam-se ali 
hoje e ámanhã interessantes fes-
tas, para que foi um magnifico 
programa, que consta do se-
guinte: 

Hoje, ás 22 horas, estreia do 
grupo dramatico, com o desem-
penho do drama em 3 actos, He-
rança óe marinheiro; baile. 

Amanhã, ás 8 horas, estreiat 
da nova bandeira e salva de 21 
tiros ; ás 19 horas, corridas de 
biciclete e pedestfe, inter-socios 
e inler-clubs; ás 20,30, sessão 
solene t distribuição de prémios. 

Agradecemos o convite. 

Santa ciara footuaii ciuh 

REUNE-SE na próxima s e 
gunda-feira, pelas 21 

horas, a assembleia geral deste 
club desportivo, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

Assuntos de interesse colec-
tivo; 

Eleição de eorpos gerentes. 
Se á hora marcada, houver 

falta de numere», reúne a assem-
bleia 1 hora depois. 

AGUA 

( V í O A G O ) 

0 maior caudal ezistests em 

0 5 . 0 0 0 Ifêros M B 24 horas 

A G U A 

(VIDAGO) 
8' puríssima o Iseata da 

D E S O R D E M 

POR questão de ciúmes, 
envolveram-se em de-

sordem Justina Ferreira, resi-
dente na Rua Martins de Car-
valho, e Maria da Piedade, mo-
radora na Rua Bordalo Pinheiro. 

A Justina atirou com um 
cantaro de agua acima da sua 
rival, fazendo-lhe um ferimento 
na cabeça. 

A ferida seguiu para o hos-
pital e a outra para um calabou 
ço do Governo Civil. 
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Cal H i d r a u l i G a de Martingança 
__ 'A : 

Esta cal pela sua excelente qualidade, foi preferida pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, que as emprega nas obras de construção da Nova Estação desta 

cidade, e em todas as outras da sua rêde, por ter colhido sempre os melhores resultados da sua aplicação. 
c ^ » . . ^ ^ Construtores, que lhe vem dando a preferencia. Experimente-a V. Eu na sua obra. lemos em deposito para entrega imediata 

Telefone 453 

Correspondências 
De Aveiro 

AVEIRO, 5.—No projdmo dia 
12 do corrente, deve estreiar-se 
no Teatro Aveirense a compa-
nhia dramatica Palmira Bastos-
Ql Ferreira, de que fazem parte 
os distintos artistes Silvestre 
Alegrim, Mário Costa a José 
Pratas. 

— Pela segunda vez vai ser 
levada á scena a Cavalaria 
Rusticana, apreciada opera a 
pedido de vários cavalheiros da 
nossa élite. 

— Em beneficio da Compa-
nhia Voluntaria de Salvação 
Publica " Guilherme Gomes Fer-
nandes,, também a Associação 
Dramatica de Aveiro, vai levar 
á scena pela 3.a vez a int&-
ressante peça policial Rei óos 
Gatunos. 

Para o fim a que se destina 
o produto deste espectáculo é 
•de prever de que nenhum avei-
rense deijce de assistir. 

— A policia tem assistido á 
remoção dos destroços do pavo-
rosa incêndio da Rua de S. Ro-
que. 

Hoje ao meio da tarde cons-
tou que tinha aparecido um 
embrulho com 15 notas de mil 
escudos e ainda outro com 15 
letras. Fiz esforços para conse 
guir saber a verdade, mas nada 
pude apurar. 

Ainda não desapareceu [do 
espirito aveirense esta horroro-
sa tragedia. Toda a imprensa 
do país se tem referido a este 
lamentavel desastre. 

Os prejuizos materiais estão 
calculados para cima de 100 
contos. 

— Partiram para Paris 
Madrid acompanhados de suas 
esposas, os çlistintos médicos 
srs. drs. Francisco Soares e 
Lourenço Peixinho. 

— De Lisboa chegou o dis-
tinto desportista e conterrâneo 
querido Mário Duarte (filho). 

— Vindo de Lisboa também 
se encontra em Aveiro o sr. 
Élio Cunha. 

— De passagem para Braga, 
tivemos a honra de abraçar nes-
ta cidade o nosso bom amigo 
José Coimbra. 

— Para o nosso amigo Alba-
no Henriques Pereira, digno 
guarda livros da importante fa-
brica "A Luzostela,, foi pedida 
cm casamento a gentil Elvira 
Soares. 

O enlace realisa-sc muito bre-c. vc. • 

De Arganil 

obras, Artur Rosario Dias; fon-
tes, Antonio Galvão; zona do 
alto concelho, Antonio da Costa 
Carvalho e Anibal Campos-

— Quando ha dias um po-
bre rapaz, do Fundão, de nome 
Armando Rodrigues Pinheiro, 
de 15 anos, filho de Manuel Pi-
nheiro e de Conceição Rodri-
gues, pretendia tomar banho no 
rio Alva, no sitio do Caneiro do 
Vale da Murta, em companhia 
de um seu primo Carlos Cunha, 
de 12 anos, e depois de ter feito 
a travessia do rio diversas Ve-
zes, e a ultima talvez jâ sem 
forças, pois o Carlos Cunha via-o 
lutar desesperadamente com a 
agua, atirou-se também ao rio 
na inter,ção de o salvar, mas ao 
avista-lo já no fundo do pégo 
que ali ha, atemorisou-se e to-
mou a resolução de se dirigir 
ao Fundão a gritar por socorro. 
Toda a gente marchou a correr 
para o rio, lançanda-se logo á 
agua, mesmo vestido, José Pi-
nheiro de Carvalho, de 24 anos, 
primo do infeliz para ver se 
ainda o salvava, mas era já 
tarde. 

O pobre rapaz estava já mor-
to, tendo sido tirado para fora 
da agua, auxiliado também pelo 
sr. Augusto Carvalho, passando 
se nessa ocasião uma scena co' 
movedora, ao ver-se o infeliz já 
cadaver. 

O seu funeral foi muitíssimo 
concorrido, o que não admira, 
pois o pobre rapaz gosava da 
maior simpatia. Tinha feito ain-
da ha pouco o ejíame do 2.° grau 

— Nos provimos dias 14 e 
15 de Agosto, realisam-se no 
Sentuario do MontAlto as fes 
tas em honra da Virgem, que 

e este ano promatem ser concorri-
dissimas. 

Para a noite do dia 14 foi já 
encomendado o fogo de artificio 
a um dos mais afamados piro-
técnicos destas redondesas e em 
quantidade e qualidade, muito 
superior aos dos anos anterio-
res, 

Afim de assistirem a estas 
festas, veem já chegaddo arga 
nilenses, espalhados por Lisboa 
e outras terras, que aproveitam 
todos os anos esta ocasião para 
passarem alguns dias com suas 
familias. 

— Devem chegar brevemente 
a esta vila com demora de al-
guns dias, o distinto maestro sr, 
João Alves Coelho e sua es 
posa. 

— De visita ao sr. dr. Ven-
tura da Camara, encontram-se 
na quinta do Mosteiro, devendo 
retirar amanhã para a Serra da 
Estrela, em passeio, os srs. dr. 
Alvaro Teixeira Vasconcelos, 
dr. Pedro Macedo da Cunha 
Coutinho e João Pereira Tei-
xeira Vasconcelos, de Amarante. 

Deu 

Chega a ser vergonha 1 
— Também foi nomeado ô 

sr. José Fernandes da Cruz re-
gedor da nossa freguesia, cargo 
que com muita competencia tem 
desempenhado por diversas ve-
zes. 

A nomeação foi bem rece-
bida. 

— Fez já as suas despedidas 
o nosso amigo sr. Manul Mar-
tins Rodrigues, que durante uns 
seis silos CSiii inuita pro-
ficiência a nossa escola. Porque 
foi colocado na sua terra, o que 
tanto ambicionava, enviamos-lhe 
um abraço de parabéns 

Vem substiíul-lò o nosso con-
têrtafteo e querido amigo, prof. 
Albuquerque Matos. 

— Com o sr. Alberto Martins 
Fateicho, ferroviário da A., 
conBorciou-se a gentil menina 
Georgina Soares Carneirinha, 
ilha do nosso amigo Augusto 

dos Santos Carneirinha. 
As nossas felicitações fazen-

do votos por que a nova vida 
se lhe depare repleta das maio-
res venturas* 

Com a familia do nosso 
prof. Albuquerque Matos estive-
ram aqui na passada quinta-fei-
ra as sr.as D.' Laurinda Branco 
Ribeiro e Maria Licíia Babo de 
Magalhães, mui hábeis profes-
soras do concelho de Mortagua, 
passando o dia na pitoresca 
mata do Gingil. — C. 

IARTAS 
DE SANTA 
CLARA 

As Festas ii Raia Mi Isabe 
e D bairro de Santa Clara 

trabalhos notáveis, não só em 
telas, como em bandeiras, SCe-
narios, etc., e por isso mesmo o 
seu nome não pode continuar a 
ser ignorado por uma grande 
parte do publico da nossa terra. 
U Seti amor á Arte, os seus es-
tudos e o seu esforço, devem re-
velar-se em outras exposições, 
ainda que isoladamente, de ma-
neira que a apreciação e a cri-
tica seiarn feitas á luz clara do 
dia e á face da Verdade. 

O outro expositor, sr. Luís 
Alves, proprietário da tabrica de 
ceramica Retiro, das Lages, re-
vdâ-sé-nos íamuêm um gfándfe 
artista de olaria grossa, e os 
seus trabalhos agora expostos 
mostram bem a recompensa do 
esforço e da energia empregados 
no sentido de levantar bem alto 
a industria da ceramica, agora 
tão decadente. A fabrica do sr. 
Luís Alves, que varias vezes te-
mos visitado, está montada com 
todos os requisitos modernos, 
com maquinismo apropriado, em 
condições de poder rivalisar com 
as nieihores fabricas do país. 

Desde os tanques-barreíros 
até á casa de pintura, tem o sr. 
Luís Alves conseguido ^introdu-
zir na sua fabrica importantes 
melhorainêntoS. 

Por isso mesmo, os trabalhos 
apresentados na exposição in-
dustrial, pelo sr. Luís Alves, que 
tem como cooperadores os seus 
dois filhos» Afins* e José Alves, 
atestam bem os seus dotes de 
artista oleiro, que tão bem sabe 
aproveitar o temperamento do 
trabalhador que, acima de tudo, 
procura realçar a industria do 
barro, em olaria grossa, tão de-
preciada em Portugal. 

TRIBUNAIS 
CM e Comercial 

Distribuição óo óia 5 óe Agosto 
PRIMEIRA VARA 

Ao 1.' oficio, Almeióa Campos. 
Acção de despejo, josé dos Santos 

Machado contra Antonio Fróis.— Advo-
gado, dr. Paredes. 

— Acção de despejo, dr. Manuel Lo 
pes de* Quadros contra José Rodrigues. 

Advogado» dr. Ambrozio Neto. 
— Acção de despejo, José Fernandes 

Martins contra Maria José Simões. — 
Advogado, dr. Ambrozio Neto. 

Acção de despejo, a Camara Mu 
nicifial dí Coimbra contra Emilia Duar 
te Soares, de Coimbra. Advogado, dr. 
Pinto Loureiro. 

Ao 2." oficio, Faria : 
Acção de despejo, Alfredo Lopes Xis 

to e outro contra Antonio da Costa Cou-
to.—Advogado, dr. Ambrozio Neto. 

— Acção especial por letra, Socie 
dade Comercial de Tecidos, L.da contra 
Antonio Alves Mendes.—Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acç3o de despejo, dr. Manuel Lo-
pes de Quadros contra Joaquim Mendes 
dos Santos, — Advogado, dr. Ambrozio 
Neto. 

— Acção de despejo, José Rosa Ba-
lhâú cofifrà Manuel Roque Vaz.—Advo-
gado, df. Pinto «In Costa. 

Ao 3." oficio. Calixto: 
Acção nos termos do Dec. de 29 de 

1907, Fonseco fy Ribeiro, L.da contra 
Aníbal dc Oliveira Reis e mulher.— 
Procuradòf, Avelino Paredes. 

— Acção nos termos d<3 Dec dc 29 
de Maio de 1907, Secos fy Comp., L.da 
contra José Quaresma de Moura e ou-
tro.—Advogado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção de despejo, a Camara Mu-
nicipal dc Coimbra contra Gomes Fer-
reira, L.cíá. - Advogado, dr. Pinto Lou-
reiro. 

SEGUNDA VARA 
Ao 1." oficio, Brito: 
Acção de despejo, D. Inocência No-

gueira Pinto contra Sebastião dos San-
tos Lopes. -=•• Advogado, dr. Pinto da 
Costa. 

0 CRIME DOS OLIVAIS mentar o progresso scientifico 
A POLICIA de investiga- economico e profissional da cias-

H ção tem procedido a 
varias deligencias para a des-
coberta do assassino de Delmira 
da Silva, crime que se deu em 
Santo Antonio dos Olivais, e 
ao qual nos referimos larga-
mente no nosso ultimo numero. 

COMUNICA-NOS o sr. 

Eleuterio Francisco Duar-
te que numa casa do Tovim do 
Meio, se abate gado suino para 
consumo publico, reclamando 
para esse facto as devidas pro-
videncias. 

se que representa, e contribuir* 
consequentemente, para o bom 
credito e dignidade dos seus 
consócios, lembra a todos os 
farmacêuticos do Centro do País» 
e a quaisquer outros, para st 
conseguir este óesióeratum, a 
vantagem que para todos ha dç, 
na mesma, se inscreverem só» 
cios. 

Os respectivos boletins, indi-
cando nome, idade e residências 
devem ser dirigidos para a séde 
provisoria, rua das Flores n.o 14, 
— Coimbra. 

A Direcção 

Comissão m a i o r i a 
A Comissãa Venatoria Con-

celhia de Coimbra torna publico 
desta data em diante, que deitou 
de exercer o seu mandato. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1927. — A Comissão. 

ARGANIL, 4. — Tomou pos-
se a nova comissão administra-
tiva do município deste conce-
lho, tendo sido eleitos para os 
cargos de presidente, vice-pre-
sidente e secretario, respectiva-
mente, os srs. dr. Ventura da 
Camara, Artur Rosario Dias e 
Anibál Mendes de Campos. 

Foi conferida a posse pelo 
administrador deste concelho, 
sr. Frederico Simões, que sau-
dou num breve discurso os no-
vos vereadores, salientando o D. 
quanto lhe seria grato ver que i n t o -
a sua passagem pelas cadeiras ~~ s u a s faniilias, já re-
municipais, como republicanos h r a ] | a m Pa™ o Porto os srs. 
que são, terá sempre em vista o! ^a>"los, Aires e Raul Marques 
bem dos povos do concelho d e ; ^ e r r e ' r a - C. 

Disse mais que supunha t e r j D & E l / T a S 
cumprido o seu dever fazendo a, —~—— !— 
proposta de pessoas honestas,j EIRAS, 5.— Foi nomeada a 
trabalhadoras e de respeitabili-jcomissão administrativa da fie-
dade, algumas das quais já ten-jyuesia q u e ficou constituída 
do dado sobejas provas do quan- pelos eje-vogais da extinta Junta 
to valem como vereadores. de Freguesia, srs. Abel Maria 

Tendo falado airida outros Ferreira, Antonio Marques Va-

gerais 
A" uoua duma exposição. 

PASSOU já a quadra fes-
tiva, tão cheia de encan-

tos e de tradição, eni que a San-
ta Padroeira de Coimbra foi er-
guida em nossos corações como 
um supremo altar de fé e de 
candura, em holocausto á cari-
dade e á abnegação. 

Fizeram-se as festas da Rai-
nha Santa, e o bairro de Santa 
Clara, embora engalanado com 
bandeiras, nem por isso deijeou 
de ter aquele aspecto desolador 
c triste que a nossos olhos se 
desenrola desde ha tempos — os 
bancos da Avenida da Ponte 
completamente partidos, o ripado 
que orla os passeios, abrindo no-
vas clareiras; a Calçada de San-
ta Isabel uma autentica vergo-
nha, etc. 

Apesar das ornamentações 
do bairro, de um magnifico efei-
to, a cargo do hábil ornamentis-
ta, nosso patrício, sr. Almeida, 

ã luz uma robusta ! cIu e muitos anos reside no 
criança do sej<o ieminino a e s - |P° r t o ' ° Rocio apresentava um 
posa do sr. Jaime Rodrigues Al- aspecto desagradavel, num arre-
ves Coelho. Imedo de feira franca, com bar-

— Afim de fazer uso das j raças sem estetica,estendendo-se 
aguas saiu para Caldelas o s r . j n u m torvelinho, que mais paic-
Antonio Lopes da Costa, profes-jc*a um acampamento de mendi-
sor primário nesta vila. |Sos, expondo á luz do sol o seu 

— Encontra-se na quinta dos estendal de misérias . . . 
Vales, o sr. dr. Alberto de Moura 

oradores, por fim o sr. dr. Ven 
tura da Camera, como presiden-
te da nova comissão, agradece 
as palavras de saudação que 
lhe foram dirigidas e aos seus 
companheiros. 

Pela nova vereação foram já 
distribuídos os diferentes pelou-
ros camarários, assim: electrici-
dade. dr. Ventura da Camara; 

lença e Manuel Gomes Bastos, 
respectivamente presidente, se-
cretario e tesoureiro. 

Ojtalá na sua gerencia algu-
ma coisa produzam já que a 
falecida Junta nada fez. 

Por hoje, voltamos a lembrar-
lhe a ponte do Escrabote á qual 
até já faltam tábuas no pavi-
mento. 

O que mais fez realçar o bom 
nome do bairro de Santa Clara, 
foi, sem duvida, a exposição in-
dustrial e artística, realisada no 
claustro da Sé Velha, e á qual 
concorreram dois artistas daqui: 
o joven pintor José Contente e o 
ceramista Luís Alves. . 

Na verdade, as telas apresen-
tadas pelo sr. José de Campos 
Contente, uni inuço que se tem 
revelado pela sua inteligência, 
pelo seu trabalho e pelo seu amor 
á pintura, são bem dignas de fi-
gurar naquela exposição, pelo 
seu aspecto rústico, pela sua pai-
sagem, num conjunto de belesa, 
tão harmonico e tão suave, que 
denotam uma verdadeira afirma 
ção de princípios artísticos e de 
efeitos naturais. O sr. Campos 
Contente, que apenas se dedica 
á pintura nas horas vagas da 
sua profi-são de relojoeiro, tem 

Falta de providencias 
Continuam sem ser repara-

das as grades de madeira jna 
Avenida da Ponte, onde falta 
por completo em alguns pontos, 
com grave perigo de quem por 
ali passa. 

Ainda na ultima semana dali 
foram arrancados, de noite, mais 
dc três méiros dé ripado, sendo 
partido mais um banco. 

E' uma falta que não tem des-
culpa e que só mostra um gran-
de despreso pelo publico, que 
tem o direito de ser atendido nas 
suas justas reclamações, como 
esta. 

Com um pouco de esforço e 
boa-vontade poder-se-ia conse-
guir o prolongamento das grades 
de ferro que orlam a ponte, le-
vando-as até junto da rampa que 
conduz ao rio, 

— Na Estrada de Lisboa, pro 
jdmo da Volta das Calçadas, já 
ha dias que se encontram duas 
lampadas fundidas, sem que se 
tomem providencias. 

J. Lemos 

Ao 2." oficio, Perdigão: 
Acção de despejo, a Camara Muni-

cipal de Coimbra contra a Carpintaria 
Mecanica Conimbricense, L.da.— Advo-
gado, dr. Pinto Loureiro. 

— Acção nos termos do Dec. de 29 
de Maio dc 1907, Sociedade Comercial 
de Tecidos, L.da contra Antonio Alves 
Mendes. — Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Esta prestigiosa colectivida-
de, de fundação recente mas de 
jases solidas, resolveu, numa 
das suas ultimas sessões ordiná-
rias, e de harmonia com o n.o 5 
do art. 2,o dos seus Estatutos, 
subsidiar mensalmente um dos 
seus consocios, residentes nesta 
cidade, que, impossibilitado por 
grave doença se encontra tam-
bém em precarias'circunstancias 
economicas. 

A mesma Associação, dese-

FESTAS S ROMARIAS 
SADTO MAR» 

D 

Farmácias de serviço 
Durante a prôjdma semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmácia Donato, rua Fer-
reira Borges. 

Farmácia Pereira, rua Can-
dido dos Reis. 

Farmácia Silva Marques, rua 
do Sofia-

COLONIAS BALNEARES 

Por motivo da soa saida de Cota-
Ora, deseja até ao fim deste 
mês íeciiar o contrato de vea-
da das snas propriedades nes-
ta cidade, com m dos diver-
sos pretendentes mais vanta-
joso de: 
Um prédio na Rua Visconde 

da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões, todo re-
construído de novo. 

E a sua linda vivenda e re-
sidência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (a San» 
ta Tereza), com 2 andares, lojas, 
17 divisões, casa de banho, re-
trete com autoclismo, agua ca-
nalisada, canos de esgoto, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. 

Facilita-se o pagamento, 

Empregado s l ^ L í 
ce-se, com bastante pratica. 

Nesta redacção se diz. 

A COMISSÃO Organiza-
dora das Colonias Bal-

neares Iniantis da Freguezia de 
Santa Cruz, ao entregar no ulti-
mo domingo n comissão admi-
nistrativa da Junta, presidida 
pelo sr. Ferreira de Matos, e por 
imposição deste sr., o dinheiro e 
mais haveres pertencentes a es-
tas Colonias, apresentou um pro-
testo, depois de ter também ver-
balmente protestado o Presi-
dente da Comissão, br. Joaquim 
Luís Olaio. 

A Comissão Organizadora 

LARGO DA SÉ VELHA, N.os 2 a 3 

Por motivo de retirada de familia para o estranjeiro, rea-
lisa-se no proximo domingo 8, pelas 2 horas da tarde, no largo 
da Sé Velha. n.os 2 e 3, uma liquidação de móveis que consta 
dos seguintes objectos: uma mobiiia de sala de jantar em ma-
deira brasileira com pedras e vidros visautê, cadeiras com fun-
dos e costas de sola, um magnifico lustre com doze braços para 
velas, de cristal, proprio para sala de visitas, ou para igrejas, uma 
mobiiia de sala de jantar em nogueira, nma mobiiia de sala dc 
visitas em mogno. Peles de Leopardo,|candieiros de suspençao, 
relogio de parede, guarda vestidos em mogno, camas em mogno, 
toiiettes em mogno com pedra branca, uma magnifica mesa em 
castanho com 3™ de comprido, fogões para cosinha. magníficos 
espelhos, um balcão para comercio, um biombo de escritóri8, 
escrivaninhas, bancas á ministro em mogno, mesas de maquina 
de escrever, cadeiras de rolação, mochos, bancos, louças, um 
magnifico cofre, uma carroça para muar e muitos outros objectos, 
que aparecerão no acto da liquidação. 

Aiençao para esia ilpuidaçâo. Aceita-se iodo o moijilisrio 
até ao dia 7, ao meio dia 

Pelos Liquidatários, Damas fy Cfi — O pregoeiro-
Américo Damas, 

hoje para amanhã c 
durante noite, reah-

sa-se a romaria a Santo Ama-
ro, erecto na sua capela no mon- destas Colonias agradece a to-
te de Santa Luzia, na freguezia das as pessoas e entidades e 
d Assafarge. muito especialmente ao sr. dr. 

Mota Alves, ejí governador civil 
do distrito, empresa do Teatro 
Avenida e dr. Joaquim de Cai-

Amanhã de manhã, qiiem 
ali fôr, já pouco ekcontra que se 
pareça com uma romoria, visto 
ela ser feita de noite. 

E como de noite todos os 
gatos são pardos, acontece qua-
si todos os anos haver ali a sua 
troca de sopapos, quando não é 
mais alguma cousa. 

A'rrianhã pelas 9 horas o sr. 
prior de Assafarge. realisa uma 
missa no altar do Sagrado Co-
ração de Jesus, que se ergue no 
mirante da capela. 

K9 LOUREIRO 
No lugar do Loureiro, projei-

mo da Assafarge, realisa-se áma-
nhã uma festividade, a qual cons-
ta de missa, arraial, etc., abri-
lhantado por um gaiteiro. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite-, 

valho, e bem assim a todas as 
pessoas que de qualquer forma 
concorreram com o seu esforço 
e auxilio, para esta Comissão 
angariar donativos. 

+ + + 

Está já na Figueira da Foz o 
1.° núcleo de crianças pobres 
subsidiadas pela Junta de Fre-
guezia dc. S. Bartolomeu, que ali 
se encontram magnificamente 
instaladas. 

Brevemente seguirá para ali 
um novo núcleo constituído por 
mais 15 crianças. 

+ + 

Partiu ontem para a Figueira 
da Foz, o grupo Dr. Mota Al-
ves, constituído por crianças que 
fazem parte da Colonia Balnear 
da Freguezia de Santa Cruz. 

Canetas de tinta 
Conklin - Watermatfs 

Colossal variedade 
Desde 50$00 a 180$00 

Esta casa sú vénus nelas preços marcados pelos laeritanies 

jfavaneza Central 
Barros Taveira: U n ( 0 1 1111,2 a li 
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Ultimo 
Venda, a preços ainda mais b a r a t o do resto da nossa existencia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, íantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 
ftfiV li 
k 

1 Hl! 1 0 1 ! 
2 PUBLICAÇÃO 

Pelo juiso de direito da l.a 
vara desta comarca, cartorio do 
escrivão do l.o oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de 40 
dias, citando Jul io Febra , sol-
teiro, maior, pedreiro, ausente 
em parte incerta, para compare-
cer no Tribunal Judicial desta 
comarca, sito no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça Oito 
de Maio, na segunda audiência, 
por onze horas, depois de findo 
o praso dos éditos, afim de ver 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhe o praso de trez audiências 
para contestar, querendo, a ha-

, bilitação requerida por João 
Mateus óos Santos e mulher 
D. Maria Olímpia Mateus óos 
Santos, residentes na Baía (Bra-
sil) e Maria José Morais, viu-
va, moradora em Cernache, os 
quais pretendem habilitar-se co-
mo únicos e universais herdei-
ros do falecido José Dias dos 
Santos, casado que foi com a 
dita Maria José Morais e mora-
dor em Cernache, para prose-
guirem nos regulares termos da 
acção regulada pelos art.°s 493 
e seguintes do codigo do pro-
cesso., civel, intentada pelo fale-
cido e sua mulher, contra o ci-
tando Julio Febra, Joaquim Fer-
nandes Geraldo Povoa e mulher 
e outros. 

As audiências neste Juiso, 
realizam-se sempre por onze ho-
ras, em todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, por-
que, sendo-o, se observam as 
disposições legais. 

A habilitação correrá á reve-
lia do citando Julio Febra, no 
caso de não contestar a mesma 
habilitação, na audiência compe-
tente. 

Coimbra, 28 de Julho de 1926. 
O escrivão, Alfreóo óa Cos-

ta Almeióa Campos. 
V ' • 

Verifiquei a exactidão. 
O Íuís de direito da l.a vara, 

Abilio Duarte Dias óe An-
óraóe. 

BOM 

BARSTO M O 
Vende-se na Adega na Rua 

Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

Exames em Outubro 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car 
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica d« fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de 
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad 
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 12 

soeio 
Precisa - se para industria 

montada, de futuro e pouco ca-
pital. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

"Gazeta deCoimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0/0. 

1 1 | a | f i | n Oficial precisa-se a 
A l l u l U t u dias na alfaiataria 
José Marques d'Almeida, rua 
Ferreira Borges, 79, l.o, 2 

Arrenda-se 
Modista 
Mudou o seu atelier para a 

rua Ferreira Borges, n.o 1, 2.o e 
2.o andares, onde continua a re-
ceber as suas ejc.mas freguezas, 
com toda a prontidão e asseio. 

Resolveu fazer uma baijea nos 
preços. 

Aceita também senhoras ou 
meninas para habilitar, por pre-
ços modicos. 
Maria óa Conceição Bernaróo 

31 — Praça óa Republica — 31 
COIMBRA 

Continua a receber alunas 
internas, semi-internas e ejder-

UllTÍrSirSIC ^ a o " s e a quem en-
m ¥ i y U l u U tregar nesta reda-
cção um vestido de crépe da 
China cinzento, e um chapéu 
preto, usado, de homem, perdido 
no dia 2 da rua Ferrer á Cumea-
da, passando por Santana e 
Santa Tereza. 

Torça-se 

Alugam-sedois belos qu'r 
de da Luz, 72. 

tos. RuaViscon-
1 

V P f f l f l P - K P o u a r r e n d
J

a t e ° 
• u l l U b l)U quiosque de ban-
ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 2 

ou vende-se a 
casa e quintal 

das Fonsecas, na Arregaça. 
Para mostrar, Antonio Ven-

tura, em frente da dita casa. 
Propostas em carta fechada 

a Maria Verdina Saraiva, Bem-
canta. 5 

A m m m a m P l 0 ' n o centro 
f l l MS II lati III da baijea, com mo-
bilia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 
R f f l i r a i l a s i m P l e s para moa-
U U l I l U U a gem de milho, pre-
cisa-se. Dirigir propostas a es-
ta redação a J. S. 1 
Rf l t lÇ quartos, alugam-se com 
U t l l l U ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa. que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

nas. 
As aulas reabrem no dia 6 

de Outubro. 2 

P a ç o Arrenda-se com 9 divi-
Uilt i t l sões na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n.° 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 1 

20.000$00 
Emprestain-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

LOTERIA 
M l t 3 O Õ . O O 0 S O Õ 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n: 80. 

MM punis 
R. óa Sauóaóe--R. óa Liberóaóe 

Fipeira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Quem apresentar na rua Ale-
jandre Herculano, n.° 35, um gato 
francês que desapareceu no dia 
10 do corrente, ou diga onde se 
encontra. 2 

D . 1 2 3 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.o 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
régimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deita-
das por praças recentemente li-
cenceadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente de infantaria 
n.o 23. 1 

Vende-se 
Um bom e grande cofre á 

prova de fogo, uma mobilia de 
quarto em mogno, uma mobilia 
sala de visitas em mogno, peças 
soltas de mobilia de sala de 
jantar, 1 candieiro, 2 relogios de 
parede, 1 cão de caça Pointer 
de 2 anos. 

Tratar na Rua Sá da Ban-
deira, 91. 

No dia 22 de Agosto corren-
te, ao meio dia, ao Pelourinho 
de Tentúgal, vendem-se, caso 
convenha o preço, as seguintes 
propriedades: 

24 aguilhadas de terra de 
semeadura no sitio do Bódelo, 
Campo da Carapinheira, fregue-
sia de Montemór-o-Velho; 

8 aguilhadas de terra de se-
meadura, no sitio dos Cadavais. 
campo e freguesia de São Mar-
tinho d'Arvore. 

Dá informações Antonio Lei-
tão, do Moinho Novo, Tentúgal. 

Facilita-se o pagamento. 2 

AUTOMOVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.o. X 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ooqindões-Tesses 
S 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar: Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Empregado 
De maior idade, que não te-

nha sido militar e saiba bem de 
redacção, admite-se. 

Carta escrita pelo proprio in-
dicando ordenado que deseja e 
onde pode ser procurado, a A. 
C. 3 

Comissões-Censignações 
LISBOA 

. L MATOS, Roa de Arroios, t O I - i : 
Cereais, legumes, carnes 

de porco e derivados, azeites 
AURELIANO VIEGAS 

M E D I C O 

RETOMOU A SUA CLINICA 

f a P Q Arrenda-se com 13 divi-
b l l u l l sões, quintal e instalação 
ilectrica na Estrada de S. José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

f a C a n a Avenida Navarro, n.o 
U U u l l 76-A, vende-se ou aluga-
se, trata-se na mesma. X 

F a c a Aluga-se com 8 divisões 
b l l u i l na rua dos Anjos, 17 e 
19, perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro n.o 76-A. X 
V a c a Alugam-se dois andares 
UUUU juntos ou separados com 
5 e 6 divisões, na casa da rua 
do Guedes n.o 19, trata-se na 
Avenida Navarro, 76-A. X 

P a d a vende-se no beco dos 
U t i l l l l Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. X 

f r O a r i a dentro precisa-se. 
b l c i l l f i u Mercearia de João 
Alves Barata, rua dos Sapatei-
ros. 1 

P e l a r i a P r e c i s a - s e com urgen-
bllUUtl cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

O l l i í i f a Vende-se a dez minu-
ISUl l l Iu tos do electrico, com 
casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 
T í í l T O í l í í vende-se com a su-
1 Cl 1 BltU perficie de 308 me-
tros quadrados e 1000 metros de 
alvenaria já feita (alicerces), si-
tuado ao cimo da Avenida Sá 
da Bandeira. Trata-se na mesma 
n.o 43. 2 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

\JPf l i lO~CD o u a r r e n d a - s e uma 
( u l l U u i J u casa nova com 12 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
1.° andar. X 

Vende-se um guarda-fato e 
cama de mogno. 

Para tratar, na rua da Sofia, 
n.o 86. X 

V e n d o Ç0 barato, automovel 
V b l l l l l j Ub Renault, em bom 
estado de 18 a 24 H. P. 4 

U f í l H n n Vende-se um bom em 
i i U i l l i U 2.a mão com estojo, 
arco, etc. 

Largo da Matematica, 2. X 
Emprestam-se 
por hipoteca, 

sobre prédios desta cidade. X 

PEDIDOS A t-s 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 554, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Trespassa-se esta casa, em 
boas condições. 

Tratar na mesma, Rocio de 
Santa Clara, n.o 5. 6 

1.° ANDAR 
No melhor local de Coimbra, 

arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. Materiais de Construção 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. X 

ADVOGADO 
70-1.o —Rua óa Sofia —70-1.o 

COIMBRA 

HOTEL SERRA 
O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e 

Aberto todo o ano. (SITUAÇÃO ESPLENDIDA) 

ECONOMICO 
BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

Excelente e abundante alimentação a Portuguesa, cem e sem meta. 
Iluminação electrica, Piano, Caij<a de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Mor^] 
(Telefone 4 com ligação para a rêde gerf1 

i S 

FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Funde de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos, 

r j CO.mbr» S E G U R O S DE VIDA 

S^VXZTÍA.DA. EM 103E 
Séile cm Lisboa 

CjritspoadiBli tm (umbu: 

BASILIO XAVIER iTAMDE. utnsur 
Rua do Corpo í» Deus, 40 

[6 melhor fabrico português] 
Pilsner 

Salvator 
E^port 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimbra e seu distritos 

LUSA-ÀTHEMS, Lda. - Coimbra 
aguas minerais e re 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

i n m n n m n í ¥ ¥ Y ¥ Y ¥ ¥ ¥ Y ¥ ¥ ¥ ^ 

0 melhor e mais antigo fabrico português 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s e barr is , ácido carbonico em 
tubos. Vende p a r a os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losê Maria nos Santos lunier 
Telegramas Z É P M M . Telefone r 553 

CSS» fcSBCBsfcSK S A S S à l 

do Pais ) 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d e 

S e g u r o s F I D E X i I D A l M S 
c v r a m M l i » I N B E I M M l 

Rua Corpo de Deus, 40 
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r 
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No momento cm que sc vibra um golpe dc política cm Coimbra, 
extinguindo, sem motivo justificado, o Instituto industriai, a GAZETA 
DE C O I M B R A protesta veementemente contra tão arbitrária c iníqua 
resolução que vem vexar, não só Coimbra, como o Centro do País. 

ASSIM que se deu o mo-
vimento militar que te-

ve por chefes os srs. Cabeçadas 
e general Gomes da Costa, logo 
principiou a correr a noticia de 
que a extinção do Instituto In-
dustrial de Coimbra, entraria no 
programa das economias do fu-
turo govêrno. 

Esta versão mais se acen-
tuou com a nomeação do sr. dr. 
Vieira Coelho, para chefe supe-
rior deste distrito. 

Como não ha fumo sem fogo, 
o boato, cada vez mais insistente, 
era dado como uma rialidade 
dentro de pouco tempo, embora 
alguns mais inocentes e ingénuos 
em matéria politica, não quizes-
sem acreditar que um governa-
dor civil podesse sancionar uma 
semilhante medida, que vinha 
ferir os interesses locais. Coim-

t. bra precisa sempre de novos 
melhoramentos e não de ver 

» desaparecer o que tanto levou a 
conquistar para dotar esta cida-
de com esse instituto, que tem 
feito criar cabelos brancos a cer-
tos « amigos de Peniche ». 

No sabado os jornais da ca-
pital noticiaram que em conse-
lho de ministros havia sido re-
solvido extinguir o Instituto In-
dustrial de Coimbra, e assim se 
via confirmado o boato que nas 
cera com o movimento militar 
que se fez contra os políticos. 

Vem, pois, a proposito per-
guntar se não ha outras econo-
mias a fazer em tanta cousa su-
pérflua e se não conviria mais 
melhorar a organisação do Ins-
tituto Industrial desta cidade do 
que extingui-lo. 

Disse-se em tempo, que a 
sna extinção levaria ao desen-
volvimento da Escola Industrial 
Brotero, mas não se tratou no 
Conselho de Ministros, deste 
assunto. 

E, que a pena de morte es-
tava ha muito decretada e sem 
agravo, visto faltar quem defen 
desse os interesses de Coimbra 
junto do governo. 

Deve-se ao sr. dr. Vasco Bor 
ges, quando Ministro do Comer 
cio, e ao sr. dr. Dias Pereira, 
então deputado por este circulo, 
a criação do Instituto Industrial 
de Coimbra, que era frequentado 
por 80 alunos, com todas as 
probabilidades para muito maior 
frequencia. 

Habilitava esse Instituto para 
diversos ramos da actividade 
publica, para carreiras que vão 
sendo adotadas por grande nu 
mero de alunos, alguns dos quais 
se vêem agora na necessidade 
de ir concluir os seus cursos em 
Lisboa ou Pôrto. 

Falou-se ha tempo na extin-
ção da Faculdade de Letras do 
Pôrto, mas logo surgiram recla-
mações e protestos daquela ci-
dade, que conseguiu fazer abor-
tar a tentativa. Em Coimbra a 
ejetinção do Instituto Industrial, 
se a muitos causa desgosto, í 
outros dá satisfação por moti 
vos que se não desconhecem. 

Vai portanto ser extinto c 
Instituto Industrial de Coimbra? 

Na conto corrente dos servi 
ços prestados pelo sr. dr. Vieira 
Coelho, a esta cidade como go-
vernador civil, somente figura 
esta bela obra de desprestigio 
para a nossa terra, e nada de 
benefícios ou melhoramentos, 
quer realisados quer em pro-
jecto. 

Como se vê, nada tem s. ex-a 

para levar na sua bagagem 
quando um dia tiver de aban-

donar o logar, a não ser a ex-
tinção do Instituto Industrial, 
que s. ex-a poderia ter evitado, 
se tivesse mais amor a esta ci-
dade. 

Com outros governadores ci-
vis se não levaria a efeito esta 
bela obra! 

• •»• * 

Dos alunos do Instituto In-
dustrial e Comercial, recebemos 
a seguinte nota oficiosa. 

Os alunos do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, filhos desta ci-
dade e região, gente nova que na sua 
maior parte, com sacrifício, frequentam 
os cursos do Instituto, reunidos em as-
sembleia geral para apreciar a resolu-
ção ministerial de extinguir o Instituto 
de Coimbra, considerando as suas legi-
timas aspiraçSes de aperfeiçoamento um 
perigo de inutilisar-se em face de tão 
inesperada quanto violenta medida do 
:>oder ej<ecuti 10, resolveram tornar pu-
blico o seu protesto maguado contra a 
determinação que lhes coarta o seu di-
reito de apetrechar-se para a ardua luta 
pela vida. 

Considerando tal medida como satis-
fação á mesquiuha campanha nacional e 
politica desenvolvida ha anos contra tão 
util estabelecimento de ensino, que de-
vidamente aperfeiçoado, seria neste cen-
tro o factor de preparação técnica para 
os mais diversos ramos da actividade 
economica, medida que não foi devida-
mente ponderada e que vem aniquilar 
definitivamente a única Escola de que a 
região bastante podia esperar 

Apelam neste transe em que o Ins-
tituto atravessa mais esta dura crise pa-
ra a nunca desmentida isenção e bairris-
mo da Imprensa e de todas as forças 
vivas da cidade, para que, erguendo-se 
e formando barreira em volta da sua Es-
cola, defendendo-a defendam aqueles 
que num trabalho intenso a frequentam 
com os olhos postos em horizontes mais 
largos que é legitimo respeitar. — A Di-
recção òa Associação Acaóemica ôo 
Instituto Industrial e Comercial óe 
Coimbra. 

+ + + 

Ao Governo foi enviado o 
seguinte telegrama: 

Alunos do Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra, em numero de 80, 
a maior parte profissionais frequentando 
com sacrifício os seus cursos com a as-
piração legitima de obter conhecimentos 
para a luta ardua da vida os quais, mui-
tos por falta de meios não poderam con-
seguir doutra maneira, sentindo aniqui-
lar-se as suas aspiraçSes e os esforços 
já dispendidos em longos anos de traba-
lho, esperam que o alto espirito de V. 
E;<.a não leve por deante medida extin-
ção tão prejudicial para este centro, sem 
ser ouvido o Conselho de Ensino Té-
cnico.— A Direcção óa Associação 
Acaóemica óo Instituto Inóustrial e 
Comercial òe Coimbra. 

A Camara Municipal, Asso-
ciação Comercial, Sociedade de 
Defesa e alguns funcionários dos 
correios e telegrafos enviaram 
telegramas ao governo, solicitan-
do a manutenção do Instituto. 

Vai seguir para Lisboa uma 
comissão de professores do Ins-
tituto, para, junto do sr. minis-
tro do Comercio, pedir a conser-
vação daquele estabelecimento 
de ensino técnico. 

UI passear no óomingo ao Par-
que óa Cióaóe. Jaróim mo-

óerno, vistoso, bem talhaóo, honra 
quem se lembrou óe òotar Coimbra 
com tal óelicaóo e necessário mimo, 
e quem o traçou na tela, para e^e-
cutar-se. 

Estava bem frequentaóo: os crepes 
òa China, os organóis, os chapéus óe 
palha óe arroz, bem femeninos, vol-
teavam por entre os canteiros, ôanóo 
uma nova vióa, uma maior alegria ao 
jaróim, que ressaltava quanóo as man-
chas berrantes óas cores óe vestiòos 
eram tingióas pela luz electrica. 

Um amigo meu, velho òesportista, 
ôizia-me: 

— Sempre òefenòi a construção óo 
Stadium neste local, até ao momento 
em que vi ser mais elegante e mais es-
tético, mais util e necessário á cióaóe 
o jaróim. E, hoje, louvo o esforço óe 
aqueles que, luctanóo contra uma cor-
rente óe opinião levaram a cabo se-
melhante obra. 

Dei razão ao conhecióo sportman. 
Concoróo que o jaróim novo seja uma 
obra excelente, porque a reconheço 
como tal; e amanhã, óotaóa óe túneis 
óe veròura — como a rua óas Tilias — 
azulejaòos os muros e mais bancos, um 
coreto elegante para óeliciar-nos com 
a musica — e que seja o Campos Fe-
lizes o maestro óa banóa, por sua com-
petência—e escoantes para òar vasan-
te ú agua que regar as ruas e os can-
ieiros òo jaróim —- que sofre óe exces-
so óe pó — será o Parque óa Cióaóe 
uma òas melhores e mais superiores 
benesses que a Coimbra óeram os seus 
auctores. 

1 SE AUlill 
FAZ no sabado proximo 

5^1 anos que se deu a 
célebre batalha de Aljubarrota, 
uma das mais brilhantes da 
nossa historia. 

6.500 portugueses, tendo á 
sua frente Nuno Alvares Perei-
ra, bateram-selcom valentia con-
tra 31.000 hespanhois, alcançan-
do um grande triunfo. 

Também o notável juriscon-
sulto João das Regras auxiliou 
esta batalha, que tinha por fim 
defender a independencia da 
Patria. 

Em Lisboa será esta data 
comemorada com grande sole-
nidade. 

M 
R1 

PARTE brevemente para 
França o nosso querido 

amigo, sr. José da Fonseca Tra-
vassos, ilustre director do Colé-
gio de S. Pedro, onde vai visi-
tar alguns estabelecimentos de 
ensino afim de introduzir, em 
conformidade do que se faz lá 
fóra, importantes melhoramen-
tos no seu colégio, que já hoje 
é considerado dos primeiros de 
Coimbra. 

Acompanham o sr. José da 
Fonseca Travassos, os nossos 
amigos srs. drs. Rui de Sousa 
Machado e José Teles Corte 
Real. 

EUNIU-SE nesta cidade a 
comissão organisadora 

do 3.° Congresso de Electrici-
dade. Tomou nota de grande 
numero de inscrições já regista-
das, assim como das téses já 
anunciadas, tendo resolvido so-
licitar dos autores destas e de 
comunicações ao Congresso o 
seu rápido envio, a fim de os 
trabalhos de impressão poderem 
ser convenientemente adianta-
dos. Foi resolvido manter defi-
nitivamente os dias 16, 17 e 18 
de Outubro para a realisação do 
Congresso e solicitar das Em 
prezas Ferroviárias a concessão 
do bónus habitual de 50 O/o pa 
ra os congressistas. Tratou-se 
egualmente de assuntos de Ex-
posição de Radiotelefonia e Ra-
diotelegrafia a realisar por oca-
sião do Congresso. Serão ver-
sados no Congresso os proble-
mas da producção, do transpor-
te e da distribuição de energia 
electrica; o regimen dos apro-
veitamentos hidro e termoelectri-
cos; a regulamentação dos as-
suntos referentes a iluminação e 
tracção; telegrafia e telefonia 
sem fios; a nomenclatura técni-
ca e outros assuntos da maior 
actualidade e do maior interes-
se para o nosso país. 

u 

777M virtuóe óo óesastre óa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arremcssaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
milias, visto óas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio óesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 

Gazeta óe Coimbra . . 
Da senhora D. M. L. C. S 
Da senhora D. P. G. . . . 
Da senhora D. L. D, da C. 
De um Anonimo . . . . 

100$00 
5$00 
5 $00 
5$80 

15$00 

mas, apesar disso, não receio 
exprimir a minha absoluta con-
vicção. Podem talvez dar-se li-
geiros incidentes políticos, algu-
mas pequenas escaramuças lo-
cais e localizadas, mas não ha-
verá mais revoluções.» 

Estas palavras, repito, foram 
proferidas em 1919. 

notas sodio o joêllo 

O EÇA, no livro póstumo 
agora saído á publici-

dade, conta a respeito das casas 
do Cairo: 

«Cada casa ergue-se, flores-
ce, arredonda-se, alarga-se, des-
dobra as suas linhas, estende os 
seus terraços, adianta os seus 
mucharabiehs, cobre d'arabes-
cos as suas traves, arruma-se, 
inclina-se, debruça-se, abre-se 
em fendas que parecem risadas 
á vontade, com um doce egoís-
mo da imaginação livre, sem 
cuidado pelas suas visinhas, sem 
consideração pela regularidade, 
pela linha, pela utilidade daquilo 
a que normalmente se chama 
uma rua.-> 

Semelhantemente se procede 
por essa terra portuguesa fóra. 
No Cairo talvez hoje assim se 
não procede já, mas em Portu-
gal continua-se a construir, e a 
reconstruir casas desta forma. 

As palavras do Eça devem 
ter sido escritas ha cincoenta 
anos. 

+ + + 

NO Campo Grande, mesmo 
defronte do Museu Ra-

fael Bordalo, essa carinhosa obra 
de Cruz Magalhães, enternece-
dora e simpatica, ha um busto 
do caricaturista. Não sei quem 
foi o artista, que o trabalhou, 
mas o que julgo é que não foi 
feliz. E' certo que as obras do 
Campo Grande estão demoradas. 
Quando, a serio, nelas se pen-
sar ficará sendo um lindo jar-
dim, ou uma linda avenida, para 
se recrearem os passeantes. 

Comemorando outros nossos 
vultos notáveis, bom é que seja 
lembrado aqueles arruamentos 
para quaiquer pequenas home-
nagens. 

Além de homenagens, serão 
um meio de ensinar aos novos 
e ás crianças os nomes de figu-
ras marcantes da nossa vida. 

E bem preciso é que isso se 
façal 

+ + + 

EM 1919, o jornalista fran-
cês Maurice Prax, reda-

ctor do Petit Parisien, esteve 
em Lisboa e entrevistou o, en-
tão, ministro do Interior. 

Entre varias afirmações fei-
tas pelo politico ao jornalista 
aparece esta: «Estou convencido 
de que a época das revoluções 
está defitivamente finda em Por-
tugal. Exprimo por ventura, por 
esta forma, uma opinião bastan-
te temeraria, bem sei, e se áma-
nhã os factos desmentirem as 
minhas previsões, não faltará 
quem sorriu do meu optimismo. 

D1 IZEM as gazetas que os 
habitantes do Casal do 

Ouro pediram ao governo para 
ser mudado o nome da sua po-
voação. Não querem chamar á 
sua terra, Casal do Ouro; que-
rem chamar-lhe: Vila Chã de 
Ourique. 

Espantei-me quando li isto. 
Casal do Ouro é uma rica po-
voação próxima do Cartaxo. E' 
crivei que da sua riquesa e pros-
peridade lhe viesse o nome, que 
acho encantador. Para que subs-
titui-lo? Para em vez dele lhe 
chamar por um nome, represen-
tativo dum facto hístorico, é cer-
to, mas que nem se tem a abso-
luta certeza de se ter dado na-
quele lugar. 

Chamar Casal do Ouro á po-
voação é significamente belo: 
significativo da sua riqueza e da 
sua produtividade; chamar-lhe 
Vila Chã de Ourique quasi nada 
significará. Será uma lenda a 
envolver o nome duma terra e 
não uma coisa positiva como 
essa que hoje lhe dá nome: a 
sua força produtora, a sua ri-
quesa, a sua feracidade pujante. 

+ + + 

EUM grande defeito nosso: 
falar demasiadamente. 

Ha uma categoria de pessoas— 
aquelas que devem conduzir ho-
mens, as que teem como missão 
orientar os estados—que devem 
ser sóbrias nas palavras, nos 
gestos. Devem ser mesmo extre-
mamente sóbrias, proceder com 
cordura, com sensatez, com pru-
dência, sem nunca terem atitu-
des contraditórias. Não proceder 
assim acarreta-lhes um despres-
tigio, que se reflecte incontesta-
velmente nos estados que repre-
sentam, ou que administram. A 
observação mostra nem sempre 
assim suceder; mesmo muitíssi-
mo poucas vezes assim sucede, 
quando era bom que quasi sem-
pre assim sucedesse para bem 
de todos: governantes e gover-
nados. 

X. 

Dr. 
•pEGRESSOU da Alema-

nha, onde foi em mis-
são de estudo, o nosso querido 
amigo e abalisado clinico desta 
cidade, sr. Dr. João Maria Porto, 
que já tem aberto o seu consul-
tório na Praça 8 de Maio 

Arrabaldes 
e : H e s r 

•̂ -̂̂ -̂ cooooô ôooooooooooocoooooooooooooocooocoooooooco* 

â OKlsnoBo do 
Instttnto Co-
merciai e in-
dustriai. um 

protesto. 

A Sociedade de 
Defesa e Propa-
ganda de Coimbra 
dirigiu, no saba-
do, aos srs. presi-
dente do ministé-
rio e ministro do 

Comercio, o seguinte telegrama: 
A Sociedade de Defesa e Propagan-

da de Coimbra, surpreendida com a ex-
tinção do Instituto Comercial e Industrial 
desta cidade, protesta contra tal medida, 
pois a ejíistencia daquele estabelecimen-
to era garantia do progresso técnico e 
economico da região central do país. 
Pede, portanto, que seja suspensa a sua 
execução, respeitando-se os legítimos 
interesses e aspirações de Coimbra. 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, Manuel Braga. 

O conhecimento da extinção 
do Instituto causou em toda a 
cidade a mais desagradavel im-
pressão. 

Estranha-se amargamente que 
o sr. dr. Manuel Rodrigues, mi-
nistro da Justiça e lente da Uni-
versidade, e também o sr. gover-
nador civil não saibam defender 
com energia e dedicação os le-
gítimos interesses da cidade e 
sua região. 

Alameda mar-
ginal do rio. 
sua ilumina-
ção e regyia-
r i s a n e o d o 

pavimento. 

+ + + 
Segundo as nos-
sas informações, 
a Direcção dos 
Serviços Hidráu-
licos vai recome-
çar os trabalhos 
de revestimento e 
conclusão da cor-

tina do Parque da Cidade e ini-
ciar os de regularisação do pa-
vimento da linda alameda mar-
ginal do rio, para o que acaba 
de ser concedida, pelo ministé-
rio do Comercio, a verba de 19 
contos. 

Os bancos de pedra da cor-
tina, consta-nos que serão guar-
necidos de azulejos, devendo 
também brevemente ser postos 
sobre as colunas de ferro que já 
se encontram naquela, os gran-
des globos da iluminação publi-
ca, que estão a chegar de Ham-
burgo. 

Alguns desses globos desti-
nam-se ao Largo Miguel Bom-
barda e parece que também as 
colunas de ferro que se encon-
tram no passeio dos Paços do 
Concelho, em Sansão. 

trario a propriedade da nascente 
reverterá para o Estado. 

Na cidade iala-se muito nes-
te assunto, devido principalmen-
te á circunstancia do nascente 
ter aparecido junto á Mata de 
Vale de Canas, aonde, como se 
sabe, se andam fazendo impor-
tantes obras de turismo, que 
àquele local darão extraordiná-
rio valor. 

A instalação 
dos seruicos 
dos correios 
e íeiegratos. 

Consta que ha a 
a ideia de insta-
lar os serviços 
dos Correios e 
Telegrafos no edi-
fício do Instituto 

Comercial e Industrial, que o 
conselho de ministros de sexía-
feira passada resolveu extinguir. 

A Camara só consentirá que 
os serviços dos telegrafos conti-
nuem nos Paços do Concelho até 
ao fim do ano, tendo já, neste 
sentido, oficiado á respectiva Di-
recção Geral. 

Sabem DS que a Camara se 
queixa amargamente dos impor-
tantes estragos que o pessoal 
dos telegrafos tem causado no 
edifício dos Paços do Concelho. 

o caminito de 
terro de Ar-
ganil. A ponte 

de Serpins. 

Extinção dos 
r e g i m e n t o s 
de intentaria 
23 e 35. o 
e d i í i c i o d e 
Santa Teresa. 

-i* -5- -I" 
Vão ser extintos] 
os regimentos de; 
infantaria 23 e 35, j 
indo para o quar-
tel daquele um 
batalhão de caça-j 
dores. 

Para o edifício 
de Santa Teresa irá um Tribunal 
Militar, criado pela reorganiza-; 
ção do Exercito. 

No quartel da Sofia ficarão 
uma Companhia de Saúde e a 
respectiva Inspecção da 2.a Re-
gião Militar, que terá a séde em 
Coimbra. 

+ + + 
Não chegando o 
primeiro emprés-
timo para a cons-
trução do troço 
da Louzã a Goes, 
do caminho de 

ferro de Arganil, parece que vai 
ser aplicado na sua conclusão, 
o emprestimo de 5.000 contos, já 
autorisado para o segundo troço 
de Goes a Arganil. 

A ponte de Serpins, sobre o 
rio Ceira, será construída em 
grande curva, dizendo-se que em 
resistencia, será uma das mais 
importantes do país. Terá, como 
já aqui dissémos, 126 metros de 
comprimento e 23 de altura e 
será feita em ferro. 

Só o terceiro projecto foi 
aprovado. 

+ -1- * 
Deve ir brevemen-
te á Louzã, o sr. 
Jacinto de Matos, 
conhecido f lori-
cultor e paisagis-
ta do Porto, que 
ali vai proceder a 
estudos para a 

elaboração do projecto dos me-
lhoramentos a realisar nos ter-
renos que circundam a Senhora 
da Piedade e o Castelo. Junto 
deste, consta-nos que será cons-
truída uma linda explanada. 

Parece que o opulento capi-
talista, sr. dr. João Augusto dos 
Santos e outras individualidades 
de destaque naquela vila, muito 
se interessam por esses melho-
ramentos. 

O sr. Jacinto de Matos já ali 
esteve ha dias, acompanhado por 
um hábil artista da sua impor-
tante casa do Porto. 

melhoramen-
tos na Louza. 
Em uoita da 
S e n l t o r a da 
Piedade e do 

Castelo. 

o nascente de 
aguas sulfu-
rosas do Pi-
coto. 0 seu 

registo. 

-r -h + 
Segundo as nos-
sas informações, 
requereram o re-
gisto do nascente 
de aguas sulfuro-
sas que apareceu 
no Picoto, junto 

á Mata de Vale de Canas, o sr. 
Manuel José Teles e o coronel 
sr. João de Brito Pimenta de Al-
meida. 

Parece que se trata de orga-
nizar uma empreza para fazer as 
necessarias pesquizas e proce-
der á sua captação e exploração, 
se a analise confirmar as pro-
priedades terapêuticas que a essa 
agua são atribuídas. Segundo a 
lei, as pesquizas terão de ser 
feitas dentro do praso de um 
ano, a contar do registo, de con-

Trez èh IDO 
FiROSEGUEM com activi-
* dade os trabalhos de 

construção da nova estação ás 
Ameias, que deve achar-se con-
cluída dentro de dois anos, aca-
bando assim a mesquinha esta-
ção que aí temos e que está lon-
ge de poder satisfazer as neces-
sidades da nossa terra. 

As obras no Liceu Dr. José 
Falcão vão continuando, deven-
do estar a nova fachada concluí-
da no fim de Outubro. 

Assim desaparecerão essas 
duas grandes vergonhas, faltan-
do agora o novo mercado, que» 
não se efectuando o emprestimo, 
não poderá ser levado a efeito. 

Fica ainda muito para fazer, 
mas já não é pouco esses tres 
melhoramentos essenciais. 

O mercado, o mercado... 
Quando poderá Coimbra ter 

um mercado que a não enver-
gonhe? 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 10 de Agosto da 1926 

Aniversários 
Fez anos no sabado, o sr. Alvaro Pe-

reira Afonso. 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Justa Vieira Machado. 
Condessa de Fornos d'Algodres. 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Bastos. 
Antonio da Costa Nunes. 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão. 
Dr. José Rodrigues d'01íveira. 

A'manhã : 

D. Laura da Silva Eusébio. 
D Carlota da Costa Cabral. 
Dr. Lima Duque. 
Diamantino Pimenta. 

Pa; li tias e chegadas 
Com sua irmã e cunhado, sr. d 

Agostinho de Mesquita, partiu para 
Lourdes (França), o nosso querido ami-
go dr. José Baeta de Queiroz, da Louzã. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ar-
lur Fc.nandes Tomás, a sr.a D. Maria 
Rodrigues Malva, o sr. dr. Antonio Man-
so da Cunha Vaz e esposa, o sr. Aires 
Meireles Pereira, o sr. Antonio Nunes 
Correia, o sr. Carlos Moreira Marques 
e esposa e José Maria Crispim de Car-
valho. 

Para Gouveia, o sr. Cesar Cabral. 
Para Ancião, o sr. Antonio di s 

Santos Franco. 
— Para a Praia da Costa Nova, as 

senhoras D. Octavia Marini Garcia e 
D. Deolinda Linhares Marini. 

Regressaram de Gois, os srs. Ale-
jandre e Antonio Eduardo de Campos 
Nogueira. 

— Ao seu palacio de Condeixa, o 
sr. dr. Candido Sotto Maior. 

Da Louzã, o nosso amigo e cola-
borador sr. Vasconcelos Nogueira. 

De Vila Nova de Tazem, a sr.a 
D. Maria Emilia Pires Miranda, sua 
nora e seu filho sr. dr, Carlos Pires Mi-
randa. 

— Para França e Bélgica, o sr. Cae-
tano Rocha, considerado industrial e 
nosso bom amigo. 

Desejainos-lhe uma feliz viagem. 
Partiu para Vichy, o sr. Daniel 

Pedroso Baptista. 
- Para Torres Vedras, o sr. Francis 

co Chichorro. 
— Para S. Pedro dAlva, a senhora 

D. Ermelinda Marques Ralha. 
— Para Monte Estoril, o sr. Manuel 

Lopes. 
- P a r a ^Cernache, o sr. Augusto 

Gersão. — Para Lagos da Beira, o sr. José 
Abrantes. 

— Para Arganil, o sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

— Para o Minho, o sr. dr. Corte Real 
e Amaral. 

— Para Verride, o sr. Cassiano Au-
gusto Martins Ribeiro. 

— Para Poiares, o sr. Arsênio Fer 
reira de. Matos. 

— Para Carregal do Sal, a senhora 
D. Luiza A. Veloso frias. 

— Para S. Silvestre, o sr. dr.José de 
Seiça Ferrer. 

Para Paredes do Gourdão, o sr 
Antonio Ferrão Pires. 

— Esteve em Coimbra, com sua es-
posa, o sr. Antonio Simões Gomes. 

— Esteve em Coimbra, dando-nos a 
honra da sua visita, que agradecemos, o 
nosso amigo, sr. José de Sousa Duarte 
Craveiro, do nosso colega A Justiça, de 
Vizeu. j, 4. 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

òevem ser comprados na HA V.ANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz 

O R G A N I Z A Ç Ã O 
I N T E R N A C I O N A L 
0 0 T R A B A L H O 

DA recente conferencia in-
ternacional do trabalho 

publica o ultimo numero das In 
íormationes Sociales um ejeten 
so relato no qual se vê como foi 
tratado o problema da mão-de-
obra indígena, assunto que mui-
to interessa ser conhecido em 
Portugal. 

Tendo o delegado obreiro cia 
Índia, sr. Rai, proposto que a 
Repartição Internacional do íra-
balho realise um «inquérito so-
bre as condições de vida e de 
trabalho conhecida em Africa e 
na America com o nome de mão-
d'obra de côr» e a inclusão do 
assunto na ordem do dia da pró-
xima conferencia, respondeu-lhe 
o sr. Cousins que o governo Sul 
Americano sempre se inspirou 
em um ideal de solidariedade 
humana e de igualdade absoluta. 
Considera que o inquérito deve 
ter um caracter geral e basear-se 
unicamente sobre questões de 
principios a aplicar a todos os 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito e m C o i m b r a : 

Saa Ferreira E o » i 

I I I PASSEIO 

"OIMBRA, desperta aos 

ra. 

H A m m O S PAMPILHOSA 

OS povos da freguesia de 
S. Martinho do Bispo 

vão ser dotados com o impor-
tante melhoramento de ilumina 
ção electrica nas Casas Novas, 
Bemcanta, Casais, Pé de Cão e 
S. Martinho, fazendo-se a inau-
guração no dia 20 do corrente, 
com grandes festejos, 

A freguesia de S. Martinho 
do Bispo é das mais populosas 
do concelho de Coimbra e por 
isso estava naturalmente jaslili 
cada este melhoramento. 

Pena é que, por causa da 
países onde existem condições!ponte não possa ser levada até 
de trabalho indígena. [ali a viação electrica. Apesar 

Intrevem nesta altura do de-ide haver comunicação dessas 

E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

í f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

io Camões 
v fAI abrir em Outubro o 

Colégio Camões para o 
sexo masculino, o qual poderá 
recrhsr 150 alunos internos. 

A casa foi feita de raís para 
colégio feminino, passando, po-
rem, a ser preferida para o sexo 
masculino. 

Satisfaz a todas as condições 
de iocaiisação, amplitude, etc. 
Ficará sendo um dos melhores 
CLilegios do país, mesmo, pelo 
seu encolhido corpo docente. 

A direcção deste colégio fez 
contracto com o Tiro e Sport, 
para se noder nnroveitar do 
Sfnn.d, •:> Cruz de Celas, na visi• 

bate o sr. Fonseca de Montar-
roxo, delegado brasileiro, di-
zendo : 

Devo acrescentar que na 
America, ou pelo menos no Bra-
sil e até podia dizer em toda a 
America latina não existe mão 
d'obra de côr nem indígena. Só 
existe mão d obra, simplesmente. 

Que os homens sejam negros, 
amarelos, de todas ou quaisquer 
côr, não é cousa que faça esta-
belecer distinção de classes. To-
dos são cidadãos. Por conse-
guinte não podemos aceitar de 
nenhuma maneira esta afirma-
ção contra a qual protesto ». 

Esta opinião ioi ractificada 
pelos delegados dos governos 
cubano, argentino, uruguayano, 
venezuelano dando ensejo ao sr. 
Rai explicar que redigiu a sua 
proposta em concordância com 
as deliberações da conferencia 
de 1925. Então o delegado ope-
rário de Cuba disse: —conside-
rar indispensável que se escla-
reça a situação dos trabalhado-
res indígenas nos países onde 
existem trabalhadores que pare-
ce são tratados de maneira infe-
rior á mão-d'obra branca dos 
mesmos países. 

Por ultimo a conferencia 
aprovou por 78 votos contra 3 a 
seguinte resolução em substitui-
ção da proposta inicial do sr. 
Rai: 

«A conferencia conforme com 
o acordo adoptado pelo Conse-
lho de Administração de em-
preender um inquérito sobre as 
condições do trabalho indígena, 
espera que depois de realisados 
os trabalhos do comité de técni-
cos que se propõe crear, será 
possivel submeter á conferencia 
de 1927 uma memoria prelimi-
nar sobre a questão.» 

povoações pela linha ferrea, com 
Coimbra, não faltaria movimento 
de passageiros pelos carros eléc-
tricos, se existisse este meio de 
comunicação 

Para levar a viação electrica 
para o bairro de Santa Clara, 
será preciso uma nova ponte ou 
reforçar a actual, o que seria 
muito dispendioso. 

fi' 

o a s e APELO a fsvor Oa vmn e \M sle um professor 
NO seu numero de 12 de 

Junho, fez a Gazeta óe 
Coimbra um apelo aos seus lei-
tores, a favor da viuva e filha 
de um proiessor de um instituto 
de ensino superior desta cidade, 
as quais se encontram em pre-
carias circunstancias financeiras, 
ao mesmo tempo que a filha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582$00 
De uma senhora belga . . . 20$00 
H. F 20300 
De um Anonimo . . . , . 20$00 

A transportar. . . 6V2$00 
+ + + 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, n.o 12, acha-se para ven-
der 1 par de sapatos de senho-
ra, oferecido peia blegancia óe 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 

ESTEVE no domingo um 
dia de calor sufocante, 

talvez o de mais elevada tem-
peratura deste ano. 

No Choupal havia muitas fa-
mílias a passar o dia, e o mes-
mo se via no arial do rio. 

Para a Mata de Val-de-Ca-
nas, também foram muitas pes-
soas. 

Varias pessoas que foram 
passar este dia á Mata Val-de-
Canas, lamentam que neste sitio 
tão aprasivel não se consiga 
com facilidade um copo de agua, 
Existiu, de facto, ali uma fonte, 
mas como a agua fez vários des-
vios sem proveito algum, desper-
diça-se. 

Era uma obra que um ho-
mem fazia num dia. 

A' Comissão de Iniciativa de 
Turismo apontamos este tacto. 

Os comboios levaram muita 
gente para a Figueira. Apesar 
de tudo isto, á noute, era tal a 
concorrência no parque da cida-
de, que dificilmente ali se tran-
sitava. 

Quer isto dizer, que ha gen-
te para tudo e que o lindíssimo 
parque continua a ser o passeio 
publico preferido para passar 
algumas horas, á espera da fres-
ca brisa, que ha muito tempo 
está divorciada de nós. 

Muita gente conservou-se no 
parque até ás 2 horas. 

Direito conquistado 
ANTE-ONTEM, na Povoa 

de S. Martinho do Bis-
po, o povo destruiu um telheiro 
que o sr. Abel Lopes, industrial 
desta cidade, havia construído 
nuns terrenos que circundam a 
capela daquela localidade, os 
quais ha muitos anos eram con-
siderados logradouro publico. 

O povo fez assim valer os 
seus direitos, impedindo também 
que se apoderassem de terrenos 
que só ao povo pertencem. 

NTE-ONTEM, ao fim da 
tarde, foram pedidos os 

socorros de incêndio para a es-
tação da Pampilhosa, onde um 
violentíssimo incêndio destruiu 
0 cais e 18 vagões que se encon-
travam encostados aquele e to-
dos carregados com lã, trapos, 
enxofre, gazolina, eleo, louça, as-
sucar, arroz, etc. 

Na estação de Coimbra B 
organizou-se um comboio espe-
cial, seguindo alguns bombeiros 
municipais com duas moto-bom-
bas Delahaye. 

Quando os bombeiros ali 
chegaram, nada mais puderam 
que fazer senão proceder ao 
rescaldo. O cais e os 18 vagons 
estavam reduzidos a um montão 
de destroços. 

O fogo supõe-se que tivesse 
comunicado a um vagão, devido 
a faúlhas dé úma locomotiva. 
Em breve se comunicou a outros 
dando lugar á explosão de um 
tambor de gazolina. A gazolina 
espalhada sobre o restante ma-
terial transformou o cais e os 
restantes vagões em chamas. 

Ha quem atribua também o 
fogo a um foguete que caísse 
sobre um vagão de palha. 

Devido ao estampido da ex-
plosão, os vidros da estação e 
dos prédios circunvisinhos fica-
ram estilhaçados. 

O vendedor da Gazeta óe 
Coimbra, Albado dos Santos, 
prestou relevantes serviços, e 
01 ele quem deu o alarme para 

evitar vitimas quando divisou 
uns tubos com acido carbonico 
que produziram muitas e suces-
sivas explosões. Com o seu 
gesto evitou, talvez, um grande 
ilesas tre. 

Depois da chegada dos bom-
aeiros de Coimbra comparece-
ram as duas secções dos Bom-
beiros Voluntários de Aveiro, 
que também trabalharam no 
rescaldo. 

Em Santo Antonio dos Oli-
vais foi ouvido o estampido da 
esplosão. 

Os prejuízos avaliam-se em 
ois mil contos. 

Os bombeiros municipais de 
Coimbra regressaram ontem de 
madrugada a esta cidade. 

No fogo perdeu-se toda a 
escrituração cios vagões que li-
caram destruídos. 

Vai ser abferto um inquérito 
para serem conhecidas as cau-
sas do incêndio. 

QIJA 

nhança do lolegio. 

( V I D A G O ) 
A' vtnda em toda á parle 
Pedidos para a Companhi? 

Porítiguf.sn das Aguas Saio? 
(Vidago).—Lisboa, Rua de S. 
Juliao, 168 — Deposiíos eoi 
Lisb03, Folio e ErtnezhKie. 

NA rua Pedro Monteiro, 
uma das mais bonitas 

do bairro de Santa Cruz e onde 
estão edificados magnificos pré-
dios, permitiu-se a construção 
de um barracão tosco, que pre-
judica imenso a estética e a be-
lesa daquele formoso local. 

Numa das ultimas vereações 
alguém ali pretendeu fazer uma 
bela edificação, tendo encontra-
do uma forte e justa oposição, 
embora essa constração não se 
semilhasse em nada, é barraca 
que a Camara permitiu que ali 
•;e fizesse. 

A actual Comissão Adminis-
trativa nnnca devia permitir que 
ali se fizesse tal serviço, mas 
está a tempo ainda de reparar 
essa falta. 

Existe um projecto para ve-
dar com grades de ferro a parte 

FALTA 1 LIMPESA 
CHAMAM a nossa aten 

ção para as monturei-
ras que se fazem em terrenos 
da Rua cie Castro Matoso, junto 
á casa que pertenceu ao padre 
Pedro, e na Rua Alexandre 
Herculano, esquina da Rua Ve-
nâncio Rodrigues. 

Em ambos os locais se fazem 
despejos de lijeo e outras porca-
rias, que são assaltados pelas 
moscas, gatos e cães. 

Da casa da Rua Alejandre 
Herculano, a que lios referimos, 
vem desaguar na rua a desco-
berto um cano com aguas sujas. 

da rua fronteira dos prédios. E algum por quem 
isso que se deve fazer. Iprotecção. 

ORA na Rua de Corpo 
de Deus uma pobre 

mulher, velha e doente, que 
tem a pecha de ser amiga de 
gatos. 

Pessoas sem sentimentos de 
dó nem caridade perseguem essa 
infeliz arreliando-a, insultando-a 
e até algumas vezes agredindo-a. 

E' preciso ser demasiada-
mente falto de compaixão para 
com pessoas nestas condições 
para não poupar essa criatura 
a estes ultrajes, sem respeito 

digno de 

Há rostos impacientes, far 
tos de esperar pela hora da par-
tida, que oh! pontualidade por 
tuguesa! — devia sêr ás 6 horas 
e já são 6,45. 

Há olhos que poisam no re-
lógio do Banco, e o ponteiro, in 
diferentemente, imperturbavel-
mente, vai marcando os minu 
tos. 

Nisto, ouve-se um ruido para 
as bandas da Calçada, e um au-
tomovel, desemboca com fúria 
na Portagem, o qual é recebido 
com alegria. Entra-se, e deu si 
nal á partida dos congressistas, 
a voz do sr. Dr. Mendes dos Re-
médios. 

E lá vamos em procissão, es-
trada fora, contemplando uma 
dos mais belas — senão a mais 
bela — paisagem do distrito de 
Coimbra. 

A estrada zig-zaguando, faz-
nos nas curvas dizer adeus uns 
aos outros. 

O nosso automovel guiado 
pelas mãos experientes do Frias, 
caminha com marcha regular, 
para que a nossa vista se em-
briague na contemplação de tão 
lindo panorama, E o Mondego 
cristalino e vai gemendo nas 
azenhas, como para nos saudar 
e nos boleados dos montes o sol 
nascente põe sintilações metali-
cas. 

Penacova, erguida no cimo 
dum monte, como sentinela vi-
gilante dum exercito, surge-nos 
por fim. 

Entra-se triunfalmente, ale-
gremente, havendo estomagos 
que reclamam de comer, o que 
é logo satisfeita a sua vontade. 

Dez minutos de paragem, e 
aí vamos direitos a Lorvão. Pelo 
caminho há rostos que esprei-
tam, colados ás vidraças das 
janelas. 

Chegámos por fim; sacode-se 
o pó, compra-se róca!; para nas 
noites invernosas passar-se o 
serão e palitos floreados. 

O sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, reclama, mais de uma vez, 
a reunião de todos e por fim, 
apoz muitos esforços, eis que es-
tamos todos atenciosamente ou-
vindo as suas palavras, nas suas 
mãos — enquanto fala —- bailam 
moedas de práta de 500 réis — 
de chocolate já se vê — desper-
tando olhares cubiçosos e por 
fim distribui algumas pelos que 
estão mais perto, ficando os ou-
tros . .. 

Visitamos o convento, e du-
rante a visita o sr. Dr. Mendes 
dos Remédios, conta-no os faus-
tos do convento e os vandalis-
mos que ele tem estado exposto. 
Era rico em antanho e depois 
fez com quo o grande Hercula-
no numa soberba carta — im-
plore esmola para as freiras de 
Lorvão. 

Ruinas, só ruínas, por todos 
os lados. Paredes desmantela-
das. montões de caliça 

Pobre convento, exposto aos 
latrocínios sacrílegos de quem 
quer. 

Horas de comer e o rancho 
põe-se a caminho. 

D. lvulalia apanha flores na-
caradas, como os seus lábios. 

E pelo estreito caminho da 
mata todo o caminho á procura 
á procura dum sitio pitoresco e 
por fim, aparece um rectangular, 
onde tudo se senta e põe-se á 
vista os manjares deliciosos. 

Dá -se aos maxilas com von-
tade e nos grupos espalhados, 
por vários sitios, ha risos francos 
e reina alegria. 

O sr. Dr. Providencia, com 
as suas frases humorísticas, faz-
nos rir a bandeiras desprega 
das. 

O sr. Dr. Cerejeira, diz: Ne 
quió nimis e com uma garrafa 
no pé, o que me faz exclamar 
como Eclesias-te; Bonum vi-
num laetificat cór homini. 

Kodaquisam-se grupos, e na 
maior confraternisação, retira 
mos plenos de alegria, bailando 
no ar risos francos. 

No adro da igreja, ha uma 
scena que me comove: Era D. 
Elena, toda vestida de dó, com 
um rolo de bolachas e as vai 
distribuindo só ás crianças, que 
rotas e sujas de terra estendem 
ávidamente as suas mãositas 
descarnadas tendo no olhar a 
gratidão. 

D. Helena, sorri angelica-
mente acariciando a todos. Faz-
me lembrar aquela grandiosa e 
sublime frase de Jesus : 

Sinite párvulos venire aó 
me (deitem que venham mim as 
creancinhas ). 

Alguém na parede, ao vêr 
aquele acto de benignidade, es-
creveu esta quintilha: 

A' venda m Agencia em Coimbra 
tia 

if U 9 
AUENiDA BOS OLEIROS. - Tsiof. 381, ligado a rede 

Doce figura de caridade cris-
tã. 

Partimos para Penacova, vi 
sita ao mirante. Soberbo e in 
discritivel panorama. Ao pé do 
Hotel Altina o Sárgo e impaga 
vel Sárgo manda: olhar alto! e 
todos olham para uma formosa 
donzela que faz arrancar do peito 
do sr. Dr. Diaz um mucho her-
mosa. 

O sr. Dr. Dias e Sárgo ca-
minham juntos, cantando: 

A' porta da brazileira 
Dois bicos, etc., etc. 

Partimos, levando cada um 
a mais grata impressão de Pe-
nacova. Belo passeio e bela 
confraternisação. 

lhe 
Sábado, excursão á Bata-

i. 
A. 

+ + + 

EXPOSIÇÃO 

ÀBRIU hontem, 10, pelas 
14 horas, a exposição 

na Sala Brasil, a qual foi muito 
concorrida. 

Exposeram o sr. Fausto Gon-
salves com quadros a oleo, des-
tacando-se Èscaóa Florióa, Li-
vraria óo Monóego e A pro-
messa, Fausto Belesa.com agua-
relas muito interessantes. 

Lourenço Chaves de Almei-
da — o burilador do ferro — com 
optimos trabalhos, alguns duma 
belesa extraordinaria como os 
dois candelabros de quatro lu-
mes. 

Albertino Marques — cinze-
lador elegante do ferro — des-
tacando-se os candelabros, o to-
cheiro e as lampadas e por tim 
Antonio Vitorino, o poeta das 
miniaturas — que com graça e 
elegancia sabe exprimir no barro 
figurinhas muito expressivas. 

Destacam-se entre outros tra-
balhos, os Bustos, Púlpito de 
Santa Cruz, a Porta da Taber-
na, e Conduzindo o Rebanho. 

A Biblioteca da Universidade 
expôs livros interessantíssimos 
e de grande valor. 

E' de maior elogio o sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, pelos es-
forços que fez, para que a expo-
sição fosse o mais brilhante pos-
sivel para assim os estrangeiros 
avaliarem o quanto vale a Arte 
Coimbrã. 

Dai pão, dai, por ceridade 
A esses pobres inocentinhes 
Que eles ao verem tanta bondade 
Dirão com mágua e saudade, 
Adeus Mãe, dos pobresinhos. 

CALADO É 0 MELHI 
VJ^ . Bélgica fundou-se re-

centemente um club 
feminino que tem por fim auxi-
liar nas eleições os candidatos 
a deputados que menos falem 
ou que não abram o bico no 
parlamento para se não perder 
tempo em discussões. 

Este club é chamado o Club 
óo Silencio e faz certo o di 
tado: 

Quem muito fala pouco 
acerta. 

'talvez lá chegasse a noticia 
de haver em Portugal um depu-
tado que falou durante 9 horas 
consecutivas! 

TOUROS S TOUREIROS 
A grande tourada do dis 15 de Agosto 

na Figueira da F o z 

ESTÁ anunciada a inaugu-
ração da época tauro-

maquica nesta praia, para o pro-
ximo dia 15, notando-se já um 
grande eniusiasmo, porquanto 
o cartel foi caprichosamente or-
ganizado pelo distinto aficionado 
sr. Luís Pimentel, que é quem 
dirige esta extraordinaria corrida 
de 6 toiros bravos e puros da 
acreditada ganaderia de Joaquim 
dos Santos, da Ribeira de Santo 
Estevam. Como cavaleiros figu-
ram os distintos amadores D. 
Alexandre e D. João de Masca-
renhas, os quais esta época obti-
veram um sucesso Jverdadeira-
mente estrondoso na praça do 
Campo Pequeno e pela primeira 
vez trabalham em Portugal os 
afamados espadas espanhoes 
José Blanco (Blanquito) e Ma-
nuel Ruiz (Morenito de Sevilha), 
duas autenticas celebridades do 
país visinho, os quais vem acom-
panhados de suas quadrilhas 
onde se encontram bandarilhei-
ros de primeira categoria. Dos 
nossos trabalham os aplaudidos 
artistas Custodio Domingos, José 
Ferreira, Joaquim d'01iveira, An-
gellilo e El Rolo, estes últimos 
também considerados artistas de 
primeira grandesa. 

A lide dos touros de pé será 
feita pelos toureiros, como em 
Espanha. 

E' de calcular, pois, uma en-
chente colossal, tanto mais que 
ha diversos comboios especiais 
a preços reduzidos. 

Tem sido grande a procura 
de bilhetes, cujos preços são de 
molde a satisfazer os mais exi-
gentes e o programa está de tal 
forma elaborado que ha de ter a 
consagração geral dos bons afi-
cionados. 

FESTAS l ROMARIAS 

Reclamações 
A rua das Esteirinhas, 

existe um prédio, onde 
ha pouco se manifestou incên-
dio, o qual ameaça ruina. 

O mesmo sucede com outro 
prédio existente no beco de S. 
Cristóvam, trazeiras do teatro 
Sousa Bastos. 

A quem competir, pedimos 
imediatas providencias, de forma 
a uma urgente reparação, ou de-
molição dos referidos prédios, 
que, como se encontram, podem 
causar quaisquer desastres pes-
soais, que é preciso evitar. 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A GO) 

Exp®rimeE&âl-a ê p e r l e d l -a 

SAÍITO mm o 
T^EALISOU-SE no sabado 

e domingo, cojno noti-
ciámos, a romaria do Santo 
Amaro. 

Este ano, a concorrência de 
romeiros, ioi muito maior, prin-
cipalmente na noite de sabado, 
em que ali estiveram mais de 800 
pessoas, algumas delas vindas 
de Poiares, Miranda do Corvo, 
etc. 

E' de lamentar, porém, que o 
sr. prior da Assafarge, por mo-
tivos que ignoramos, não con-
sentisse a abertura da capela, 
a qual foi mandada encerrar ao 
meio dia de sabado, facto este 
que levantou justificados protes-
tos e que obrigou os romeiros a 
retirar-se sem cumprir as suas 
promessas e sem poderem admi-
rar a magnifica imagem do Sa-
grado Coração dejesus, trabalho 
em pedra do apreciado artista 
sr. Alberto Caetano. 

Para o interior da capela fo-
ram arremessadas, por uma ja-
nela, dinheiro e outras oiertas 
ao Santo. 

A G U A 

(VIDAGO) 
s c a iftiBOT&Iisaçio ê do 

7 , S 7 4 § 8 5 9 

ARECE que os Institutos 
Industriais estão com 

pouca sorte. O de Coimbra foi 
condenado á morte, e o do Por-
to foi mandado sair da casa em: 
que se acha instalado, havendo 
dificuldade de obter outra. 

O que acontecerá ao de Lis-
b o a ? ^ 

Ã GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 
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Esta cal pela sua excelente qualidade, foi preferida pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, que as emprega nas obras de construção da Nova Estação desta 
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Desastres 
AO banco do Hospital da 

Universidade, foram re-
ceber tratamento: o menor de 8 
meses, José Pinto, com queima-
duras no peito produzidas por 
água fervente e Maria Teresa, 
de 14 meses, com fractura dt 
uma perna, devido a queda. 

FALECEU no Hospital da 
Universidade, Antonic 

Gomes Rato, de 28 anos, da Ca 
rapinheira do Campo, que ali 
havia dado entrada com um 
tiro de pistola na cabeça, de-
vido a desastre. 

NÁO era do nosso solicite 
e prestimoso correspon-

dente da Lousan, sr. Franciscc 
Lopes Fernandes, a noticia qut 
publicámos no nosso numero d> 
29 do mês findo, acerca do acto 
da posse da comissão adminis 
trativa da camara daquele con-
celho. 

t F A L E C I M E N T O S t 
FALECEU o comerciantes' 

Abel Geada, estabeleci-
do na rua do Padrão. 

tt Na Cruz dos Morouços 
faleceu ante-ontem a esposa d( 
sr. Manoel Elizeu, proprietarii 
ali residente. 

ft Também faleceu a sr. 
D. Clementina Pires, viuva d 
industrial de alfaiate, Antoni< 
José Pereira e irmã do noss' 
amigo, sr. Domingos Ferreir. 
Pires, funcionário do Governe 
Civil, a quem apresentamos a? 
nossas condolências. 

Cível e Comercial 
Distribuição óo óia 9 óe Agostc 

PRIMEIRA VARA 
1° oficio, Campos: 
Acção de processo sumário, 

Sociedade de Mercearias fy Fa-
bril, L.da, contra Antonio Gon 
çalves Martins.— Proc. Alberto 
Pita. 

— Acção de processo sumá-
rio, Turibio de Matos & C.a L.d<i, 
desta cidade, contra Antonio Pe-
reira Cristo, sapateiro e mulhei, 
do Luso. — Proc. Alberto Pita. 

2.° oficio, Faria: 
Acção especial de letra, dr. 

Antonio Alberto Torres Garcia, 
casado, professor, de Coimbra, 
contra Fernando Vasques Vieira 
David e esposa e outro. — Adv. 
dr. Ambrosio Néto. 

— Acção de processo sumá-
rio, Sociedade de Mercearias fy 
Fabril, L.da. contra Antonio Ri-
beiro fy C.a, L.da, iirma comer-
cial do Seixo, comarca de Oli-
veira do Hospital. — Proc., Al-
berto Pita. 

3.° oficio, Calisto: 
Despejo,Joaquim Cardoso, de 

Coimbra, contra Maria José da 
Costa Pais, viuva, de Coimbra. 
— Adv., dr. Octaviano de Sá. 

SEGUNDA VARA 
l.o oficio, Brito: 
Acção de processo sumário, 

Sociedade de Mercearias ê/ Fa-
bril, L.da, contra Aliança da Bei-
ra, L.da, do Carregal do Sal, co-
marca de Santa Comba-Dão. — 
Proc., Alberto Pita. 

2.o oficio, Peróihão: 
Acção de processo sumário, 

Turibio de Matos, cy C.a, L.da, 
desta praça, contra David Au-
gusto dos Santos, de MontAr-
roio, desta cidade. — Proc., Al-
berto Pita. 

B R O S T f t V E I R f l 
2 — Rua Visconde da Luz, 6 

Secçfio (»:Oj!raiica com todos os artigos da 
casa KODAK, L.da. Grande variedade de ma-
quinas dos melhores fabricantes. 

Executam-se trabalhos de leielagens, pro-
vas e ampliações. 

PAPELARIA, TABACARIA, £ PERFUMARIA 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos 

dp novidade e fantasia proprios para brinde. 
Completo sortido de maquinas de barbear. 

Estampas pui:- quadros da melhor Fabrica Suissa. 
Grande variedade de molduras. 

A mais perfeita e completa colecção de bilhetes postais 
ilustrados de Coimbra. R e e a r í í a e w e s áe Coiss i fora 

ãÊWÈM 
i i v a r i e d a d e 

a 180$00 
Esta easa ss vende IÍSISS i i r eos HROADOS paios raoricamss 

c a i m i i 
a s l d w e s 

^ f e n a m o n e m comprimidos i 
é o melhor remsdio especialmente 

contra as dores de cabeça 3 dos dentes» 
Não faz sono. 

AVenda em todas as farrnacias. 
v r i M m s - . í x ^ : r 

B a r r e s I M m : 1 1 i l i i i 111? I a 

Varias netos p fazem elguma luz 
sobro G caso 

LAMAROSA, 7 —Referiu-se 
a Gazeta óe Coimbra, no seu 
numero de quinta-feira passada, 
á desordem, de que resultou a 
moríe de um homem, nesta po-
voação. 

De facto, é a Lamarosa uma 
pequena povoação, junto da mar-
gem direita do Mondego, a dois 
quilometros aproximadamente de 
Tentúgal e não perto de Antu-
zede. 

E' esta região composta de 
pequenos povos, todos a peque-
na distancia uns dos outros, e 
onde, com raras excepções, os 
seus habitantes se dedicam úni-
ca e exclusivamente ao trabalho. 

Os seus divertimentos são, 
como bem aiirma a Gazela óe 
Coimbra, esses bailaricos ao 
domingo, que, aqui, são conhe-
cidos por brincaóeitas. 

Assim foi- após um desses 
bailaricos, que se deu a referida 
desordem e a morte involuntária 
desse rapaz na flor da vida. 

De tarde, antes do baile, e 
quando o Manuel José do Nas-
cimento conversava com a sua 
namorada, passou junto deles o 
Carlos dos Santos Tanoeiro, que 
provocantemente arrancou da la-
pela daquele uma rosa que tra-
zia. 

0 Manuel do Nascimento, 
não fazendo grande caso, porque 
no seu dizer «eram amigos», 
continuou falando com a rapa-
riga e só depois de terminado o 
baile, apareceu. 

Dirigia-se para casa, tranqui-
lo da sua vida, o Manuel do 
Nascimento, que é um bom ra-
paz, trabalhador, o braço direito 
de seu pai, quando encontrou no 
caminho de Ardazubre um grupo 
de rapazes, entre os quais, um 
primo, Manuel Salgado, Joaquim 
Maria, Miguel Salgado e o Car-
los Tanoeiro, que estava a pou-
ca distancia. 

Vendo o grupo, dirigiu-se o 
Nascimento ao primo, passando-
!he uma rasteira ao pau em que 
estava encostado. 

Do grupo salier.íou-se imedia-
tamente o Carlos Tanoeiro, que 
começou increpantlo o Nasci-
mento, insultando-o e dirigindo-
Ihe inúmeras provocações. 

Explica o povo a razão desta 
atitude, porquanto o Tanoeiro 
tinha regressado dias antes de 
Lisboa e andava despeitado por 
saber que a sua antiga namo-
rada falava agora com o Nasci 
mento. 

Imediatamente os rapazes ci-
tados tentaram conter o Tanoei-
ro e na impossibilidade de o 
conseguir, e, estando o Nasci-
mento sem pau para se defen-
der, o Miguel Salgado, passan-
do-lhe um para as mãos, gritou: 
Entretenham-se então! 

Ambos já armados, frente a 
frente, atiraram com os paus, 
que se partiram imediatamente, 
a um tempo. 

Quando o Nascimento, rapaz 
ordeiro, tentava retirar-se, para 
evitar ccnflitos, tendo cíté feito a 
entrega duma arma que levava, 
ao Joaquim Maria, o Tanoeiro 
cresceu para ele, novamente e 
já armado duma nivalha. 

Dum salto e de cabeça per-
dida, o Tanoeiro atira-se ao Nas-
cimento que, desviando-se, ainda 
ficou cor.i a manga da camisa 
esfaqueada. 

Foi então que o Nascimento 
com o resto do pau, segundo uns 
e segundo outros, com um fueiro, 
vibrou, em legitima defesa, uma 
paulada na cabeça do seu anta-
gonista. 

O Tanoeiro, cada vez mais 
provocante, perseguiu o Nasci-
mento, até duzentos metros apro-
ximadamente, que retirava para 
casa, a conselho dos amigos. 

Estes lá conseguiram con-
vencer o Carlos Tanoeiro a ir 
para casa, r.ão se queimando de 
pauladas,- mas ao chegar perto 

da Lamarosa, teve de ser ampa-
rado e levado a casa. 

Em casa, esteve sem assis-
tência medica, durante 22 horas, 
horas a que chamaram o sr. dr. 
Menezes Parreira, medico dis-
tinto em S. Silvestre. 

Passadas 48 horas, vinha 
aquele a falecer, no proprio dia 
em que completava 21 anos. 

0 Nascimento, que é um ra-
paz forte e alentado, nunca ten-
do na vida conilito algum, esta-
va no campo a trabalhar, quando 
de tal teve conhecimento. Diri-
giu-se imediatamente para essa 
cidade, apresentando-se volun-
tariamente ás autoridades. 

O Manuel José do Nasci-
mento, é natural da povoação 
de Sandelgas, aonde, por toda 
a gente e de todas as camadas, 
é muito estimada, não havendo 
memoria, tão socegado é aquele 
povo, que se desse ali outro 
qualquer crime ou que qualquer 
dos seus habitantes tivesse as-
sassinado ou morto quem quer 
que fosse. 

Todos estes povos da visi-
nhança, lamentam a desgraça do 
Manuel do Nascimento, que se 
mostra abatissimo, e, do seu po-
bre Pai que se não conforma 
com tal desastre, protestando, 
como todos, e a própria policia 
para reconhecer a legitima de-
fesa. — C. 

Vende-se uma completa, que 
pode adaptar-se a qualquer ra-
mo de negocio, e que pode ser 
entregue imediatamente ao com-
prador. 

Consta de balcão, estantes, 
etc. Para tratar, com Antonio 
Correia Lemos, Rua Pedro Car-
doso, 41. 2 

Por io i ivo da m saída M COIISI-
Ura, desela eíá ao lha deste 
mês íenfiar o coaííoío de ves-
tia das sims eropr iefe les nes-
ta cidade, com m dos diver-
sos urelsudefiíes l a i s vanta-
joso de : 
• Um prédio na Rua Visconde 

da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões, todo re-
construído de novo. 

E a sua linda vivenda e re-
sidência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (a San-
ta Tereza), com 2 andares, lojas, 
17 divisões, casa de banho, re-
trete com autoclismo, agua ca-
nalisada, canos de esgoto, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. 

Facilita-se o pagamento, 

w i * n i 6 w f a i i n I n f aPiSBtâ^lS! 18SS nh* 

O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, coníortavel e 

J X -R Jk. 
AM todo o ano. < SITUAÇAO ESPLENDIDA) 

ECONOMICO 
BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

EHoaienie e afoundante alimentação a portuguesa, com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Caixa de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
(Telefone 1 com ligação para a rêde geral do País) 

MiNISTOIO M ÃSMCMiTUIU 

BOLSA AGRÍCOLA 

Manifesto de Aveia, 
evada e Fava 

Tornando-se necessário verificar quais as existencias de 
Aveia Cevada e Fava de producção nacional, são por este meio 
avisados todos os productores e detentores destes cereais para 
apresentar até ao dia 20 do corrente na séde da Bolsa Agrícola, 
Terreiro do Trigo ou nas suas delegações do Porto, Coimbra, 
Santarém e Évora nos Sindicatos Agricolas e Camaras Munici-
pais nota das quantidades dos referidos productos em seu poder 
disponíveis para venda com indicação dos respectivos preços 
exigidos. 

Bolsa Agrícola, em 6 de Agosto de 1926. 
O Presidente do Conselho de Administração, Luis A. 

Martins. 

Maria Izabel Rípamònti Oli-
veira Cid Novais, Mário de Cas-
tro Cid Novais, Maria Luiza Ri-
pamònti Oliveira, Leonor Cid das 
Neves e Castro de Novais, Car-
los da Silva Oliveira e Porfírio 
Novais, não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas 
que acompanharam os seus que-
ridos filhos e netos á sua ultima 
morada, fazem-no por este meio 
mostrando assim o seu eterno 
reconhecimento. 

ii a «a aa o sj t, 
O Conselho Administrativo 

deste regimento faz publico que 
no dia 20 do corrente pelas 14 
horas; procederá á arrematação 
em hasta publica do fornecimen-
to de carnes verdes para o ran-
cho geral durante o praso de-
corrido de 1 de Setembro de 
1926 a 31 de Dezembro do mes-
mo ano. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos in-
teressados, neste Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente. 11 

i\m i s í i i i 2 IÍI-
fltiffl è Coimbra 

A V I S O 
Pede-se a todos os comer-

ciantes e industriais da região de 
Coimbra que sejam importado-
res ou exportadores, o favor de 
o comunicar para esta Associa-
ção, afim de ser elaborada e for-
necida uma lista á Repartição 
de Estatística, Informações e Ex-
posições do Ministério do Co-
mercio, conforme seu pedido de 
3 do corrente. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1926.— A Direcção. 

No Tribunal do Comercio des-
ta comarca e cartorio de Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 dias 
que começam no dia em que fôr 
publicado o respectivo ultimo 
anuncio, a chamar os credores 
incertos e também os certos que 
não aceitaram a respectiva con-
cordata e cujos nomes não fo-
ram indicados, para, no praso 
de 5 dias, posteriores aos dos 
éditos, deduzirem por embargos 
o que considerarem do seu di-
reito contra a concordata apre-
sentada por José Augusto da 
Silva Guimarães, casado, comer-
ciante, morador nesta cidade. 

Coimbra, 20 de Julho de 1926. 
O escrivão, Gualótno Ma-

nuel óa Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito e Presiden-
te do Tribunal do Comercio, Abi-
lio óe Anóraóe. 2 

Na redacção da Gazeta óe 
Coimbra dar-se-hão indicações 
de quem achou um relogio de 
pulso com a respectiva braça-
deira, devendo o seu dono dar 
os sinais do objecto perdido, e 
pagnr a despesa deste anuncio. 

A V s o 

E M P R E G A D A 
Oferece-se com pratica de 

expediente e caicva, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Cartas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 3 

i P S l i 

Afim de dar satisfação ao 
pedido que o sr. Antonio Cesar 
Pedrosa, de Santarém, fez a esta 
Associação, pede-se a todos os 
fabricantes de estatuetas de 
Coimbra, o lavor de enviar com 
toda a urgência, para esta Asso-
ciação, o seu nome e morada. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1926.— A Direcção. 

sendo o melhor de 
Coimbra, com dois jo-

gos de bolas, tacos, etc., vende-
se por metade do seu valor. 

Carta a este jornal, com as 
iniciais A. R. 2 

de farmacia 
precisa-se teij-

do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 8-a 

no Parque da Ci-
dade, no dia 6 

do corrente, uma pulseira de 
ouro, de creança, com algumas 
medalhas do mesmo metal, de 
grande valor estimativo. Pede-
se o favor a quem encontrar os 
objectos perdidos de os entregar 
na rua da Moeda, 94, onde se 
dão alviçaras. X 

mm-m 

Vende-se um em bom uso da 
marca A. BORD. 

Para tratar, Largo da Forna-
lhinha, 19. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses* 

R, Visconôe óa Luz, 1*1-1: 
COIMBRA 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 10 de Agosto de 1926 

Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, íantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
APROVEITEM! APROVEITEM í 

0 melhor e mais antigo la&rice português 
Pilsener 

Muniche 
Preta 

e Março 
Em gar ra fas e barris, ácido carbonico em 

tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losê Maria dos Santos fumar 
Telegramas ZÉPAMHA. Telefone r 553 

^ 0 E
 % 

FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 8 0 5 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 5 0 0 
Esta Companhia, a mais 

rtfstEACA ek iosc antiga e mais poderosa de 
stdc em Lisboa Portugal, toma seguros con-

t&niijocStílt ti» Imiti: ( r a 0 r i s c o J e fogo, sobre 
UM KftVILR MilDMDE. JUtHtW prédios, mobilias, estabele-, „ , „ .„ cimentos e risco marítimos. 

Rua do Corpo de Deu», <0 c r r f m n c p.^. X 7 í r t » 
coimbrã SEGUROS DE VIDA 

ou vende-se a 
casa e quintal 

das Fonsecas, na Arregaça. 
Para mostrar, Antonio Ven-

tura, em Irente da dita casa. 
Propostas em carta fechada 

a M aria Verdina Saraiva, Bem-
canta. 4 

amplo, no centro 
da baijea, com mo-

bilia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro. 
Coimbra. X 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

Arrenda-se com 13 divi-
sões, quintal e instalação 

ilectrica na Estrada de S. José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 

P r M í â P r e c isa-se com urgen-
b l l U l l U cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Tnfor-
ma-se nesta redacção. X 

para fabrica de 
malhas, ofere-

ce-se, com bastante pratica. 
Nesta redacção se diz. 

Quinta Vende-se a dez minu-
tos do electrico, com 

casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

Terreno vende-se com a su-
perfície de 308 me-

tros quadrados e 1000 metros de 
alvenaria já feita (alicerces), si-
tuado ao cimo da Avenidci Sá 
da Bandeira. Trata-se na mesma 
n.o 43. 1 

Toia - se 

[0 melbor lo&rico português] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimbra e seu distritos 

LIISA-ATBENAS, Lia. - Coimbra 
(Deposito d! águas minorais o refrigerantes) 

S t 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4.K páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

KKJfMí<í3 

fuesi 

BOM 
E 

BARATO Mio 
Vende-se na Adega na Rua 

Direita n.° 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

de trespasse ou alu-
ga-semercearia,ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
ocal. Carta com condições a V. 
"agulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Vende-se ou arrenda-se o 
quiosque de San-

ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 2 

Vende-se ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
1.° andar. X 

Exames em D u t t o 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a projdma 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

S O G I O 
Precisa - se para industri 

montada, de futuro e pouco ca-
pital. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Mudou o seu atelier para a 
rua Ferreira Borges, n.o 1, 2." e 
2.° andares, onde continua a re-
ceber as suas ejí.mas freguezas, 
com toda a prontidão e asseio. 

Resolveu fazer uma bai^a nos 
preços. 

Aceita também sènhoras ou 
meninas para habilitar, por pre-
ços modicos. 
Maria óa Conceição Bernaróo 

~ Praça óa Republica — 31 
COIMBRA 

Continua a receber alunas 
internas, semi-internas e exter-
nas. 

As aulas reabrem no dia 6 
de Outubro. 1 

LOTERIA 
V X 3 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filhe 

AVENIDA NAVARRO 

2 0 . 0 G 0 $ 0 0 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Vende-se um guarda-fato e 
cama de mogno. 

Para tratar, na rua da Sofia, 
n.o 86. X 

DE VIDA 
S e g r o r o s P 

m III. 
Rua Corpo de Deus, 40 

Vende-se barato, automovel 
Renault, em bom 

estado de 18 a 24 H. P. 3 

Violino Vende-se unt bom em 
2.a mão com estojo, 

arco, etc. 
Largo da Matematica, 2, 

mOOOSOO 
sobre prédios desta cidade. 

Emprestam-se 
por hipoteca, 

R. óa Sauóaóe-R. óa Liberóaóe 
Figueira da Foz 

Recomends-se este hotel, já 
bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for 

nece-se comida para fóra a pre 
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

í u u u v v u u u u u u U u v u v u v o u w u * 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: uni milhão equinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspvnóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa H a w z a ) 
r j f i f t f v y y r a K V V V V t f y s n m f i f i C 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro cm poucas horas. 

Esplendido arjigp nfira re-
vendedores cujo efeito rápido 
seguro podem garantir, 
PEDIDOS Á t-s 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 
toiais 

Solhos e forros aparelhados, 
guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga 

rua da Sofia. X 

ADVOGADO 
70-1— Rua óta uioiia 

COIMBRA 
t'ú-1.* 

Lições de mm e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

P o l i r i a 
^ á u e ^ p i r a 

c o n f i a n ç a 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

Aulo-
(jazo 

(Mes osi p e n r a a s quantidades I 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 1 
todos os feitios e dimensõos. Ditos em Pêlo. Toda a § 
qualidade de madeira par.i cabotaria e embalagens. % 

Barrotes: Ripas: Fasuuia: Adulas de Eucatipíos: etc. | 
Executamos qualquer enco nentda com rapidez e per- | 
feição. = 

DIRIGIR PEDIDOS A 1 

M. Ferreira §f C.a, L.da j 
Telegramas: INDUSTRIA —Lorvão I 

Bá nuaisguor e sc lered ie i í :s m Coimbra: 
Francisco ia Fuaseea Ferreira, I 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692í 

ri II:. !!lllilillíííiiíil!!!!í!lillí!!íiiih li' íiil 

Quem apresentar na rua Ale 
jcandre Herculano, n.° 35, um gato 
francês que desapareceu no dia 
10 do corrente, ou diga onde se 
encontra. 1 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.o. X 

a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^oygyi iões - íesses 

No dia 22 de Agosto corren 
te, ao meio dia, ao Pelourinho 
de Tentúgal, vendem-se, caso 
convenha o preço, as seguintes 
propriedades: 

24 aguilhadas de terra de 
semeadura no sitio do Bódelo, 
Campo da Carapinheira, fregue^ 
&ia da Montemor-o-Velho; 

8 aguilhadas de terra de se-
meadura, no sitio dos Cadavais. 
campo e freguesia de São Mar-
tinho d'Arvore. 

Dá informações Antonio Lei-
tão, do Moinho Novo, Tentúgal. 

Facilita-se o pagampntq. 1 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar: Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Trespassa-se esta casa, em 
boas condições. 

Tratar na mesma, Rocio de 
Santa Clara, n.o 5. 5 

1 O 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone nfi 55%, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

No melhor local de Coimbra, 
arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lothario Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. 

l i » 

.«I 

Alves Correia 1. í MATOS, h a fie tolos, l f l l - i : 
^ B v o t í A D o ! cereais, legumes, carões 

8-1.--Rua Visconóe óa Luz-8-i;' de parco e derivados, azeites 

P r e í s e fie cor, p s í a para rolos, 
ver&ies, secativos, eíe., etc., das 

Míamles feiíricas alemãs 

L i. m m - m 
Rep resentantes gerais 

ean PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

A . M r i p e s S i ; . a , L a 
PORTO-LISBOA 

Í Í Í : LI 
K j • 

óe Ilió-do óos Santos Azeve-
jaiiUíU » MÍSSJSIU lií óo, a.ntiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 •e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 
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